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SUPERESPORTES

Com 41% dos votos, 
Délio Lins é reeleito 

para a OAB-DF
Apoiado por mais de 12,3 mil advogados, o criminalista 

foi reconduzido à Presidência da seccional, após oito 
horas de votação. “Vamos fazer uma gestão ainda melhor 
do que a primeira”, declarou. Agora, o resultado aguarda 
sinal verde da Comissão Eleitoral, que avaliará se a chapa 

respeitou o previsto em norma sobre cotas raciais.

Abstenção no 
Enem é de 

26%. MEC vê 
prova normal

Cercado por polêmicas, o Exame Nacional do Ensino Médio 
teve, ontem, o primeiro dia de provas. Este ano, a abstenção, 

de 26%, ficou muito abaixo da registrada na última edição 
(51%), índice atribuído a fatores como a pandemia. No DF, 
foi de 25,3%. Na entrevista à noite, o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, minimizou a crise no Inep, organizador do 
certame. “Tentaram politizar a prova. Não houve nenhuma 

interferência”, disse Ribeiro, numa referência a questões 
que caíram nesta edição, sobre luta de classes, racismo, 

desigualdade de gênero e temática indígena. Em Brasília, a 
forte chuva (foto) marcou o início do Enem neste domingo.

estrela nascida
PARA BRILHAR

 Com 69 pontos — cinco de vantagem sobre o vice-líder, Coritiba —, o 
Botafogo se sagrou campeão antecipado da Série B do Brasileirão. O time 
carioca garantiu o título ontem, com a vitória por 1 x 0 sobre o Brasil de 

Pelotas (RS). Mesmo sem taça, jogadores e comissão técnica festejaram a 
conquista — o acesso à Série A já estava garantido. página 19
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Aplicativo trava 
prévias do PSDB

Uma falha no sistema de votação remota impediu que o 
PSDB definisse, ontem, o nome que lançará à Presidência, em 
2022. As prévias foram suspensas e só serão retomadas após 
os técnicos que desenvolveram o programa apresentarem 
um parecer às campanhas de Arthur Virgílio, Eduardo Leite 
e João Doria. Mas esse é só um dos problemas dos tucanos, 
que estão rachados e correm contra o tempo para que outra 

candidatura de terceira via não decole. página 2

a tecnologia no campo
O Correio reunirá, nesta quarta-feira, autoridades 

e especialistas para debater os avanços da 
agropecuária. O programa Agro 4.0, da ABDI, será 

tema das discussões, transmitidas ao vivo pelas 
mídias sociais do jornal. página 8

Terceira vacina
para 57 anos

A difícil escolha 
de um vice

DF aplica, hoje, o reforço 
contra a covid para essa 

faixa etária. Receberá 
o imunizante quem 

tomou a 2ª dose há, pelo 
menos, cinco meses. 

Líderes das pesquisas, 
Lula e Bolsonaro buscam 

um companheiro de 
chapa. História mostra 

que seleção deve ser feita 
com cuidado.

página 15 página 4

Chile vai 
ao 2º turno 
polarizado

 O direitista José Antonio Kast e o 
esquerdista Gabriel Boric seguem 

na disputa para suceder o 
presidente Sebastián Piñera. Eles 

foram os primeiros colocados 
no 1º turno, realizado ontem, e 
se enfrentam de novo em 19 de 

dezembro. página 9  
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A poética em
Renato, o Russo

Barrados no 
ELEVADOR

Natal mais gordo

 Diagnosticado com 
autismo, Arthur França foi 
impedido de entrar numa 

estação de metrô com 
o cão de serviço Atlas. A 

história comoveu as redes 
sociais. página 15

Otimista, comércio do 
DF espera 20,5% de 

crescimento nas vendas de 
fim de ano. página 16
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Disputa acirrada: houve campanha ontem nos postos físicos (D). Após o resultado, Délio Lins festejou com correligionários num restaurante do Lago Sul
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Aplicativo falha e trava
as prévias do PSDB

Reunião hoje do presidente do partido, Bruno Araújo, com representantes das campanhas dos  
pré-candidatos e técnicos que desenvolveram o programa definirá quando processo será retomado

D
epois de uma semana 
de preparações para es-
colher o candidato para 
as eleições presidenciais, 

em 2022, as prévias do PSDB não 
puderam ser concluídas. Parcial-
mente realizadas ontem, foram 
interrompidas por causa de fa-
lhas no aplicativo de votação a 
distância, que duraram o dia in-
teiro. Dessa forma, o processo 
teve de ser paralisado para a re-
tomada em data a ser definida. 

Mas para que isso aconteça, 
conforme disse ontem à noite 
o presidente do partido, Bruno 
Araújo, será necessário aguardar 
um parecer técnico sobre o apli-
cativo. Assim, hoje, às 14h, have-
rá uma reunião entre ele, os re-
presentantes das campanhas dos 
três pré-candidatos — o ex-pre-
feito de Manaus Arthur Virgilio 
Neto e os governadores Eduardo 
leite (RS) e João Doria (SP) — e 
os desenvolvedores do programa 
de votação. Apenas depois disso é 
que será avaliado o momento da 
retomada da votação.

“É preciso saber qual é o real 
status e diagnóstico do aplicati-
vo para entender qual é o tempo 
de viabilidade de resolução dele. 
Em havendo uma sensibilidade 
de resolução de curtíssimo prazo, 
a ideia é que seja disponibilizado 
praticamente imediatamente pa-
ra o filiado”, detalhou Araújo. Se-
gundo o tucano, o índice de vo-
tos apurados — contando os das 
urnas e do aplicativo — está em 
aproximadamente 65%.

A informação foi confirmada 
ao Correio pela assessoria dos 
candidatos e a reunião de hoje 
foi tomada de comum acordo. 
“Se a posição (dos técnicos res-
ponsáveis pelo aplicativo) for 
outra que divirja de uma posição 
de curto prazo, as campanhas 
vão ter que dialogar para saber 
como é que fechamos essa parte 
da votação para fechar o resulta-
do. O prazo depende da questão 
técnica”, enfatizou Araújo.

Fiscais do PSDB recolhem a documentação da votação em urnas eletrônicas. Pleito por meio do aplicativo foi suspenso às 15h

Minervino Júnior/D.A. Press » ISRAEL MEDEIROS

As falhas no aplicativo de vo-
tação do PSDB expuseram ainda 
mais as diferenças e os alinhamen-
tos internos, mas deixaram um 
consenso entre os três candidatos 
que concorrem à prévia: concluir 
esse processo de votação, no mais 
tardar, em uma semana.

A pressa dos tucanos tem suas 
razões. Primeiro, como o processo 
está bastante antecipado, os tuca-
nos querem pegar logo um lugar 
na mesa dos pré-candidatos fora 
da polarização entre o presidente 
Jair Bolsonaro e o petista Luiz Iná-
cio Lula da Silva para poder con-
versar de igual para igual — por 
meio de palestras, reuniões em as-
sociações comerciais e lançamen-
tos de livros — com aqueles que 
estão em pleno movimento pela 
busca dos eleitores.

Nesse sentido, há um receio dos 
tucanos de que pré-candidaturas 
como a de Sergio Moro ocupem 
um espaço grande. E, aí, ficará di-
fícil tirar votos do ex-juiz da Opera-
ção Lava-Jato mais à frente.

O consenso entre os pré-can-
didatos do PSDB, porém, termi-
na aí. O PSDB saiu deste domingo 
dividido, tenso, com um aplicativo 

“flopado” e um mar de descon-
fiança mútua entre seus filiados.

Desconfianças mútuas

O partido está chegando ao 
ponto de que uma ala não confia 
na outra. Apoiadores de Eduardo 
Leite comentavam, no meio tar-
de, que era preciso resolver logo 
o processo de votação, de forma 
a não dar tempo a João Doria, or-
ganizado e com recursos, de virar 
votos daqueles que, hoje, preten-
dem votar no governador gaúcho.

“Até domingo, Doria faz um es-
trago”, dizia um deputado, na sede 
do partido, enquanto os coman-
dos das campanhas dos candi-
datos estavam reunidos — Dória 
e Arthur Virgílio Neto com seus 
apoiadores, na sede da represen-
tação do governo de São Paulo, em 
Brasília, e Leite na casa do senador 
Tasso Jereissati (PSDB-CE). A ava-
liação ali é a de que o partido não 
tem mais recursos para fazer fren-
te ao estilo do governador paulis-
ta e é preciso uma solução rápida.

Da parte de Dória e Virgílio, 
as desconfianças recaem sobre a 
maioria que Eduardo Leite tem, 
atualmente, na Comissão Executi-
va Nacional do PSDB. A ideia é que 

Razões de sobra 
para agir rápido
 » DENISE ROTHENBURG

Divulgação/PSDB

se resolva tudo entre os candida-
tos para não deixar que a Executiva 
dê a palavra final, ou decisão por 
adiar a prévia para março ou abril.

Pisando em ovos, o presidente 
do partido, Bruno Araújo, já anun-
ciou que deixará  a solução des-
se problema para os técnicos que 
se reúnem, logo mais, com ele e 

os representantes das campanhas 
dos três pré-candidatos.

Caso o imbróglio do aplicativo 
não seja resolvido em uma sema-
na, o partido terá que buscar uma 
outra solução. E é aí que os tucanos 
racham de vez. Há um grupo que, 
nos bastidores, se mostra interes-
sado em abandonar essas prévias e 

convocar uma nova para o ano que 
vem, quando o cenário de candi-
daturas estará mais claro.

Luta por poder

Pelo andar da carruagem, a 
prévia do PSDB, se não for con-
cluída logo, terá como preliminar 

uma luta pelo comando do par-
tido, com um grupo disposto a 
empurrar o outro para fora. O 
grupo de Doria, que joga para 
ter candidato de fato, descon-
fia que exista um acordo entre o 
PSDB de Minas Gerais e o sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD) pa-
ra que uma dobradinha, na qual 
Leite despontaria como vice do 
presidente do Senado na corri-
da presidencial.

O grupo do governador gaú-
cho, por sua vez, suspeita que 
Doria, se sair vencedor, terá co-
mo um de seus primeiros atos 
trabalhar para tentar tirar Bru-
no Araújo do comando nacio-
nal da sigla.

No geral, a desconfiança está 
posta e dificilmente os tucanos 
vão conseguir construir uma 
unidade. Também não se quer 
deixar nada para abril, pois será 
a hora de o PSDB definir a sua 
cara — que, hoje, é a imagem da 
confusão, da falta de consenso 
e de projeto. 

Quanto mais os tucanos de-
morarem a encerrar esse capítulo, 
mais essa imagem de bagunça se 
consolidará. Está aí mais uma das 
razões pelas quais os tucanos têm 
uma semana, ou menos, para re-
solver essa confusão.

Inovação

O partido tentou trazer pa-
ra o processo a votação on-li-
ne, por meio de um aplicativo 
no qual 44,7 mil tucanos pode-
riam escolher o representante 
da legenda para a disputa à Pre-
sidência. Em paralelo, a votação 
também poderia ser feita pre-
sencialmente pela mesma urna 
eletrônica utilizada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) nos 
pleitos em todo o país.

O aplicativo começou a falhar 
logo no início da votação, por 
volta das 8h. Usuários relataram 
que não conseguiam completar o 
processo de verificação de iden-
tidade, que consistia na busca 
pelo número do título de eleitor 

e pela identificação facial. Se-
gundo o partido, o erro ocorreu 
porque houve um grande núme-
ro de acessos ao mesmo tempo. 
Mas, nos bastidores, comenta-
va-se que o problema tinha sido 
a ausência de uma licença para 
uso da tecnologia de reconheci-
mento da face para muitas pes-
soas — negado pela Fundação 
de Apoio da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul, desen-
volvedora do programa.

A votação estava prevista pa-
ra ir das 7h às 15h. O anúncio do 
vencedor seria às 17h, só que, 
diante das dificuldades técnicas, 
o partido anunciou que estende-
ria a votação até às 18h.

Às 15h, o problema persistia. 
A votação presencial, no entanto, 

foi encerrada pontualmente. Em 
seguida, os candidatos se reuni-
ram com Bruno Araújo na sede 
do PSDB. Já nesse momento ha-
via uma intensa troca de acusa-
ções, com Doria e Virgílio de um 
lado e Leite de outro.

Revolta e adiamento

No Centro de Convenções, fi-
liados revoltavam-se com o apli-
cativo. Houve até acusações de 
compra de votos por não conse-
guirem registrar o voto. No início 
da noite, após reunião dos can-
didatos com a Executiva Nacio-
nal, foi anunciado o adiamento 
da conclusão das prévias.

Segundo o PSDB, todos votos 
estavam “preservados”. “Os votos 

recebidos tanto pelo aplicativo 
quanto por meio das urnas ele-
trônicas, ao longo deste domin-
go, serão totalizados ao final do 
processo de votação. A integri-
dade e a segurança do sistema 
estão totalmente preservadas. O 
processo de votação em aplicati-
vo encontra-se pausado em ra-
zão de questões de infraestrutu-
ra técnica, que não comportou a 
demanda dos votantes das pré-
vias”, explicou o partido, em nota.

Nesse momento, os pré-can-
didatos divergiam sobre a fina-
lização da votação. Doria e Vir-
gílio defenderam a retomada do 
processo no próximo domingo. 
Criticaram o aplicativo e ressal-
taram que, antes das prévias, 
alertaram das falhas no siste-
ma. E lançaram suspeitas sobre 
o programa, por ter sido desen-
volvido numa universidade em 
Pelotas (RS), município do qual 
Leite foi prefeito.

“Tanto Doria quanto Arthur 
Virgílio defendem a data do dia 
28 de novembro, próximo do-
mingo, para que o processo de 
prévias se encerre de forma rápi-
da, eficiente e justa. Lembrando 
que o prazo já era previsto em re-
solução pela Comissão das Pré-
vias como um possível segundo 
turno”, disseram.

Antes das prévias, Leite tam-
bém criticou o aplicativo. Só 
que, ontem, pediu a conclusão 
do processo em até 48 horas. “A 
campanha manifesta-se em no-
me do bom senso, da celerida-
de do processo e da manuten-
ção do regramento eleitoral pe-
la conclusão do processo em, no 
máximo, 48 horas, exigindo um 
aditamento ao edital com o novo 
prazo. Até porque seria um con-
trassenso termos feito tudo para 
garantir a segurança da votação, 
como reduzir o prazo para ape-
nas domingo, e, agora, querer 
alongar o tempo em uma sema-
na, aumentando os riscos antes 
minimizados”, salientou a cam-
panha do governador.

A integridade e a 

segurança do sistema 

estão totalmente 

preservadas. O 

processo de votação 

em aplicativo 

encontra-se pausado 

em razão de questões 

de infraestrutura”

Trecho da nota do PSDB que 

anunciou a suspensão da votação

Doria, Leite e Virgílio 
tentaram passar a imagem 
de que o partido está unido. 
Mas não é assim
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A delicada escolha do vice

Candidatos à Presidência buscam composição com nomes discretos, que sejam apenas 
substitutos eventuais. Mas, na política brasileira, várias vezes esse plano não deu certo

A
menos de um ano das 
eleições, as conversas so-
bre a definição de vices 
de chapas na disputa à 

Presidência tira o sono dos pré-
candidatos. Primeiro e segun-
do lugar nas pesquisas de inten-
ção de voto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem par-
tido) já disseram, meses atrás, 
que procuram alguém que não 
tenha pretensão de atrapalhar-
lhes a vida. E há razões de sobra 
para tal preocupação: na histó-
ria da política brasileira, os vices, 
que teoricamente seriam perso-
nagens com estreito alinhamen-
to com o chefe da Nação, assu-
miram protagonismo em vários 
momentos de crise institucional 
(veja quadro ao lado).

O petista vem dando a enten-
der que pretende reeditar, para 
2022, uma chapa semelhante à 
de 2002, tendo ao lado um no-
me de perfil mais conservador, 
de centro, com bom trânsito na 
direita e aceito pelo empresa-
riado — 20 anos atrás, o nome 
que quebrou as resistências ao 
petista foi o do empresário do 
ramo têxtil José Alencar, seu vi-
ce por oito anos. Nas últimas 
semanas, o nome que tem sido 
ventilado é o de Geraldo Alck-
min, ex-governador de São Pau-
lo que foi candidato à Presidên-
cia pelo PSDB duas vezes.

A desconfiança com o nome 
de Alckmin dividiu petistas e 
partidos que pretendem se aliar 
à candidatura de Lula. Isso se 
deve, principalmente, ao perfil 
do tucano e ao trauma com Mi-
chel Temer, que sucedeu Dilma 
Rousseff, que sofreu um proces-
so de impeachment.

O deputado Afonso Floren-
ce (PT-BA), vice-líder da oposi-
ção na Câmara, no entanto, ga-
rante que não há trauma no PT 
com relação à escolha de vice. O 
partido, segundo ele, ainda não 
sentou para definir qual será o 
nome porque é cedo e diversos 
fatores devem ser pesados antes 
da escolha.

“Até agora, a movimentação 
de nomes que podem lançar 
pré-candidatos é em torno da 
cabeça de chapa, até porque a 
consolidação de federações ou 
candidaturas avulsas sem fede-
ração é que vai dizer a possibili-
dade de vice”, pontuou. Floren-
ce afirmou que a tendência é 
que a escolha seja feita com ba-
se na afinidade ideológica. Dis-
se, ainda, que o partido não te-
rá preconceito e que não impor-
ta se o nome virá da classe tra-
balhadora ou do empresariado.

Já o deputado federal Israel Ba-
tista (PV-DF) crê que o impeach-
ment de 2016 não deve alterar tan-
to a escolha do perfil para o vice. 
“O candidato a vice é alguém que 

 » ISRAEL MEDEIROS

Governos  
contra a política

A 
política brasileira sempre 
teve suas extravagâncias 
e nenhuma delas levou a 
um bom desfecho. Sem-

pre que a ordem normal das coi-
sas prevaleceu, os resultados fo-
ram melhores. Para as pessoas da 
minha geração, a primeira anor-
malidade ocorreu quando a UDN, 
partido das elites e dos bacharéis, 
cansada de perder eleições, to-
mou emprestado  um aventureiro 
de um partido desconhecido para 
disputar a eleição em seu nome. 
O personagem era Jânio Quadros 
e  ganhou a eleição com um dis-
curso moralista e  demagógico.  
Sem conseguir verdadeiramente 
governar, renunciou seis meses 

depois, precipitando o país num 
abismo por 24 anos.

Na primeira eleição presi-
dencial da redemocratização, 
nova aventura, chamada Fer-
nando Collor,  se ofereceu aos 
eleitores sem memória, paro-
diando o  discurso moralista de 
1960 e  prometendo combater 
os “marajás”, entidade inde-
finida, feita  na medida para 
satisfazer a  todas as formas de 
ressentimento. O modelo foi 
semelhante. Uma novidade, 
vinda de  um partido  inven-
tado para a ocasião, chegava 
para acabar com a política, 
mesmo que a política naquela 
hora fosse  Ulysses Guimarães, 

Mário Covas, Aureliano Cha-
ves, Leonel Brizola e até Lula. 
Ganhou a eleição, mas fez um 
governo caótico e tumultuado, 
que terminou com um impea-
chment, e o país desorganiza-
do e em frangalhos.

Volto a  esses episódios qua-
se esquecidos para lembrar 
que a democracia está sem-
pre sujeita a tais extravagân-
cias e que elas podem voltar 
a ocorrer. Os juízos políticos 
nas democracias de massa são 
quase sempre fundados em 
emoções de superfície e rara-
mente na razão. Para conciliar 
a vontade popular com as exi-
gências de governar socieda-
des complexas e cada vez mais 
diversas e informadas — ou 
mal informadas —, é necessá-
ria a mediação das instituições 
políticas, em especial o Parla-
mento e os partidos políticos. 
Não há caminho alternativo.

Estamos vivendo, hoje, 
tempos semelhantes, com  a 
política correndo fora dos 
trilhos. O atual presidente 
se elegeu fora dos partidos 
e com um discurso contra a 
política. Uma vez eleito, des-
cobriu que em nosso sistema 
constitucional governos sem 
maioria própria no Congresso 
podem pouca coisa, a não ser 
falar de seus planos e recla-
mar da falta de poder.

Governar apenas com dis-
curso não é suficiente. Afinal, 
as pessoas têm problemas 
reais e esperam que o governo 
os resolva. Em busca de salvar 
o governo ainda a tempo, o 
presidente buscou apoio onde 
era possível. Acabou deixando 
seu partido e se associando 
aos políticos do Centrão, últi-
mo refúgio de todos os gover-
nos em crise, a quem tanto 
havia criticado nos discursos 

de campanha. Os temas da 
eleição foram para o arquivo, 
mas uma parte das pessoas  
sempre perdoa essas coisas.

Até aí, temos uma história 
que não é propriamente ori-
ginal. O inusitado é que nosso 
presidente, pela primeira vez 
na história, não está mais filia-
do a qualquer partido e anda à 
procura de uma legenda para 
disputar a reeleição — e, se 
vencer, continuar governando 
do mesmo modo, sem susten-
tação organizada no Congres-
so e sem nenhuma ambição de 
reformar a vida do país. A ideia 
parece ser apenas estar no 
poder, mesmo que para nada.

Nosso sistema constitucio-
nal funciona dentro de certas 
regras, que são universais na 
democracia. Os Poderes são 
separados e independentes. O 
Legislativo funciona com base 
na vontade popular represen-

tada pelos partidos políticos. 
Escolher um presidente cujo 
propósito é lutar contra o Judi-
ciário, os partidos e os políti-
cos, é, na verdade, ir em busca 
de um desgoverno, não de um 
governo. Ou então é sonhar 
para que o presidente consiga 
destruir ou dominar os outros 
Poderes. Nesse caso, estare-
mos simplesmente escolhen-
do a ditadura pelo voto, como 
estamos vendo em  muitas 
partes do mundo.

As previsões da meteorolo-
gia política são inquietantes. 
Nessas eleições, podemos ter 
candidato contra a política 
no governo e até na oposição. 
Que ninguém se iluda: votar 
contra a política é votar contra 
a vida democrática. Que cada 
um tenha isso claro na cons-
ciência, no primeiro domingo 
de outubro de 2022. O preço 
pode ser muito alto.

ROBERTO BRANT

“Que ninguém se iluda: votar contra a política é votar contra 
a vida democrática. Que cada um tenha isso claro na consciência”

complementa o candidato à Presi-
dência. O que faz o vice almejar a 
cadeira presidencial pode ser uma 
dificuldade de relacionamento do 
presidente com o Congresso e a 
opinião pública. Um presidente 
que seja perito no diálogo não le-
va tanto em consideração essas 
questões, vai procurar alguém que 
tenha competência”, afirma.

Para o cientista político An-
dré César, da Hold Assessoria, a 
aproximação de Lula e Alckmin 
é apenas teatro. “Essa conversa é 
útil a todos. Para o Lula, porque 
ele realmente manda um recado 
para o eleitor mais moderado de 
que ele não é um extremista que 
vai rasgar dinheiro. Não creio 
que o Alckmin será vice do Lula. 
Mas ele se mostra para o eleitor 
mais à esquerda que ele negocia, 
também, que ele dialoga. Os dois 
ganham”, disse.

Eduardo Grin, professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
acha que a citação de Alckmin por 
Lula “é um pacto de não agressão, 
na medida que Alckmin deve ir 
para o PSD”. E acrescenta: “O Ro-
drigo Pacheco está lá e Lula teria 
ele como vice. O senador seria um 
candidato muito importante para 
Lula porque, mais uma vez, teria 
um vice de Minas, como foi José 
Alencar, um candidato modera-
do que sinalizaria que Lula está, 
em 2022, em uma versão similar 
a de 20 anos atrás”.

Compatibilidade

No caso de Bolsonaro, já ficou 
constatado que o vice-presiden-
te Hamilton Mourão nem sempre 
rezou pela cartilha do presidente. 
Em vários momentos entrou em 
rota de colisão e, por causa desse 

não-alinhamento automático, fi-
caram sem se falar algumas vezes.

Daí porque, conforme infor-
mações de bastidores do go-
verno, a tendência é que Bolso-
naro procure alguém de perfil 
discreto. O presidente, aliás, já 
deu uma ideia do perfil que de-
seja para a composição da cha-
pa à reeleição — “um cara que 
não tenha ambição pela cadei-
ra (presidencial)”. Aliás, o chefe 
do Executivo chegou a dizer que 
a escolha de Mourão foi feita a 
“toque de caixa”, uma forma de 
menosprezá-lo em função das 
divergências entre eles.

Bolsonaro, porém, faz movi-
mentos lentos para 2022, apesar de 
estar bem perto do PL. Dos nomes 
que se comentam para a hipótese 
de compor a chapa da reeleição, o 
do ministro-chefe da Casa Civil Ci-
ro Nogueira é o que desponta. Já 

esteve na lista de apostas até mes-
mo o da ministra da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, 
Damares Alves, porém, um gene-
ral alinhado com o presidente é hi-
pótese que também é considerada.

Na terceira via, se são poucos 
os candidatos declarados — até 
agora apenas o ex-juiz Sergio Mo-
ro (Podemos) explicitou o desejo 
de disputar o Planalto —, um no-
me desponta como um vice capaz 
de agregar apoios: o do ex-minis-
tro da Saúde Luiz Henrique Man-
detta. Ele viria com o peso de um 
partido, o União Brasil — nascido 
da fusão do DEM com o PSL —, 
que tem dinheiro em caixa e tem-
po de tevê. Moro, por sinal, sina-
lizou que gosta da ideia de, even-
tualmente, ter o ex-colega de go-
verno Bolsonaro numa chapa ca-
paz de tirar votos suficientes para 
frustrar a reeleição do presidente.

» Os vice-presidentes têm um 
papel inusitado na vida política 
do país. Entraram em cena 
num momento de profunda 
crise institucional, seja por 
renúncia, impeachment, doença 
ou divergência na condução 
política. 

» Em 25 de agosto de 1961, 
Jânio Quadros renunciava à 
Presidência, num mal explicado 
evento que muitos historiadores 
consideram a antessala de 
um fracassado golpe de 
Estado. Seu vice, João Goulart, 
assumiu o comando da Nação 
depois de um período agitação 
e no qual até mesmo um 
parlamentarismo de ocasião foi 
adotado para tirar-lhe parte dos 
poderes. Depois de um período 
de turbulência, Jango foi tirado 
da Presidência no primeiro ato 
de uma ditadura de 24 anos. 

» Em 31 de agosto 1969, o 
segundo presidente do regime 
militar, general Artur da Costa 
e Silva, foi considerado incapaz 
de continuar dirigindo o país 
por causa de um derrame 
cerebral. Pela lógica, assumiria 
o advogado e professor 
Pedro Aleixo, que levaria 
o governo pelo tempo que 
restava. Porém, foi impedido 
de fazê-lo por ser civil e por, 
entre outras coisas, ter-se 
posicionado contrariamente ao 
Ato Institucional nº 5. Tomou 
o comando do país a chamada 
Junta Governativa Provisória, 
formada pelo almirante 
Augusto Rademaker,  
o general Aurélio de Lira 
Tavares e o brigadeiro  
Márcio de Sousa Melo. 
» No governo de João Baptista 
Figueiredo, seu vice, Aureliano 

Chaves, foi uma pedra no sapato. 
Ao ver Paulo Maluf ser ungido 
o candidato do PDS para as 
eleições indiretas — Aureliano 
e Mario Andreazza submeteram 
seus nomes aos convencionais 
do partido governista — contra 
Tancredo Neves, ele deixou a 
legenda e juntou-se a outros 
ex-apoiadores do último general 
da ditadura no projeto da 
criação do Partido da Frente 
Liberal. A partir daí, Aureliano 
romperia com Figueiredo e 
apoiaria Tancredo abertamente. 

» Com a morte de Tancredo, José 
Sarney assume a Presidência. 
Entrara na chapa do colégio 
eleitoral para galvanizar o 
apoio da Frente Liberal contra 
Maluf e acelerar o desgaste 
do governo Figueiredo. Ficou 
os cinco anos para os quais o 
político mineiro foi eleito. 

» Em 1992, Itamar Franco 
tornou-se presidente depois 
do impeachment de Fernando 
Collor, tirado do poder por causa 
de denúncias de corrupção. No 
seu governo, depois de um longo 
período de vários equívocos 
na condução da economia, 
conseguiu estabilizar a inflação 
e lançou as bases para uma 
moeda forte e estável — o real. 

» Já Michel Temer também 
chegaria à Presidência por meio 
de um impeachment e depois de 
um período de forte turbulência 
na economia, no segundo 
governo de Dilma Rousseff 
— no qual o país mergulhou 
numa profunda recessão. A 
ex-presidente respondeu a 
um processo por crime de 
responsabilidade em função das 
chamadas “pedaladas fiscais”. 

Nem sempre passageiros do poder

Bolsonaro avisou que não pretende ter Mourão como vice em 2022. Quer alguém mais apagado

Marcos Corrêa/PR

Lula deu a entender que trabalha com a hipótese de reeeditar uma chapa como a de 2002

Julien de Rosa/ AFP

O deputado federal Ivan 
Valente (PSol-SP) protocolou, 
na Procuradoria-Geral da 
República, uma representação 
contra o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), e o ministro chefe 
da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
general Luiz Eduardo Ramos. 
Os dois foram acusados pelo 
deputado Delegado Waldir 
(PSL-GO) de comandar um 
suposto esquema de compra 
de votos para obterem a 
aprovação de propostas 
de interesse do Palácio do 
Planalto. O caso foi revelado 
pelo site The Intercept.

 » PSol vai à PGR 
contra Lira  
e Ramos
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EDUCAÇÃO / 

Primeiro dia do Enem 
tem abstenção de 26%

Índice foi menor do que o de 2020, que chegou a 51,5%. Suspeitas de interferência do governo 
na formulação das questões da prova, contudo, marcaram o exame. Denúncias serão apuradas 

A
pós duas semanas de cri-
se, 26% dos 3,1 milhões 
de inscritos no Exame 
Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem 2021) não fizeram 
a avaliação de ontem, no pri-
meiro dia das provas, que serão 
concluídas no próximo domin-
go. Embora o número de candi-
datos tenha sido o menor desde 
2005, o índice de abstenção foi 
mais baixo do que o registrado 
em 2020, de 51,5%. O balanço 
foi divulgado pelo Ministério da 
Educação horas após a conclu-
são dos testes em todo o país. 

O Enem 2021 tem sido alvo 
de críticas e desconfiança por 
parte de parlamentares e insti-
tuições. A debandada de altos 
servidores do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) 
— foram 37 pedidos de exonera-
ção, com acusações de má ges-
tão e interferência indevida no 
processo de elaboração do exa-
me contra o presidente do ór-
gão, Danilo Dupas — gerou um 
clima de insegurança entre edu-
cadores e estudantes. 

Há acusações de que o gover-
no tem usado diversas estraté-
gias, como a impressão prévia 
de provas e a análise do banco 
de questões do Enem por comi-
tês externos ao Inep, para tentar 
controlar o conteúdo das ques-
tões. Na semana passada, o pre-
sidente Jair Bolsonaro chegou a 
afirmar que o Enem começa a 
“ter a cara” do governo.  

A fala do presidente provo-
cou reações. O deputado federal 
Professor Israel Batista (PV-DF) 
acionou a Justiça para pedir in-
vestigações e criticou a atuação 
do governo na gestão do exame. 
“É extremamente preocupante. 
Me parece que há uma má von-
tade com o Enem, que é uma 
política pública de acesso de es-
tudantes carentes ao ensino su-
perior”, afirmou. 

O deputado faz parte da 
Frente Parlamentar Mista da 

Para o ministro Milton Ribeiro e o presidente do Inep, Danilo Dupas, Enem foi “um sucesso” e denúncias não têm fundamento 

 Luis Fortes/MEC

 » LUANA PATRIOLINO

Em carta aberta, ex-ministros 
da Educação criticaram a gestão 
do Inep e afirmaram que o Enem 
está sob ameaça. Eles apontam 
que a instituição vive uma crise 
aguda e reiteraram preocupação 
com o futuro do exame. 

“Nos quase 85 anos de exis-
tência jamais vimos na institui-
ção uma crise tão profunda, ain-
da mais às portas da realização 
do mais importante instrumen-
to de acesso ao ensino superior, 
que é o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem)”, diz um tre-
cho do documento. 

A carta é assinada pelos ex-
ministros da Educação Tar-
so Genro; Fernando Haddad; 
Aloizio Mercadante; Renato 
Janine Ribeiro; Mendonça Fi-
lho; e Rossieli Soares. “Lamen-
tamos tomar conhecimento 
de relatos de assédio e inter-
ferência política veiculados na 
mídia, decorrentes da atuação 
do quinto presidente do Ins-
tituto nos últimos três anos e 
sua equipe.” 

“Diante do exposto, defende-
mos a adoção de medidas defini-
tivas e estruturantes para solucio-
nar os problemas crônicos enfren-
tados pela autarquia nesta gestão 

Ex-ministros veem exame sob ameaça

Para os ex-resposnsáveis pela pasta da Educação, Inep vive uma crise aguda e sem precedentes 

ED ALVES/CB/D.A.Press

e a grave crise do momento atual”, 
finalizaram os ex-ministros.

Diante da crise, a Associação 
de Servidores do Inep (Assinep) 
reuniu em um documento de 

36 páginas denúncias de assé-
dio moral e interferência ideoló-
gica no Inep. O dossiê foi enca-
minhado a oito órgãos e instân-
cias: Comissão de Educação da 

Câmara dos Deputados; Comis-
são de Educação, Cultura e Es-
portes do Senado Federal; Fren-
te Parlamentar Mista da Educa-
ção; Frente Servir Brasil; Tribunal 

de Contas da União; Controlado-
ria-Geral da União; Ouvidoria do 
Inep; e Comissão de Ética do Inep.

Entre as denúncias, os servido-
res relatam “possível intervenção 

e risco ao sigilo” na prova do 
Enem 2021. Eles também afir-
maram que “o Inep vive uma 
crise política sem precedentes, 
com perseguição, assédio moral, 
uso político-ideológico da ins-
tituição pelo MEC e falta de co-
mando técnico no planejamen-
to dos seus principais exames, 
avaliações e censos”. Os funcio-
nários também denunciam o cli-
ma de “insegurança e medo” no 
Inep, gerado pela gestão do atual 
presidente, Danilo Dupas.

Protesto

No Rio de Janeiro, ontem, es-
tudantes que integram o cole-
tivo Juntos.org.br fizeram um 
protesto, em meio à circulação 
de candidatos que fariam a pro-
va do Enem na sede da Univer-
sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (Uerj). Os ativistas esten-
deram uma faixa com os dize-
res “Pelo direito de estudar” e 
“Contra a censura e o desmon-
te do Enem”, em referência às 
denúncias sobre interferências 
do governo federal na organiza-
ção e confecção da prova.(LP)

Leia mais na página 13

Educação, que montou uma 
‘blitz’ para acompanhar e fis-
calizar, em tempo real, a apli-
cação das provas. É a segunda 
vez que o grupo organiza uma 
ação desse tipo. O objetivo é 
receber informações e analisar 
denúncias do Brasil inteiro so-
bre o andamento da avaliação. 
“Queremos evitar intercorrên-
cias mais graves durante a pro-
va,  para observar como a blo-
gosfera bolsonarista tem agido 
para atacar a reputação dos ser-
vidores públicos do Inep”, disse 
o parlamentar. 

Além das polêmicas, esta edi-
ção do Enem recebeu o menor 
número de inscrições dos últi-
mos 16 anos, e também a menor 

proporção de inscritos pretos, 
pardos, indígenas e pobres. Pa-
ra Professor Israel, a situação é 
reflexo da política pouco inclu-
siva do presidente Jair Bolsona-
ro. “O governo não tem feito es-
forços suficientes para garantir 
que o Enem seja uma porta de 
acesso às universidades, espe-
cialmente, às populações mar-
ginalizadas. Temos o Enem mais 
branco, mais elitizado e mais 
desvinculado das escolas públi-
cas”, afirmou. 

Além dos parlamentares liga-
dos ao tema, os presidentes da 
Associação dos Servidores do 
Inep (Assinep), Alexandre Reta-
mal; da União Nacional do Estu-
dantes (UNE), Bruna Brelaz; e da 

União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (Ubes), Rozana 
Barroso, fizeram parte da ação. 

Em coletiva de imprensa, o 
ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, disse que o Enem foi um 
sucesso e rebateu as críticas. “Is-
so é um absurdo. Quando eu ve-
jo alguns que entraram (na Justi-
ça) para impedir a realização do 
Enem, eu fico indignado e admi-
rado em ver pessoas que não têm 
o mínimo de consideração com 
os milhões de alunos que se pre-
pararam (para as provas)”, disse. 

Para o ministro, as suspeitas 
de interferência no exame não 
têm cabimento. “Tentaram po-
litizar a prova, não houve ne-
nhuma interferência. Talvez, se 

tivesse interferência, poderia 
ser que algumas perguntas nem 
estivessem ali” afirmou o minis-
tro. Depois, tentou se explicar: 
“Quis salientar que, se depen-
desse de uma visão de que o go-
verno é radical, existem ques-
tões que tocam alguns temas 
que numa visão mais conser-
vadora são mais caros ao nosso 
governo”. Caíram no teste ques-
tões sobre luta de classes, racis-
mo, desigualdade de gênero e 
temática indígena.

O tema da redação, um dos 
itens mais aguardados da sele-
ção, foi “Invisibilidade e regis-
tro civil: garantia de acesso à ci-
dadania no Brasil”, considerado 
bom por professores e profissio-
nais da área, por tratar de um te-
ma de importância social.

Insatisfação

Ao lado do ministro, o presi-
dente do Inep, Danilo Dupas Ri-
beiro, minimizou a debandada 
dos coordenadores do Enem. “É 
uma questão interna. Os servi-
dores estão comprometidos em 
atuar enquanto estão nos seus 
cargos. Estamos avaliando e os 
próprios processos já foram res-
pondidos pelos juízes”, afirmou.

O ministro da Educação vol-
tou a argumentar que a saída dos 
servidores do Inep ocorreu por 
conta de insatisfação com uma 
gratificação no salário. “Eles co-
locaram à disposição cargos em 
comissão. Não temos nenhum 
demitido. Temos, sim, 37 pedi-
dos para abrir mão de cargos em 
comissão. E não é só isso. Tem a 
questão do GECC (Gratificação 
por Encargo de Curso ou Con-
curso) e das diárias.”

A pedido do Senado, o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
vai investigar as causas da re-
cente demissão coletiva no  
Inep. A associação de servidores 
do órgão alega que houve inter-
ferência do governo na formu-
lação do Enem. A presidência 
do instituto nega a existência 
de problemas administrativos. 

Tentaram politizar 
a prova, não 
houve nenhuma 
interferência. 
Talvez, se tivesse 
interferência, 
poderia ser que 
algumas perguntas 
nem estivessem ali”  
 
Milton Ribeiro,  

ministro da Educação

O subprocurador da 
República Lucas Furtado, 
que atua junto ao Tribunal 
de Contas da União, 
informou que apresentará, 
hoje, pedido para que a corte 
investigue a interferência 
do governo na formulação 
das questões do Enem. Caso 
isso seja comprovado, o 
procurador pede medidas 
cabíveis contra o Ministério 
da Educação, que podem 
incluir, segundo ele, até o 
cancelamento das provas. 
Furtado sustentou que o 
Enem pode ter sido usado 
como instrumento de 
condução política  
e ideológica da  
educação nacional.

 » Procurador 
pede 
investigação
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País alerta contra nova onda de covid

Vacinação é o trunfo brasileiro para evitar que chegue aqui o avanço da doença como na Europa e nos EUA

D
iante de uma realidade 
mais controlada da pan-
demia da covid-19, o Bra-
sil assiste a alguns países 

da Europa e os Estados Unidos 
enfrentarem uma nova onda de 
casos e mortes pela doença e à 
retomada de restrições. O pro-
blema lá fora acontece por um 
conjunto de fatores, como uma 

baixa taxa de cobertura vacinal 
em alguns países, além da pre-
sença da variante delta — co-
nhecida por ser mais transmis-
sível —, além da aproximação 
do inverno no Hemisfério Norte.

Apesar de terem desem-
barcado, na manhã de on-
tem, no aeroporto de Viraco-
pos, em Campinas (SP), mais 
de dois milhões de doses de 
vacinas contra a covid-19 

doadas pelos Estados Uni-
dos, especialistas indicam 
que o Brasil não está alheio 
às novas ondas que acome-
tem outras nações. Por cau-
sa disso, apontam estratégias 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » BERNARDO LIMA*

que podem fazer o país não 
ter de voltar a conviver com 
uma escalada de mortes cau-
sadas pelo novo coronavírus.

André Bon, infectologista 
do Hospital Brasília, afirma 
que a vantagem brasileira é 
que a expansão da vacinação 
pode ser um fator inibidor do 
avanço da covid-19. “A cober-
tura vacinal cada vez mais am-
pla na nossa população nos dá 
certa segurança quanto a essa 
questão”, salienta.

O infectologista lembra que 
a adesão às campanhas de va-
cinação no Brasil é mais um as-
pecto que o diferencia de ou-
tros países. “A gente tem, cultu-
ralmente, uma população que 
adere muito à vacinação, bem 
maior do que países europeus e 
Estados Unidos”, observa.

Infectologista do Hospital 
Sírio-Libanês em Brasília, Va-
léria Paes concorda e ressalta 
que o momento de maior tran-
quilidade vivido no Brasil está 
relacionado à vacinação, que já 
imunizou completamente con-
tra a covid-19 131 milhões de 
pessoas. “Como vemos lá fora, 
esse aumento de casos ocorre 
principalmente entre os não 
vacinados. Temos que buscar 
quem não tomou a primeira 
dose e fazer com que quem 
tomou apenas esta tome a se-
gunda”, aponta.

Terceira dose

Jonas Brant, epidemiologista 
e coordenador da sala de situa-
ção de saúde da Universidade 
de Brasília (UnB), lembra que a 
dose de reforço vem como um 
“ganho” no combate contra uma 
nova onda de covid-19. “A gente 
tem visto que, a partir do quinto 
ou sexto mês, a imunidade con-
tra o vírus começa a diminuir. 
Logo, a apli-
cação da dose 
de reforço ga-
rante que as 
pessoas vol-
tem a ter um 
nível alto de 
i m u n i d a d e 
contra o ví-
rus”, explica.

Na sema-
na passada, o 
Ministério da Saúde anunciou 
a ampliação da aplicação da in-
jeção adicional, que agora de-
ve ser ministrada a toda a po-
pulação adulta brasileira cinco 
meses depois da segunda dose. 
Valéria Paes vê o anúncio da ex-
pansão da dose de reforço como 
uma vantagem do Brasil.

“O fato de essa terceira do-
se ser viabilizada no Brasil, an-
tes de uma nova onda, dife-
rentemente da Europa, é uma 
vantagem. Começar a vacinar 
quando já se vive um aumento 
de casos é pior. Se a gente pu-
der antecipar essa injeção pa-
ra evitar uma nova onda, com 
certeza ela vai ajudar a evitar 
um aumento de casos”, avalia.

Atenção

Brant e os especialistas ouvi-
dos pelo Correio ressaltam que, 
apesar de tudo, o Brasil não está 
alheio às novas ondas que aco-
metem outros países. O epide-
miologista diz que é preciso es-
tar atento à situação da Europa.

“Com as férias de fim de 
ano, há um grande trânsito en-
tre o Brasil e Europa, e isso po-
de nos levar a ter um maior nú-
mero de exposições a outras 
variantes do vírus”, alerta. Ele 
explica que essas novas cepas 
podem ganhar vantagem na 
“competição” com outras que 
circulam no Brasil.

Além disso, Jonas Brant refor-
ça que a vacinação sozinha não 
é suficiente. Ele elege o tripé “vi-
gilância, organização dos servi-
ços (para detectar os casos rapi-
damente) e ações de bloqueio” 
como determinante para evitar 
uma nova onda.

“O Brasil tem apostado muito 
no fortalecimento da vacinação. 
Mas também precisa fortalecer 
a atenção primária, a vigilância 
e a testagem para que esteja-
mos preparados para detectar 
rapidamente qualquer nova va-
riante, novos casos, e isolar essa 
transmissão”, observa.

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Igor Calvet
Presidente da ABDI

Fernando Camargo
Secretário de Inovação

do MAPA

Alceu Moreira
Deputado Federal
(MDB-RS) e Membro

da Frente Parlamentar
da Agropecuária

Cada vezmais, a tecnologia se torna um ponto chave para o aumento da produtividade eCada vez mais, a tecnologia se torna um ponto chave para o aumento da produtividade e rentabilidaderentabilidade
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CONJUNTURA /  PEC dos Precatórios e furo no teto de gastos destroem credibilidade da política econômica e analistas 
preveem estagnação da produção. Incerteza se reflete na queda da bolsa e na alta do dólar

O 
discurso otimista do mi-
nistro Paulo Guedes in-
sistindo que o Brasil está 
decolando e vai crescer 

forte no ano que vem, quando 
as previsões do mercado apon-
tam para estagnação ou mes-
mo recessão, não se sustenta, 
de acordo com especialistas he-
terodoxos e ortodoxos em teoria 
econômica. Para eles, está cada 
vez mais difícil acreditar nas pro-
messas de Guedes e do presiden-
te Jair Bolsonaro (sem partido) 
de que existe compromisso com 
a responsabilidade fiscal ou que 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro vai crescer acima da 
média global. Como consequên-
cia, a Bolsa de Valores cai, o dólar 
sobe e os juros futuros disparam. 

A gota d’água foi a polêmica 
PEC dos Precatórios que, além 
de dar calote em dívidas judi-
ciais, rompe a regra do teto de 
gastos — única âncora fiscal vi-
gente. A PEC busca criar uma fol-
ga de quase R$ 100 bilhões para 
a gastança do governo. O valor 
fica muito acima dos R$ 50 bi-
lhões necessários para que o Au-
xílio Brasil, programa que subs-
titui o Bolsa Família, pague um 
benefício mensal de R$ 400 pa-
ra 17 milhões de famílias no pró-
ximo ano, conforme prometido 
por Bolsonaro. Para analistas, 
o principal motivo da manobra 
contábil é eleitoreiro. 

Refletindo a piora fiscal, a 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) acumula desvalorização de 
13,4% no ano, mas, desde se-
tembro, as quedas mensais es-
tão acima de 6%. O  dólar voltou 
a um patamar acima de R$ 5,50 
e o real, desde o início do gover-
no Bolsonaro, é uma das moedas 
emergentes que mais perdem va-
lor. Analistas lembram, ainda, 
que as estimativas para a taxa 
básica de juros (Selic), atualmen-
te em 7,75% ao ano, já passaram 
para 11% a 12% para o fim do ci-
clo de alta, na melhor das hipóte-
ses, porque sobrou para o Banco 
Central a tarefa de usar a política 

monetária para controlar a infla-
ção, uma vez que não há políti-
ca fiscal. Com juros de dois dígi-
tos no ano que vem, especialis-
tas não têm dúvida de que será 
muito difícil para o PIB crescer. 

“Guedes está em uma reali-
dade paralela. A situação é mui-
to desanimadora para o Brasil. A 
renda per capita não vai crescer, 
e tudo indica que o país está ca-
minhando para uma estagnação 
no próximo ano”, destaca Mail-
son da Nóbrega, ex-ministro da 
Fazenda do governo José Sarney 
(MDB), e sócio da Tendências 
Consultoria. 

A Tendências acaba de revi-
sar de 1,8% para 0,5% a previsão 
de crescimento do PIB brasilei-
ro no ano que vem, enquanto a 
nova estimativa da Secretaria de 
Política Econômica (SPE) do Mi-
nistério da Economia é de um 
avanço de 2,1%. “Um dos cená-
rios mais otimistas do mercado, 
hoje, é o do FMI, que prevê cres-
cimento de 1,5% em 2022. Mas 
essa projeção foi feita bem an-
tes das manobras fiscais do go-
verno que geraram toda a insta-
bilidade recente no mercado”, 
diz Mailson. Para ele, ao condi-
cionar à aprovação da PEC o pa-
gamento mensal de R$ 400 com 
o programa Auxílio Brasil, o go-
verno acirra as pressões inflacio-
nárias, levando o benefício a ser 
corroído pela alta do custo de vi-
da. “O governo está tentando dar 
com uma mão e tirar com a ou-
tra”, complementa. 

O economista-chefe do banco 
Haitong no Brasil, Marcos Ross, 
passou a prever queda de 0,3% 
do PIB brasileiro em 2022 e não 
poupa críticas ao discurso des-
conexo de Guedes, que chama as 
projeções pessimistas dos gran-
des bancos de “conversinha” ba-
seada em “variáveis fictícias”. 

“O governo vem divulgan-
do projeções econômicas irrea-
listas há algum tempo”, afirma 
Marcos Ross. “Apenas para ci-
tar alguns exemplos, o Executi-
vo vem projetando um cenário 
com inflação sistematicamen-
te mais baixa, que tem impacto 

Euro

R$ 6,330

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,609
(+0,7%)

11/novembro 5,404
12/novembro 5,457
16/novembro 5,498
17/novembro 5,524
18/novembro 5,570

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,75%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,59%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   16/11     17/11      18/11          1911

104.404 103.035

Discurso otimista
do governo cai no vazio

A queda de 0,14% do Índi-
ce de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br) no ter-
ceiro trimestre, divulgada na se-
mana passada, acendeu o sinal 
de alerta para o risco de reces-
são ainda em 2021. Como o PIB 
ficou negativo em 0,1% nos três 
meses anteriores, o país entra-
rá em recessão técnica — que 
ocorre quando há queda con-
secutiva em dois trimestres — 
na contramão do otimismo da 
equipe econômica.

Devido à deterioração da 
política fiscal e das perspecti-
vas para a economia brasilei-
ra, grandes instituições finan-
ceiras, como o Itaú Unibanco, 
preveem queda de 0,5% no PIB 
de 2022, enquanto as estimati-
vas de crescimento da econo-
mia global, pelas projeções do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), é de expansão de 4,7%. 

Em 2020, quando o PIB brasilei-
ro encolheu 4,1%, a taxa média de 
queda do PIB mundial foi de 3,5%. 
E o Brasil continua tendo desem-
penho pior do que a média global, 
apesar de o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, dizer o contrário. A 
previsão da equipe econômica pa-
ra o crescimento do PIB deste ano, 
de 5,2%, está abaixo da média de 
avanço global, de 5,7%, conforme 
as projeções do FMI.

Gustavo Cruz, estrategista-
chefe da RB Investimentos, re-
força que a instabilidade do mer-
cado financeiro é resultado da 
perda de confiança no governo 
e da falta de avanços na agenda 
econômica. “Não tivemos as re-
formas tributária e administrati-
va e, agora, surge a discussão de 
reajuste para servidores. A defe-
sa da responsabilidade fiscal fica 
cada vez mais distante. Se o Exe-
cutivo não sinalizar algo nessa 

Índice do BC dá 
sinal de alerta

Para Samuel Pessoa, o 
governo perdeu condições 
de tocar políticas 
econômicas de longo prazo 

direção, não será o Congresso. 
Em um ano eleitoral, o que não 
vai faltar é pedido por recursos 
para bases”, lamenta.

“A credibilidade do governo 
foi sendo perdida ao longo do 
mandato, e o que se viu foi a 
concentração de poder no Con-
gresso e um Executivo com di-
ficuldade de propor políticas 

econômicas que fizessem sen-
tido”, avalia Sergio Vale, econo-
mista-chefe da MB Associados. 
Ele ressalta que esses proble-
mas ficaram mais evidentes nes-
te ano. “O pior é a percepção es-
cancarada de uso da política fis-
cal com objetivos eleitoreiros, 
de forma tão explícita, a pon-
to de quebrar a regra do teto de 

gastos, que o próprio ministro 
dizia ser intocável”, afirma. Ele 
prevê crescimento zero do PIB 
de 2022, e não descarta o risco de 
uma recessão no próximo ano.

Para os analistas, a agenda 
liberal prometida por Guedes 
e Bolsonaro durante a campa-
nha nem saiu do papel. “Bolso-
naro nunca foi liberal. Ele é, na 

na composição do Orçamento, 
e crescimento econômico siste-
maticamente mais alto, afetando 
a formação de expectativas entre 
os agentes econômicos.”

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust, lembra que 
não há perspectivas positivas 
para a economia em 2022, es-
pecialmente, porque o cenário 

externo não será favorável para 
países emergentes, como o Bra-
sil, diante da perspectiva de alta 
dos juros norte-americanos no 
ano que vem. 

O economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo, professor da Universi-
dade Estadual de Campinas (Uni-
camp), uma das referências en-
tre os heterodoxos e grande críti-
co da agenda liberal, não poupa 
críticas nem ao governo nem aos 
economistas do mercado.

Segundo ele, o conceito de te-
to de gastos, que está no centro 
da polêmica da PEC dos Precató-
rios, é uma narrativa da agenda 
liberal totalmente desconectada 
de como funciona uma econo-
mia capitalista. “É tudo uma ma-
luquice. Temos uma inflação al-
ta no Brasil e no resto do mundo, 
e ela é interpretada como tem-
porária por ser essencialmente 
por choque de oferta”, afirma. “O 
choque de petróleo é responsável 
por uma parcela elevada da infla-
ção, que não faz sentido em um 
país que tem autossuficiência na 
produção, mas não tem um fun-
do soberano para controlar as 
flutuações de preços, como faz a 
Noruega”, explica.

Belluzzo avalia que o discurso 
do mercado de que o descontro-
le fiscal está relacionado com a 
ideia de romper o teto de gastos 
é “coisa de hospício”, porque, nas 
crises, o Estado é quem socorre 
empresas e bancos, como ocor-
reu em 2009 e, agora, durante a 
pandemia. “A economia de mer-
cado não pode ser enclausurada 
em uma caixinha como a regra 
do teto, uma vez que é instável e 
tende a flutuar.”

O professor ressalta a impor-
tância das ideias da escola keyne-
siana, que acaba sendo a cartilha 
dos países nos momentos de cri-
se. “O mercado não resolve nada 
sozinho. Muitos operadores re-
petem certos chavões e não têm 
noção de como funciona a eco-
nomia no conjunto. O mercado 
depende do Estado, e a dívida 
pública de um país é necessária 
para ajudar a precificação dos tí-
tulos privados”, afirma Belluzzo. 

Crítica à
visão liberal

essência, um sindicalista. Não 
há nenhuma surpresa”, resume 
o economista Samuel Pessoa, 
pesquisador do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre-FGV). Pa-
ra ele, o governo perdeu a con-
dição de tocar políticas econô-
micas com efeito de longo pra-
zo, e isso está se refletindo no 
mercado. 

Na avaliação de Pessoa, um 
ponto positivo foi o avanço das 
concessões em infraestrutura, 
uma agenda iniciada no gover-
no Dilma Rousseff (PT) e que ga-
nhou corpo no governo Michel 
Temer (MDB). “A continuidade 
dessa agenda merece ser aplau-
dida. Mas, de resto, não teve qua-
se nada. A reforma da Previdên-
cia só avançou graças ao Rodrigo 
Maia (ex-presidente da Câmara), 
que usou todo o capital político 
que tinha para aprovar”, afirma. 

 » ROSANA HESSEL
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Tecnologia no 
campo em debate 
Seminário promovido pelo Correio, em parceria com a 
ABDI, divulgará inovações aplicadas na agropecuária

A 
aplicação de tecnolo-
gia no campo tem si-
do um dos principais 
fatores de aumento da 

produtividade do agronegó-
cio nos últimos anos. Para di-
vulgar informações sobre os 
mais recentes progressos nes-
sa área, o Correio Braziliense 
reunirá autoridades, especia-
listas e convidados, na próxi-
ma quarta-feira, num debate 
sobre o programa Agro 4.0, da 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), 
que será transmitido ao vivo 
pelas redes sociais do jornal — 
Facebook, Twitter e YouTube — 
a partir das 15h30.

O programa Agro 4.0 objetiva 
incentivar o agronegócio a ado-
tar recursos tecnológicos de últi-
ma geração para otimizar a pro-
dução do setor. A atual edição 
selecionou 14 projetos-piloto, 
entre 100 inscritos, tidos como 
modelos de aplicação de solu-
ções de aumento de produtivi-
dade e redução de custos.

A abertura do evento terá a 
participação do secretário espe-
cial do Ministério da Economia 
e presidente do Conselho Deli-
berativo a ABDI, Carlos Alexan-
dre Jorge da Costa. Além dele, 
falarão o presidente da agência, 
Igor Calvet; o secretário de Ino-
vação do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, 
Fernando Camargo; e o depu-
tado Alceu Moreira (MDB-RS), 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*
Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

» A companhia aérea Latam alcançou 
a marca de 161,6 milhões de doses da 
vacina contra a covid-19 transportadas 
gratuitamente em 1.990 voos para todos 
os estados brasileiros. A iniciativa, que 
integra o programa chamado Avião 
Solidário, responde por aproximadamente 
60% de todos os embarques de 
imunizantes realizados no país. 

» A OLX realizou uma pesquisa sobre os 
modelos e marcas de carros mais vendidos 
em sua plataforma na região Centro-Oeste. 
Em setembro, a liderança ficou com o Gol 
e a Volkswagen. Os dados integram o Data 
OLX Autos, solução que analisa dados 
gerados por uma base de 23 milhões de 
usuários que acessam o site todos os meses.

» A Movile, investidora de empresas 
como iFood, PlayKids e Sympla, lançou 
uma plataforma de conteúdo voltada 
a empreendedores. Chamada Movile 
Orbit, ela tem por objetivo compartilhar 
conhecimento no ecossistema brasileiro 
de startups. A ideia é produzir podcasts, 
vídeos e relatórios de mercado.

» A Microcity, líder do mercado brasileiro de 
PC as a Service (aluguel de computadores), 
publicou seu primeiro edital de apoio a 
Projetos Incentivados. Por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura, a empresa apoiará com 
até R$ 80 mil reais projetos que contribuam 
para o desenvolvimento sociocultural. O 
prazo para inscrições vai até 4 de dezembro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Na área de tecnologia, o ritmo de abertura  
de vagas é maior do que o total de  

profissionais formados todos os anos

Incertezas na Bolsa deixam 
investidores perdidos

Com inflação em 
alta, inadimplência 
aumenta

Um debate tem movido os analistas e 
gestores do mercado acionário brasileiro. 
Depois da queda brutal do valor das ações 
em 2021 — apenas na semana passada, 
o recuo foi de 4,22% —, há mais espaço 
para novos tombos ou o fundo do poço já 
chegou? Uma corrente expressiva acha que 
os papéis estão baratos e, portanto, chegou a 
hora de comprar. Outra, contudo, teme que 
o Ibovespa terá mais perdas até o final do 
ano. A verdade é que o clima de incertezas 
continua a deixar os investidores perdidos. 

Um dos efeitos negativos trazidos 
pelo aumento da inflação é o aumento 
da inadimplência. Segundo dados da 
Boa Vista, em outubro o número de 
brasileiros que deixaram de pagar suas 
contas em dia aumentou 13% em relação 
ao mesmo mês de 2020. O que assusta 
é que, um ano atrás, o país vivia o auge 
da pandemia, com o comércio fechado 
e demissões em alta. Agora, a covid-19 
deu certa trégua, mas o cenário piorou.  
Com a queda da renda, há o risco de a 
inadimplência aumentar ainda mais.

Vendas online 
recuam em outubro

Depois da explosão sem precedentes 
durante a pandemia, as compras 
online começam a perder fôlego 
no Brasil. Um estudo realizado pela 
agência de marketing digital Corebiz 
identificou uma queda sensível das 
transações em outubro na comparação 
com o mês de setembro. Segundo 
o levantamento, as vendas de itens 
de tecnologia, o setor mais afetado 
pela nova realidade, caíram 26%. 
Cosméticos (queda de 13%) e produtos 
de moda (recuo de 11%) também 
apresentaram desempenho negativo.

Quer fugir da crise? Trabalhe 
na área de tecnologia

A crise é feia, mas alguns setores não param de contratar. Na área de tecnologia, 
o ritmo de abertura de vagas é maior do que o total de profissionais formados 
todos os anos. Os cientistas de dados são tão requisitados que seus salários 
têm crescido, em média, duas vezes acima da inflação, segundo registros das 
empresas de recrutamento. Uma delas, a Intera, descobriu que as posições 
oferecidas a especialistas em Data Analytics e Data Science cresceram 485% 
no primeiro semestre em relação ao mesmo período do ano passado, mais do 
que em qualquer outra categoria profissional. Outro levantamento, feito pelo 
Mckinsey Global Institute, informa que, apenas nos Estados Unidos, há um deficit 
anual de cerca de 190 mil profissionais para atuar com exploração de dados. Se 
você está em busca de uma carreira que traz oportunidades no presente e que 
abrirá portas no futuro, a área de tecnologia deve ser seriamente considerada.

membro da Frente Parlamentar 
da Agropecuária. 

Após a abertura, dois pai-
néis com especialistas tratarão 
de assuntos como internet das 
coisas, sensoriamento remoto, 
inteligência artificial e robóti-
ca, A mediação será feita pelo 
editor executivo do Correio Vi-
cente Nunes.

A ideia do programa Agro 4.0 
é fomentar a modernização da 
agricultura do país, já que ao 
longo dos últimos anos a tecno-
logia tem se consolidado como 
ponto chave para garantir maior 

eficiência no campo. Sendo pos-
sível avançar nesse sentido, a ex-
pectativa é que o Brasil tenha no-
vas e mais diversificadas oportu-
nidades.

“O agronegócio é um seg-
mento essencial para a econo-
mia brasileira. Adotar tecnolo-
gias 4.0 aumenta a produtivi-
dade e torna nossa indústria, e 
também o campo, ainda mais 
competitivos”, analisa o presi-
dente da ABDI, Igor Calvet. 

Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Reprodução  Eliel Souza/Divulgação

Martin BERNETTI / AFP

R$ 40 bilhões
de dinheiro em papel deixaram de circular  

no país de janeiro a outubro de 2021,  
uma queda de 10,5% ante 2020. A queda  

se deve sobretudo ao uso do Pix

A Black Friday vai ser um 
termômetro de vendas não 
só em razão da situação 
econômica, mas também pelo 
fato de as pessoas terem ficado 
muito tempo sem sair de casa”

Marcelo Pimentel,  

presidente das Lojas Marisa

Aumento da produtividade é objetivo do programa Agro 4.0

Em sua 4ª edição, o Prêmio do Correio

em parceria com a CASACOR Brasília

busca reconhecer os melhores projetos

de decoração assinados por arquitetos,

designers de interiores e paisagistas que

participam da mostra. Além de destacar a

criatividade, a premiação tem ainda como

objetivo prestigiar os talentos e incentivar

os principais destaques e inovações do

segmento.

P
R
Ê
M
IO

2021

Para conhecer os projetos acesse
correiobraziliense.com.br/casacor2021

ou escaneie o QR Code

Visite a mostra e vote nos seus
ambientes favoritos até

29 de novembro.

@correio

Correio Braziliense

@correio.braziliense

/correiobraziliense

Realização:
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CHILE / 

Extremos se encaram 
no segundo turno

Resultados preliminares evidenciam polarização e confirmam candidatos da ultradireita e da esquerda como 

A 
disputa pela presidên-
cia do Chile — a pri-
meira em mais de uma 
década e meia sem a 

presença de Sebastián Piñera 
nem Michele Bachelet — vai 
para o segundo turno, marcada 
por uma forte polarização. Di-
ferentemente das votações an-
teriores, que atraíram poucas 
pessoas às urnas, ontem hou-
ve longas filas. Sob um calor de 
30°C, os chilenos tinham como 
missão decidir pela extrema di-
reita ou a extrema esquerda, no 
mais incerto cenário eleitoral 
desde o fim da ditadura mili-
tar, em 1990. 

Até o fechamento desta edi-
ção, com mais de 80% dos votos 
apurados, a contagem aponta-
va o político de ultradireita Jo-
sé Antonio Kast à frente, com 
28,15%, seguido pelo deputado 
da extrema esquerda Gabriel Bo-
ric (25,32%). Surpreendentemen-
te, o economista Franco Parisi, 
que fez toda a campanha desde 
os EUA e não foi ao Chile nem pa-
ra votar, aparecia em terceiro lu-
gar, superando candidatos mais 
moderados e que estavam à sua 
frente nas pesquisas. Desde 5 de 
novembro, por determinação le-
gal, não se divulgavam dados so-
bre intenção de votos.

Com nenhum candidato ob-
tendo uma votação expressi-
va, Kast e Boric terão de bus-
car alianças com os partidos de 
direita, centro e esquerda, que 
também disputaram o eleitora-
do ontem, nas votações para a 
Câmara e parte do Senado. Se-
gundo a imprensa chilena, a es-
querda pode sair fortalecida no 
Congresso, tornando-se um im-
portante alvo para as coligações 
do segundo turno, a ser realiza-
do em 19 de dezembro.

Primeiro a admitir a derro-
ta, Sebastián Sichel, candidato 
de Piñera, sinalizou um possível 
apoio a Kast. Citado pelo site do 
jornal El País, o liberal afirmou 
que não tem diálogo com Boric 
e que, apesar de “divergências 
pragmáticas” com Kast, estava 
“disposto a falar” com o ultradi-
reitista. Por sua vez, Yasna Pro-
vosti, de centro-esquerda, pode-
rá se juntar à coligação de Boric, 

mas, até o fechamento desta edi-
ção, não havia se manifestado a 
respeito. 

Mudanças

Na eleição presidencial, está 
em jogo uma mudança no mo-
delo econômico e político, que le-
vou estabilidade e prosperidade 
econômica ao país, mas também 
aumentou a desigualdade social, 
contra a qual milhões de chile-
nos se manifestaram nos maci-
ços protestos de dois anos atrás. 
Boric, 35 anos, propõe a mudan-
ça da economia neoliberal, en-
quanto Kast, ultraconservador, 55 
anos, promete restaurar a ordem 
e a segurança, após a turbulência 
que eclodiu nas ruas, em 2019.

Os jovens, protagonistas do 
plebiscito que decidiu em ou-
tubro de 2020 por 78% dos vo-
tos mudar a Constituição her-
dada da ditadura de Augusto Pi-
nochet (1973-1990) — processo 
atualmente em curso — compa-
receram em grande número aos 
centros de votação. “É preciso 
votar; o país precisa de mudan-
ças, estamos cansados dos mes-
mos políticos”, disse à agência 
France Presse o estudante Feli-
pe Rojas, 24 anos. 

“Representamos o processo de 
mudança e transformação que 
se aproxima, (mas) com certeza, 
com a gradação que for necessá-
ria”, frisou Boric ao votar em Pun-
ta Arenas, sua cidade natal, no ex-
tremo sul do país. “O principal (é 
que) muita gente possa compare-
cer para votar e que cada um pos-
sa se pronunciar em liberdade e 
votar informado, disse Kast, que 
argumenta que Boric e sua alian-
ça com o Partido Comunista tra-
rão “caos” ao Chile. 

Analistas consideram que as 
eleições poderão encerrar um 
capítulo político, pois o cená-
rio do segundo turno diverge 
do tradicional. “Pode-se sus-
tentar que são as últimas elei-
ções do velho ciclo”, considera 
Raúl Elgueta, cientista político 
da Universidade de Santiago, 
lembrando que nem Boric nem 
Kast pertencem às coligações 
que vêm governando o país nos 
últimos 30 anos. 

 O esquerdista Gabriel Boric vota, confiante, em Punta Arenas
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O CORAÇÃO DAS AMÉRICAS

contato@paulodelgado.com.br

São oito países espalhados em 
uma faixa de terra relativamen-
te estreita, conectando a América 
do Sul e a América do Norte. Co-
meçando no Parque Nacional de 
Darién, ao sul, e indo até o istmo 
de Tehuantepec, ao norte, a Amé-
rica Central é um microcosmo dos 
desafios e oportunidades das for-
ças do mundo globalizado, mani-
festadas no hemisfério ocidental.

Dentre esses oito países que a 
compõem, desconta-se dois por 
razões geográficas e históricas. 
Um é o caso do México, em que, 
tecnicamente, apenas seu extre-
mo sul — a parte ao sul do ist-
mo de Tehuantepec, onde ficam 
os estados de Chiapas, Tabasco 
entre outros — está na América 
Central. A maior parte do Méxi-
co está na América do Norte, com 
o qual está ligado umbilicalmen-
te desde o Nafta, agora chamado 

USMCA. Se os EUA servem em di-
versos sentidos como norte para 
os mexicanos, boa parte dos es-
tados americanos têm enorme 
influência mexicana. Muito dos 
EUA se parece mais com o México 
do que com a Europa. O outro ca-
so é o de Belize, país que não che-
ga a meio milhão de habitantes e 
foi colônia britânica até 40 anos 
atrás — e ainda tem a monar-
ca inglesa como chefe de Estado.

O núcleo da América Central 
está situado em seis países: Pa-
namá, Costa Rica, Nicarágua, 
Honduras, El Salvador, e Gua-
temala. Os dois primeiros, mais 
ao sul, são os mais bem incor-
porados na globalização, e os de 
maior renda per capita. Enquan-
to o Panamá é um dos princi-
pais polos logísticos do comér-
cio mundial, a Costa Rica é a que 
melhor se posiciona, na região, 

para usufruir dos fluxos econô-
micos internacionais de um mo-
do que seja sustentável e contri-
bua para a qualidade de vida 
local. O país é especializado em 
frutas tropicais — especialmen-
te muita banana —, mas tam-
bém está bem envolvido em ca-
deias globais de valor de produ-
tos complexos e atrai turistas e 
aposentados.

Ao norte dali, Nicarágua, Hon-
duras, El Salvador e Guatemala 
são mais conflituosos. São países 
que sofrem mais do que se bene-
ficiam com as forças do mundo 
globalizado. A Nicarágua segue 
sua novela de governo por um 
grupo que abandonou a histó-
ria emancipatória para impedir 
o surgimento da democracia. A 
FSLN derrubou uma família que 
governava o país como se fosse 
sua fazenda, mas Daniel Ortega 

Paulo Delgado

é caudilho familiar e também 
não acredita em democracia. 
Assim, a Nicarágua, dos Somo-
zas aos Ortegas, segue pobre e 
sem direitos humanos.

Apesar das brigas com os EUA, 
o comércio internacional da Ni-
carágua depende totalmente dos 
60% de suas exportações para lá. 
É a maior proporção de depen-
dência dentre esses seis países. Por 
outro lado, os EUA, desde o ano 
passado, não têm mais nenhu-
ma posição de investimento dire-
to na Nicarágua. Se os EUA que-
rem mesmo liderar a resistência 
contra o autoritarismo no mun-
do, precisam reformular a forma 
questionável com que lidam com 
a América Central. Inclusive com 
a consequente projeção que é feita 
para a América do Sul. Com essa 
ponte triste entre Nicarágua e Ve-
nezuela ligando os maus hábitos 
da ação e da reação.

Logo acima da Nicarágua, o 
chamado triângulo norte, com-
posto por Honduras, El Salvador 

e Guatemala, segue sendo nações 
expulsoras de pessoas, ejetadas 
dali por conta da alta criminali-
dade e da falta de oportunidade 
econômica decente. Um desperdí-
cio de potencial indizível e impa-
gável, já que a Guatemala por si 
só — de longe a que tem a maior 
população da região — tem uma 
das culturas mais ricas e diversas 
do mundo. Mas, de tão maltrata-
da, segue mais parada do que po-
dia. Navegando entre a fanfarro-
nice e a hiperconectividade com 
todos os modismos atuais, o jo-
vem presidente-marqueteiro de El 
Salvador usou a pandemia do co-
ronavírus para benefício próprio. 
É caso típico dos que ainda estão 
na fase de se dar bem.

Daqui a uns dias vai acontecer 
a eleição de Honduras, com chan-
ces reais de troca de grupo no po-
der depois de 12 anos. O país segue 
governado de maneira confusa. 
Também outro país muito depen-
dente, com acima de 50% de ex-
portações para os EUA. Segurando 

a fraude, voltaria daqui a uns dias 
a esposa de Zelaya, aquele apea-
do por um golpe rocambolesco em 
2009. O qual foi sucedido por uma 
agremiação que começou flertan-
do com ideias libertárias de um 
badalado e bem-intencionado eco-
nomista — Paul Romer, um prê-
mio Nobel de economia filho de 
um ex-governador do Colorado — 
e terminou como um estado nar-
cotraficante.

A América Central é um mi-
crocosmo dos desafios e oportu-
nidades das forças do mundo glo-
balizado manifestadas no hemis-
fério ocidental. Ali tem de tudo e 
todas as faces dos EUA. Da ange-
lical à criminosa. Inclusive a que 
demonstra que, se os EUA têm or-
gulho de ter quintal, são péssimos 
em paisagismo e pior ainda na es-
colha de jardineiros.

 » Caros leitores: a coluna entra de 
férias em dezembro e retorna em 9 
de janeiro. Boas Festas para todos

PAULO DELGADO, sociólogo

Em eleições marcadas pela 
volta da participação da oposi-
ção e de observadores interna-
cionais, venezuelanos foram às 
urnas, ontem, para a escolha 
de governadores e prefeitos. 
Sem a convocação de boico-
tes, a aparente retomada de 
uma situação de maior trans-
parência estimulou os eleito-
res a irem às urnas. “Vamos ter 
uma participação muito boa”, 
disse o presidente do Conselho 
Nacional Eleitoral, Pedro Cal-
zadilla, destacando que todas 
as 30 mil seções foram insta-
ladas, depois de “incidentes” 
equacionados.

Em Caracas, muitos cen-
tros de votação estavam com 
filas, uma imagem diferente 
das duas eleições anteriores 
— as presidenciais de 2018 e 
as legislativas de 2020 —, nas 
quais os adversários políticos 
do presidente Nicolás Madu-
ro se colocaram à parte do 
processo e pregaram a abs-
tenção em forma de protesto.

“Sinto que, desta vez, as 

pessoas estão decididas a 
votar”, disse José Rafael Her-
nández, opositor de 58 anos, 
numa seção eleitoral do 
abastado bairro de Chacao. 
“Convocar a abstenção foi o 
pior a fazer”, reforçou.

Os 21 milhões de eleitores 
escolheram 23 governadores 
e 335 prefeitos, além de legis-
ladores regionais e munici-
pais, entre mais de 70 mil 
candidatos. A previsão era a 
de que os primeiros resulta-
dos começassem a ser anun-
ciados na manhã de hoje.

Recomeço

Para analistas, as eleições 
podem servir como um novo 
começo tanto para Madu-
ro, que busca a suspensão 
de sanções ao país, quanto 
para a oposição, que volta à 
via eleitoral de olho em uma 
disputa presidencial “trans-
parente” em 2024. 

Os adversários do regime 
voltaram divididos, enfra-

quecidos e sem candidatu-
ras unitárias na maioria das 
regiões — especialistas con-
cordam que o chavismo leva-
rá a maior parte dos cargos. 
O líder opositor Juan Guaidó, 
reconhecido como presiden-
te interino da Venezuela por 
dezenas de países, não foi 
votar, segundo sua equipe, 
ainda que não tenha pedido 
abstenção.

“Não há condições para 
uma eleição livre e justa na 
Venezuela”, insistiu Guaidó, 
que tem em Washington seu 
maior aliado. “Gostaria que 
todos votássemos, ainda que 
como uma forma de pro-
testo. É a melhor forma de 
demonstrar que queremos 
uma mudança em benefí-
cio do país”, disse o médico 
Daniel Rey, 25 anos, em San 
Cristóbal, capital de Táchi-
ra, estado fronteiriço com a 
Colômbia. 

Nas duas últimas eleições, 
Maduro foi reeleito e o gover-
no recuperou o domínio do 

Parlamento. Os dois proces-
sos, envoltos em denúncias 
de fraude, tiveram amplo 
repúdio internacional, lide-
rado pelos Estados Unidos 
e pela União Europeia (UE), 
que, após 15 anos, mandou, 
este ano, uma missão de 130 
observadores ao país. Tam-
bém foram instalados pai-
néis de especialistas da ONU 
e do Centro Carter.

“Tudo transcorre tranqui-
lamente”, disse a chefe da 
missão da UE, Isabel San-
tos. O bloco deve apresentar 
amanhã um relatório preli-
minar. Maduro alertou que 
os europeus não pode “dar 
veredito” sobre os resulta-
dos. “Não digo nada sobre 
estas coisas, respeito todas as 
autoridades venezuelanas”, 
ressaltou Isabel Santos. Para 
os analistas, a volta da UE é 
uma das concessões feitas 
por Maduro em sua busca 
por reverter punições, que 
incluem um embargo petro-
leiro dos Estados Unidos. 

Na Venezuela, eleições atípicas

 O ultraconservador Jose Antonio Kast em seção de Santiago
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COM HENRIQUE DELGADO

finalistas na corrida presidencial, que se encerra em 19 de dezembro. Começa, agora, a briga por alianças
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“A 
primeira vítima, quando co-
meça a guerra, é a verdade.” 
A frase, atribuída ao políti-
co norte-americano Hiram 

Johnson (1866-1945), foi lembrada no 
Brasil no primeiro trimestre de 2020, 
quando foram registrados os primei-
ros casos de coronavírus no país. Além 
do combate à covid-19, foi necessário 
travar sucessivas batalhas contra as dis-
torções de fatos, contra a desinforma-
ção, contra as mentiras, muitas vezes 
chanceladas — e disseminadas — por 
autoridades do poder público federal. 

Contudo, a chegada das vacinas no 
início deste ano e a aplicação em mas-
sa, nos últimos meses, reduziu expres-
sivamente o número de óbitos em to-
do o território nacional. Uma vitória 
incontestável dos que acreditaram — 
e apoiaram — a ciência. Mas essa não 
tem sido uma conquista fácil. Tudo por-
que o coronavírus surgiu em um cená-
rio já instável, suscetível à desconfiança 
generalizada. “A ciência é tratada com 
suspeição e desprezo. Há uma tendên-
cia global do desmoronamento do va-
lor da verdade”, observou o jornalista 
britânico Matthew D’Ancona, no livro 
Pós-verdade: a nova guerra contra os 
fatos em tempos de fake news, publica-
do em 2017 na Inglaterra e lançado no 
Brasil no ano seguinte. 

Então, além de enfrentar um vírus 
até então desconhecido, médicos e ou-
tros profissionais da saúde ainda tive-
ram que se deparar com ações agres-
sivas e tresloucadas, como a invasão 
de hospitais por grupos hostis, muni-
dos de celulares, que tentavam “com-
provar” a inexistência de pacientes de 
covid: isso não ocorreu na Idade Mé-
dia, mas no ano passado. Enquanto 
isso, os cientistas que divulgavam a 
eficiência das vacinas passaram a ser 

perseguidos nas redes sociais. Alguns 
foram até ameaçados de morte. Feliz-
mente, demonstrações de ignorância 
como as citadas acima têm sido cada 
vez menos registradas. Porque, para a 
maioria da população brasileira, é ób-
vio e cristalino: vacinas salvam vidas. 
Dezenas, centenas, milhares de vidas.

Não convém, contudo, relaxar. Co-
mo alertou o boletim publicado pelo 
Observatório Covid-19 da Fiocruz no 
fim da última semana, “com o retorno 
do confinamento e lockdown em diver-
sos locais da Europa, principalmente 
naqueles em que a cobertura vacinal 
não progrediu a níveis satisfatórios, 
comprova-se que a covid-19 ainda re-
presenta um desafio em escala global. 
Definitivamente, a vacinação, descola-
da de outras recomendações não far-
macológicas, não será suficiente para 
determinar o fim da pandemia”, res-
saltaram os pesquisadores da funda-
ção sediada no Rio de Janeiro.

Na última sexta-feira, o Brasil re-
gistrou a menor média de óbito dos 
últimos 19 meses. No mesmo dia, foi 
divulgado que mais de 60% de nossa 
população está imunizada com duas 
doses. Ou seja: a guerra, que ceifou 
mais de 600 mil pessoas, ainda não 
acabou. Mas está perto de ser ven-
cida. E, para que isso ocorra, a arma 
mais eficiente é a verdade. Comba-
ter as fake news, portanto, é defen-
der o direito de informar e de ser in-
formado com rigor e precisão. É uma 
questão de vida ou morte. Até por-
que o alerta do escritor George Or-
well (autor de livros como A revolu-
ção dos bichos e 1984), proferido em 
1943, continua atual: “É assustador; 
com frequência tenho a sensação de 
que o conceito de verdade objetiva 
está desaparecendo do mundo”.

A melhor vacina
contra fake news

Política fracassada

FERNANDO BRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br

De forma vergonhosa e melancólica, 
o Brasil consolida a imagem de grande 
devastador ambiental na atualidade, em 
um momento em que o mundo discute 
a emergência climática como um dos 
principais desafios a serem enfrentados 
nas próximas décadas. Os mais recentes 
dados oficiais sobre o desmatamento na 
Amazônia, divulgados na semana passa-
da, evidenciam com absoluta clareza o 
descomunal despreparo (para não falar 
em hedionda má fé) do governo Bolso-
naro frente às políticas de sustentabili-
dade. O presidente se recusa a reconhe-
cer a veracidade das informações, debo-
cha dos alertas científicos e dos apelos 
dos ecologistas, pois está comprome-
tido com um conservadorismo arcaico, 
que remonta ao feudalismo e à escravi-
dão — a conquista de riquezas por meio 
da exploração insensata da natureza e da 
população trabalhadora.

O presidente tem um ilustre cúm-
plice nesta jornada, que cobrará um 
alto preço na história da humanida-
de. O vice-presidente Hamilton Mou-
rão, coordenador nos últimos anos das 
ações contra o desmatamento ilegal na 
Amazônia, carrega o demérito de man-
char a imagem das Forças Armadas ao li-
derar uma fracassada campanha diante 
dos crimes ambientais na vasta e densa 
floresta do Norte do país. Em entrevis-
ta vestindo a anedótica máscara do Fla-
mengo (esse é o nível de preocupação 
dos nossos governantes), o general da 
reserva demonstrou surpresa e disse que 
os dados oficiais precisam ser revistos. 
A exaustiva tática de negação diante do 

óbvio não engana ninguém, mas parece 
ser o único recurso da mais malfadada ad-
ministração federal em tempos recentes.

Os números frios do PIB exaltam os 
sucessivos recordes  do agronegócio bra-
sileiro, mas a realidade concreta da po-
pulação contrasta com as safras milioná-
rias dos campos e outras cifras vultosas 
de atividades de alto impacto ambiental, 
como a mineração. Enquanto a frontei-
ra agropecuária avança sem pudores, em 
descompasso com as exigências de qua-
lidade e segurança ambientais, cresce o 
desconforto das comunidades periféri-
cas, relegadas à vida em moradias precá-
rias, saneamento inadequado, alimenta-
ção deficiente e reféns de violenta crimi-
nalidade. Um projeto inteligente de na-
ção buscaria saciar essas carências com 
a devida necessidade de restauração do 
equilíbrio ambiental, fomentando ini-
ciativas como a implantação de ecovi-
las e sistemas agroflorestais.

Enquanto os principais critérios de 
avaliação para tomada de decisões se 
restringirem aos volumes movimen-
tados nas bolsas de valores e nas ba-
lanças comerciais, o Brasil continua-
rá a condenar gerações a uma existên-
cia deplorável, longe do sentido de ci-
dadania e apartadas da prosperidade 
que caberia a todos os filhos desta ter-
ra privilegiada em recursos naturais. A 
ganância e a estupidez deste momen-
to, no entanto, não nos permite a cons-
trução de um caminho alternativo, 
com mais saúde e felicidade para to-
dos. Oxalá, possamos ainda nos livrar 
deste destino tão vexatório e tristonho. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Coisas ruins

As piores coisas que aconte-
ceram em 2021, entre  outras: 1) 
A pandemia; 2) o negativismo 
do Bolsonaro; 3) a queima da 
Amazônia; 4) a perda da Marí-
lia; 5) a representação do Bra-
sil no exterior, por Bolsonaro; 
6) a representação do Brasil, 
por Lula, sem ser absolvido da 
acusação e sem anuência do 
Ministério do Exterior. 

 » Montesquieu T. Alves,

Lago Norte

Deusa das letras

Recolho do Correio Bra-

ziliense de domingo (21/11) 
uma  memorável  alegria e 
uma avassaladora e inevitá-
vel preocupação. A primeira, 
lendo Ana Dubeux, exaltando 
a deusa das letras e do jorna-
lismo, a amada e doce mestra, 
Dad Squarisi, que no próximo 
dia 27 lança novo livro, Mara-
vilhas de Brasília; A preocupa-
ção, que passou a incomodar 
meu coração, veio por conta 
do oportuno editorial Pande-
mia dos não vacinados. O tex-
to salienta o temor do jornal e 
da Fiocruz. A mesma inquietação de milhões de cidadãos, 
para o risco das flexibilizações “equivocadas com a proxi-
midade das festas de fim de ano, férias e carnaval”.  Pelos 
números oficiais, 25 milhões de brasileiros ainda não to-
maram a segunda dose. Em Brasília, são 300 mil pessoas 
sem a segunda aplicação. Santo Deus. É inacreditável tanto 
desleixo e irresponsabilidade. Pensam (foi mal) que a pan-
demia acabou. Melancólica síntese: o vírus da covid vibra 
com a estupidez do brasileiro. Já providenciou fantasias di-
ferentes para o carnaval. Nada de máscara, mas bastante 
confete e serpentina. Oremos.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Antibióticos

O primeiro antibiótico (ATB) foi a penicilina, descoberta 
por Fleming, tão potente que uma dose bastava para curar 
infecções graves. A síntese dos ATBs popularizou seu uso, 
o que fez com que as bactérias causadoras de doenças fos-
sem desenvolvendo mecanismos de resistência a eles. A in-
dústria vem sofisticando sua fabricação, criando ATBs ca-
da vez mais complexos. Ultimamente seu uso banalizou-
se, pela crença infundada de que devem ser usados para 
gripes, resfriados e outras viroses. O grande desafio da me-
dicina é vencer a infecção hospitalar causada por bactérias 
super-resistentes e que já são encontradas fora do ambien-
te hospitalar. É inútil dispor de ATBs mais avançados quan-
do não se tem o hábito rotineiro de lavar as mãos com água 
e sabão, pois são elas os grandes vetores de infecções, jun-
tamente com a saliva. A população em geral precisa adqui-
rir consciência sobre o abuso dos ATBs, hoje usados para 
tosse banal e coriza. Vírus não respondem ao tratamento 

com ATB. Temos aí a dengue, a 
febre amarela, a Aids, a hantavi-
rose, e as ‘novas’ viroses como a 
do Ebola, a gripe aviária e a co-
vid-19, para as quais os ATBs 
são inúteis. Se não adquirirmos 
essa consciência coletivamente 
não haverá quem nos salve, co-
mo no filme Eu sou a lenda. Que 
se passa em uma Nova York des-
povoada por epidemia avassa-
ladora do vírus “K”. Nem mes-
mo Will Smith, armado de fu-
zil e dirigindo carros super-ve-
lozes, conseguirá livrar-nos dos 
efeitos de epidemias viróticas e 
bacterianas incontroláveis pelos 
ATBs. Eles são armas quentes, 
que exigem cautela, precisão e 
alvo certeiro. A Fiocruz soltou 
nota alarmante sobre o abuso 
da azitromicina nessa pande-
mia: o uso habitual de 8% pas-
sou a 80%! Temos obrigação 
de zelar pela ecologia humana 
pois, como dizia TT Catalão, “o 
meio ambiente começa no meio 
da gente”.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Submissão

A sutileza dos aliados de Bol-
sonaro é dinossáurica. A tentativa de uma deputada do DF 
reduzir de 75 para 70 anos a aposentadoria compulsória 
dos ministros do Supremo Tribunal Federal, a fim de garan-
tir ao presidente a possibilidade de nomear outros “terrivel-
mente” evangélicos para a Corte, é mais uma iniciativa ridí-
cula. Mas o que se poderia esperar de uma mulher submis-
sa ao misógino inquilino do Planalto? Nada, exceto submis-
são cega e desvairada. Imagino o quanto se tornará parcial 
e terrivelmente injusto o STF formado por líderes religio-
sos ultrapassados, de extrema-direta e indiferentes às ne-
cessidades e aos valores civilizatórios do século 21. O Brasil 
não merece tantos retrocessos. Bastam os recuos e as per-
das que tivemos a partir de janeiro de 2019. Estou ansiosa, 
como milhões de brasileiros, para que logo chegue outubro 
de 2022. Assim, será possível, dentro da ordem e das leis, fi-
carmos livres dessa tragédia que é o governo bolsonarista.

 » Margareth Miranda,

Noroeste

Maracutaia

A cada dia, a imagem das Forças Armadas sofre uma fra-
tura. A suspeita de que Olavo de Carvalho, ex-guru de  Bol-
sonaro, evadiu-se para os Estados Unidos em avião da FAB 
é algo vergonhoso. Os militares negam. Mas como acredi-
tar, se a cada dia uma chuva de mentiras afoga a credibi-
lidade do poder público no Brasil? Carvalho foi internado 
com muita rapidez em um hospital famoso de São Paulo e, 
logo depois retornou aos Estados Unidos quando deveria 
dar explicações à Justiça. Aí tem alguma maracutaia.

 » Flávio Albuquerque,

Asa Sul

Pergunta da hora: Por qual 

companhia aérea Olavo 

de Carvalho viajou rumo 

aos Estados Unidos? 

Emiliano Braga — Asa Sul

Quem recusa a vacina 

contra covid-19 não é só 

negacionista, mas sabotador 

da saúde pública.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Lobby,e corrupção podem até 

ser coisas diferentes. No Brasil 

do Centrão, são sinônimos.

Bruno Vieira Maia — Taquari
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
financiamento de um Auxílio Brasil sus-
citou preocupações fiscais desde cedo, 
refletidas na sugestão inicial do Minis-
tério da Economia de financiá-lo extin-

guindo o abono salarial, o que foi, liminarmen-
te, rejeitado pelo presidente. A preferência por 
se criar um novo programa ao invés de construir 
sobre os alicerces do Bolsa Família criou a per-
cepção da necessidade de receitas permanentes 
novas para não afrontar a LRF, o que levou à ten-
tativa frustrada de tributação dos dividendos. 

A preocupação do novo programa caber no 
teto do gasto estabelecido pela Emenda Consti-
tucional nº 95 não era grande inicialmente, pela 
expectativa de que a queda da inflação em 2021 
criaria uma folga no orçamento de 2022 em que 
o Auxílio Brasil se encaixaria. Infelizmente, a in-
flação alta persistiu, o que desencadeou uma 
busca de soluções fora do teto.

A comunicação pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de que os precatórios a serem pa-
gos em 2022 somavam R$ 89 bilhões e não os 
R$ 50 bilhões previstos pelo governo intensi-
ficou aquela busca, estimulando o governo a 
aproveitar eventual brecha para criar um com-
plemento temporário ao novel Auxílio Brasil.  
O resultado foi a PEC 23, que também permitia 
garantir recursos novos para emendas no Orça-
mento de 2022.

A PEC, atualmente, prevê a limitação dos 
precatórios a serem pagos em 2022, deixando 
cerca de R$ 50 bilhões para anos seguintes, e 
uma mudança do cálculo do teto. Essa mudan-
ça tornou a inflação aliada da expansão fiscal, 
abrindo R$ 67 bilhões para novos gastos. Com 
isso, foram acomodadas a extensão da desone-
ração da folha e uma lista de despesas novas e 
não relacionadas à covid. 

A PEC causou preocupação pela facilidade 
de se contornar o Teto e por poder gerar grande 
acúmulo de precatórios não pagos. Se a infla-
ção de 2022 for 5%, só caberiam R$ 45 bilhões de 
precatórios no Teto em 2032, o que não cobri-
ria sequer os restos de 2022. As inovações para 
facilitar a monetização dos precatórios fora do 
teto também pode trazer apreensão. As preocu-
pações com os efeitos da PEC se traduziram na 
queda de 15% da bolsa e quase 10% de subida 
do dólar desde agosto. 

E se a PEC não for aprovada no Senado? Nes-
se caso, o governo ainda tem alternativas pa-
ra atender as necessidades urgentes dos mais 
vulneráveis diante de um resultado inesperado. 
Sem ruptura fiscal, ele pode abrir um crédito 
extraordinário para o pagamento do sucessor 
do Bolsa Família. 

O Congresso poderá amparar a MP com 
o crédito extraordinário decretando estado 
de calamidade pública até meados de 2022. 
Ou simplesmente ignorá-la, como fez com a 
MP 1044/2021, que abriu espaço para auxí-
lios emergências no começo do ano, sem obje-
ções do TCU. Os benefícios em ambos os casos 

podem alcançar outros além dos assistidos pe-
lo Bolsa Família, talvez em valor menor que os 
R$400 almejados pelo governo. Isso facilitaria 
superar os efeitos da covid, calamitosos para 
muitos indivíduos enquanto a economia não 
se restabelecer plenamente.  

O custo dessas alternativas à PEC poderia ser 
de até R$ 40 bilhões fora do teto original, mas 
traria menor prejuízo fiscal agora e menos pro-
blemas em 2023. Esse cenário permitiria, com 
algum esforço, o pagamento integral dos pre-
catórios, talvez deixando pouco espaço para 
emendas parlamentares e várias despesas que 
vêm aparecendo depois da inflação ter se torna-
do uma aliada da ampliação do gasto. Ele tam-
bém seria compatível com a melhora do câm-
bio, o que ajudaria no combate à inflação e da-
ria alento à atividade econômica, sem grande 
prejuízo à popularidade do governo.

O estado de calamidade pública, se decre-
tado, comporta riscos de derrapagem fiscal. 

Mas ele poderia mostrar o valor do protoco-
lo desenhado pelo Ministério da Economia 
em 2021 e incluído com grande custo na EC 
109. Esse protocolo inclui algumas restri-
ções a aumentos salariais do funcionalismo 
da União, estados e municípios.  Essa “trava” 
a um aumento permanente de despesa po-
de ser oportuna, dada a atual folga de cai-
xa dos entes subnacionais, onde a questão 
da folha de pagamentos é até mais grave do 
que na União. 

A não aprovação da PEC 23 pode ser uma boa 
notícia para os mercados, mesmo que traga al-
guma incerteza no curtíssimo prazo. O governo 
pode responder à preservação dos atuais dis-
positivos da Constituição com ações bem deli-
mitadas, protegendo os brasileiros mais vulne-
ráveis e a adimplência da União, fortalecendo 
a confecção e execução transparente do Orça-
mento, e também ajudando na urgente tarefa 
de recuperação da economia.

E
ntre os debates promovidos pelo IX Fó-
rum Jurídico de Lisboa — Sistemas Polí-
ticos e Gestão de Crises, a mesa Federa-
lismo 4.0 trouxe importantes reflexões. A 

iniciativa do IDP, Universidade de Lisboa e FGV 
estimulou discussões sobre a democracia e o fu-
turo desse modelo de Estado.

É preciso reconhecer que, em paralelo à revo-
lução industrial em curso, com ainda mais incor-
poração tecnológica, há tentativas de reconstru-
ção de estados populistas e totalitários. Em várias 
partes do mundo, há o evidente questionamento 
do Estado democrático de direito. Nesse cenário, 
o federalismo poderá nos resguardar do que po-
deria ser chamado de ditaduras 4.0. 

O federalismo promove e estabelece pe-
sos e contrapesos para além da divisão de 
poderes. Com a existência concomitante 
do governo central e de governos subnacio-
nais autônomos politicamente, administra-
tivamente e financeiramente, promovem-se 
democracias mais sólidas. 

Se, por um lado, o federalismo traz complexi-
dades para estabelecer a clara e justa repartição 
das competências e receitas, por outro, previne 
a corrupção ao promover e aproximar os gastos 
públicos do controle social. Proporciona, ainda, 
a construção de políticas públicas que, de fato, 
possam atender com mais eficiência, eficácia e 
sustentabilidade as demandas sociais. Sob es-
sas diretrizes, o federalismo continua oportuno.

Para a construção do federalismo 4.0 será 
fundamental reformar o federalismo fiscal com 
regras dinâmicas e mais justas, substituindo 
premissas estáticas e erráticas, vigentes desde 
a terceira revolução industrial. Por exemplo, 

ainda associam-se cidades populosas como 
cidades ricas e as menos populosas como ter-
ritórios empobrecidos. Cabe destacar o g100, 
conjunto de municípios populosos com alta 
demanda por serviços públicos e baixíssima 
disponibilidade financeira, evidenciados pela 
Frente Nacional de Prefeitos (FNP).

Mas, quais seriam as premissas de um fede-
ralismo 4.0 no Brasil? Destacam-se três ques-
tões importantes e complementares entre si. 
Primeira, rever os conceitos de simetria do 
federalismo, que equipara atribuições e res-
ponsabilidades para entes subnacionais tão 
diversos do ponto de vista socioeconômico, 
populacional e territorial. Tratar diferente-
mente entes subnacionais tão desiguais será 
indissociável de um federalismo 4.0.

A segunda seria buscar um federalismo que 
equilibre cooperação e competição, enfren-
tando inequidades tão evidentes. Nesse sen-
tido, seria imprescindível construir e institu-
cionalizar indicadores que meçam a eficiên-
cia arrecadatória dos territórios subnacionais. 
Importante destacar que o tributo negligen-
ciado em um território é pago pelos cidadãos 
dos demais entes, vizinhos ou não, reforçan-
do assimetrias e injustiças. A insuficiência no 
oferecimento de serviços em educação, por 
exemplo, pode induzir cidadãos a buscarem 
atendimento em cidades vizinhas, que, por 
sua vez, poderá impactar em tributos mais 
onerosos e/ou na precarização de serviços.

A terceira questão propõe substituir a agen-
da do “diálogo federativo” pela governança fe-
derativa. Atualmente, esse diálogo se restringe 
às tentativas das lideranças subnacionais de 

pautar e processar, junto ao governo central e 
ao Congresso, a agenda do momento. Uma pau-
ta restrita a possíveis concessões, especialmen-
te fiscais, para problemas circunstanciais. Uma 
proposta de federalismo testada e superada, co-
mo a terceira revolução industrial.

Uma governança institucionalizada propor-
cionaria a arena competente para o processa-
mento estruturante dos contenciosos federati-
vos, indo além das comissões tripartites exis-
tentes, circunscritas a atribuições mais técnicas 
como em educação, saúde e assistência social.

É necessário avaliar permanentemente o di-
namismo das políticas públicas e construir pac-
tos nacionais para implementá-las e monitorá
-las, estimulando a transparência. Por exemplo, 
prescinde de pactuação federativa, o transporte 
público urbano e metropolitano.

O reconhecimento legal específico das re-
presentações nacionais de governadores e pre-
feitos é condição imprescindível para a pro-
moção da governança federativa. Viabilizaria 
a representação coletiva, a construção de po-
sicionamentos e as condições concretas para 
as pactuações. Além disso, a institucionaliza-
ção da governança federativa ofereceria um 
instrumento legítimo, preparado e apto para 
lidar com eventuais novos cenários que exi-
jam ações coordenadas entre os Entes, como 
em uma possível nova pandemia.

Dessa forma, um federalismo 4.0 poderá pro-
porcionar mudanças de paradigmas. A institui-
ção de uma Assembleia Federativa Brasileira, 
como instância plena de governança e pactua-
ção, entre os Entes federados, reforçará a demo-
cracia, a transparência e a participação cidadã.

 » GILBERTO PERRES
Secretário-executivo da  Frente Nacional de Prefeitos (FNP) 

Teremos um federalismo 4.0?

Descoberta 
da insulina 
completa 
100 anos e 
revoluciona 
a medicina

A 
covid-19 provocou um movimento de 
valorização da ciência bastante mar-
cante. Se for possível nos lembrar-
mos de março de 2020, quando a Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS) decretou 
a pandemia, não poderíamos imaginar que 
hoje teríamos mais de uma dezena de vaci-
nas produzidas — algo inédito — com tecno-
logia de ponta.

Foi uma resposta rápida para mostrar, no-
vamente, que toda vez que a humanidade é 
pressionada por uma situação grave como a 
que estamos vivendo, a criatividade huma-
na acaba demonstrando mais resultados. É 
o lado bom dessa conscientização a respei-
to do método da ciência e de como ela se de-
senvolve e chega a uma solução para resolver 
um problema.

Assim como as vacinas contra a covid-19 
surpreenderam pela velocidade de desenvol-
vimento, há 100 anos uma outra descoberta re-
volucionou a medicina: a insulina, hormônio 
produzido pelo pâncreas, responsável por con-
trolar os níveis de açúcar no sangue. Conside-
rada o “hormônio da vida”, a substância permi-
tiu o controle do diabetes e mudou a perspec-
tiva de quem recebia o diagnóstico da doença.

Antes dessa descoberta, o tratamento das 
pessoas com diabetes era baseado em uma 
dieta rigorosa, restrita em calorias e que po-
deria ser tão fatal quanto a própria doença. 
Para as pessoas com diabetes tipo 1, em que 
o organismo não produz insulina, a morte al-
gumas semanas após a manifestação da doen-
ça era uma certeza.

A história da insulina se confunde com o 
progresso da ciência e rendeu aos cientistas 
envolvidos com a pesquisa um prêmio Nobel 
de Medicina. Em 1921, os canadenses Frede-
rick Banting e Charles Best, por meio de ex-
perimentos na Universidade de Toronto, no 
Canadá, conseguiram isolar a substância e 
foram os primeiros a tratar um paciente com 
diabetes.

Mas as pesquisas que culminaram na for-
mulação farmacológica da insulina para uso 
humano começaram bem antes, na segunda 
metade do século 19, em 1889, quando estu-
dos em cães demonstraram que a retirada do 
pâncreas causava diabetes e os levava à mor-
te. A confirmação da hipótese veio anos de-
pois, em 1921, quando Banting e Best injeta-
ram extratos pancreáticos de cães saudáveis 
em cães diabéticos, revertendo o quadro. Os 
pesquisadores purificaram a insulina e foram 
os primeiros a tratar um humano com diabe-
tes com sucesso: um adolescente canadense 
de 14 anos.

A jornada da insulina teve sequência com o 
desenvolvimento de novas formas farmacoló-
gicas que propiciaram maior duração da subs-
tância no corpo humano. Também chegou a 
formas mais purificadas e análogos de insuli-
na sintetizados em laboratórios, que diferem 
na duração no organismo, na rapidez de ação 
e que são mais úteis para o tratamento do que 
a própria formulação de insulina humana.

O futuro acena para um aperfeiçoamento 
cada vez maior e próximo do sonho de consu-
mo de todos os endocrinologistas e pacientes 
dependentes da substância, que chamamos de 
“insulina inteligente”, vinculada a uma tecno-
logia molecular sensível à taxa de glicose no 
corpo. Essa é provavelmente a próxima etapa 
de desdobramento e aperfeiçoamento da in-
sulina como agente terapêutico. 

Uma esperança a mais para os pacientes 
que convivem com a rotina de picadas diá-
rias, ainda que com agulhas e seringas extre-
mamente finas, muito diferente do que se ti-
nha há pelo menos 40 anos. Não havia serin-
gas descartáveis, nem agulhas bastante afia-
das, nem sistemas de monitoramento de gli-
cose no sangue e, muito menos, os métodos 
não invasivos que temos hoje de acompanha-
mento contínuo. As pessoas injetavam insuli-
na de origem animal, escuras e espessas, com 
seringas de vidro e agulhas grossas que cau-
savam dor. O medo da injeção ficou minimi-
zado com o conforto dos equipamentos que 
temos hoje.

Seja no desenvolvimento das vacinas ou na 
descoberta terapêutica com insulina, temos 
um exemplo de ciência aplicada e esse proces-
so não pode ser apressado. O que vem antes 
de se chegar a uma nova molécula terapêuti-
ca ou a um novo produto, insumo ou equipa-
mento é ciência pura e ela é feita com sangue, 
suor e lágrimas, com muita experimentação, 
muitas etapas que acabam não tendo resulta-
do nenhum até chegar ao produto de utiliza-
ção prática no ser humano.

 » DOMINGOS MALERBI
Médico endocrinologista, presidente da 
Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) e do 23º 
Congresso da Sociedade Brasileira de Diabetes

A não aprovação da 
PEC dos Precatórios 

seria uma calamidade?
 » JOAQUIM VIEIRA FERREIRA LEVY 

Ex-ministro da Fazenda, engenheiro civil e doutor em economia
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Avanço na 
reciclagem do CO2
Cientistas dos Estados Unidos criam abordagem que aprimora a redução eletroquímica, processo que 

transforma o gás carbônico em combustível líquido. O método rende mais carbono que as técnicas atuais  

P
roduto da queima de gás 
natural, petróleo e óleo 
diesel, o dióxido de carbo-
no (CO2) é um dos gran-

des vilões do aquecimento glo-
bal. Ao mesmo tempo em que se 
discutem políticas de diminuição 
das emissões do mais prevalen-
te gás de efeito estufa, cientistas 
buscam maneiras de transfor-
má-lo, de forma sustentável, em 
combustível para diversas apli-
cações. Um dos caminhos mais 
promissores é conhecido como 
redução eletroquímica. Mas, pa-
ra ser comercialmente viável, o 
processo precisa ser melhorado, 
para que faça render uma quan-
tidade maior de carbono do que 
a capacidade atual. 

Agora, pesquisadores do La-
boratório Nacional Lawrence 
Berkeley, da Universidade da 
Califórnia (UC), relatam, na re-
vista Nature Energy, que con-
seguiram aprimorar o processo 
e desenvolver uma nova abor-
dagem para modificar a super-
fície dos catalisadores de cobre 
usados para auxiliar a reação. 
“Embora saibamos que, pa-
ra esse caso, o cobre é o me-
lhor catalisador, ele não dá alta 
seletividade aos produtos de-
sejados”, diz Alexis Bell, pro-
fessor de engenharia química 
da UC Berkeley. “Nosso grupo 
descobriu que você pode fazer 
vários truques com o ambien-
te local do catalisador para for-
necer essa seletividade.”

Em estudos anteriores, os 
pesquisadores estabeleceram as 
condições precisas que propor-
cionavam o melhor ambiente 
eletroquímico para a criação de 
produtos ricos em carbono co-
mercialmente interessantes. Mas 
essas condições são diferentes 
das que ocorrem naturalmente 
em uma célula de combustível 
típica, que usa um material con-
dutor à base de água.

Para localizar um projeto que 
pudesse ser usado no ambiente 
aquoso das células de combustí-
vel, Bell e os outros cientistas da 
equipe apostaram em camadas 
finas de ionômeros — políme-
ros que permitem a passagem de 
certas moléculas carregadas (os 
íons), enquanto exclui outras. Is-
so aumenta significativamente a 
seletividade do processo, explica 
Chanyeon Kim, pesquisador de 
pós-doutorado no grupo de Bell 
e principal autor do artigo.

 » PALOMA OLIVETO

Alexis Bell e colegas modificaram a superfície dos catalisadores de cobre: melhor seletividade

 Universidade de Berkeley/Divulgação

Kim propôs revestir a superfí-
cie do catalisador de cobre com 
dois ionômeros comuns, nafion 
e sustainion. A equipe levantou 
a hipótese de que isso modifi-
caria o ambiente — incluindo o 
pH e as quantidades de água e 
CO2 — nas imediações do cata-
lisador. Assim, seria possível di-
recionar a reação para gerar pro-
dutos ricos em carbono que po-
dem ser prontamente conver-
tidos em substâncias químicas 
úteis e combustíveis líquidos.

Bicamada

Os pesquisadores aplicaram 
uma fina camada de cada ionô-
mero e uma bicamada de am-
bos, em filmes de cobre suporta-
dos por um material polimérico, 
formando membranas que po-
diam ser inseridas perto da extre-
midade de uma célula eletroquí-
mica do tamanho de uma mão. 
Enquanto alimentavam o CO2 
no dispositivo e aplicavam uma 
voltagem, os cientistas mediram 
a corrente total que fluía através 
dele. Em seguida, quantificaram 

A busca pela redução de emissões caminha com pesquisas em prol do uso sustentável do mais prevalente gás do efeito estufa

DAREK REDOS

Segundo Xavier Crispin 
(esquerda), a solução 
pode ser adaptada para 
grandes baterias

 Thor Balkhed/Divulgação

O crescimento da participa-
ção das energias renováveis e o 
aumento do consumo elétrico 
em todo o mundo são grandes 
desafios para o equilíbrio das 
redes de fornecimento energéti-
co. Em princípio, a eletricidade é 
consumida no momento de sua 
produção, e, atualmente, existem 
opções limitadas para armazenar 
grandes quantidades. O proble-
ma é intensificado no frio, quan-
do a demanda é mais alta. O de-
sequilíbrio na rede pode causar 
graves interrupções de energia.

Para abordar esse problema, 
Xavier Crispin e colaboradores do 
Laboratório de Eletrônica Orgâni-
ca da Universidade de Linköping, 
na Suécia, desenvolveram um 
conceito de armazenamento de 
energia em grande escala seguro, 
barato e sustentável. A potência 
de saída é suficientemente alta 

para que a tecnologia mantenha 
o equilíbrio de energia no forne-
cimento de eletricidade. O proje-
to, publicado na semana passada 
na revista Advanced Energy and 
Sustainability Research, foi pre-
miado na Conferência de Mudan-
ças Climáticas da ONU, a COP26, 
em Glasgow. 

“Nosso projeto permite o ar-
mazenamento seguro e ambien-
talmente sustentável de energia 
orgânica com alta densidade de 
potência, 5kW/kg. Os eletrodos 
são fabricados com material à ba-
se de madeira, em uma impresso-
ra tipográfica”, diz Crispin. “De-
vemos, no entanto, aumentar a 
densidade de energia: nossas ba-
terias orgânicas são melhores do 
que os supercapacitores normais 
e têm quase o mesmo desempe-
nho de chumbo-ácido. Mas as de 
íon-lítio são melhores”, compara.

Armazenamento 
seguro de energia

Recorde mundial 

Os resultados apresentados 
no artigo baseiam-se em duas 
descobertas: um novo tipo de 

eletrólito à base de água e ele-
trodos feitos de lignina, que é 
um subproduto barato da fa-
bricação de papel, amplamen-
te disponível. Os pesquisadores 

desenvolveram um polieletróli-
to que consiste em um polímero 
à base de água bastante concen-
trado, poliacrilato de potássio, 
lignina de biopolímero (como 

eletrodo positivo) e poliimida 
misturada com carbono condu-
tor (como eletrodo negativo). “A 
queda de tensão, que mede a au-
todescarga, é inferior a 0,5V em 
100 horas, o que é um recorde 
mundial para armazenamento 
de energia com eletrodos or-
gânicos em eletrólitos de base 
aquosa”, explica o professor.

A técnica usa matéria-prima 
barata: lignina e polieletrólito, 
por exemplo, não custam mais 
de US$ 1 por quilo. Além de fá-
ceis de encontrar, são materiais 
não inflamáveis, e a tecnologia 
pode ser ampliada para grandes 
baterias. Segundo Crispin, é uma 
solução sustentável para arma-
zenamento seguro e em grande 
escala de energia. (PO)

os gases e líquidos que se acumu-
laram em reservatórios adjacen-
tes durante a reação. Para o caso 
da bicamada, os produtos ricos 
em carbono foram responsáveis 
por 80% da energia consumida 

— bem acima dos 60% na situa-
ção sem revestimento.

“Esse revestimento sanduíche 
oferece o melhor dos dois mun-
dos: alta seletividade do produto 
e alta atividade”, comemora Bell. 

A superfície bicamada favoreceu 
não apenas produtos ricos em 
carbono, mas, ao mesmo tempo, 
gerou uma forte corrente elétri-
ca, indicando aumento de ativi-
dade”, complementa. 

Os pesquisadores concluíram 
que a reação melhorada era con-
sequência da alta concentração 
de CO2 que se acumulava na ca-
mada de revestimento imediata-
mente acima do cobre. Além dis-
so, moléculas com carga negativa 
que se juntavam na região entre 
os dois ionômeros criavam uma 
baixa acidez local, corrigindo um 
problema que tende a acontecer 
na ausência dos filmes. 

Para aumentar ainda mais a 
eficiência da reação, os pesqui-
sadores recorreram a uma técni-
ca já demonstrada antes, sem fil-
mes de ionômero. Ao usar uma 
tensão pulsante com o revesti-
mento de ionômero de bicama-
da, os pesquisadores consegui-
ram um aumento de 250% em 
produtos ricos em carbono, em 
comparação com cobre não re-
vestido e uma tensão estática.

Desafios

Adam Weber, da equipe da 
área de tecnologias de energia 
do Laboratório de Berkeley, diz 
que, embora, anteriormente, al-
guns pesquisadores tenham se 
dedicado ao desenvolvimento de 
novos catalisadores, eles não le-
varam em consideração as con-
dições operacionais. Controlar o 
ambiente na superfície da subs-
tância que aumenta a velocidade 
da reação é uma abordagem no-
va e diferente, sustenta. 

“Em vez de criar um catalisa-
dor, pegamos o que sabemos so-
bre a cinética de uma reação e 
usamos esse conhecimento para 
guiar nosso pensamento sobre 
como mudar o ambiente no lo-
cal”, diz Weber. O cientista conta 
que a próxima etapa é aumen-
tar a produção do catalisador re-
vestido. Os experimentos iniciais 
da equipe envolveram sistemas 
muito mais simples de trabalhar 
em comparação com as estrutu-
ras porosas necessárias para apli-
cações comerciais.

“Não é difícil revestir uma su-
perfície plana. Mas uma aborda-
gem comercial pode envolver o 
revestimento de pequenas esfe-
ras de cobre”, diz Alexis Bell. Adi-
cionar uma segunda camada se 
torna um desafio. Uma possibi-
lidade é misturar e depositar os 
dois revestimentos juntos em um 
solvente e esperar que eles se se-
parem quando o solvente evapo-
rar. “Mas, se não der certo, preci-
samos apenas pensar em estraté-
gias mais inteligentes.”
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Mais de 44 mil no 
primeiro dia de prova

Com taxa de abstenção de 25,3%, Exame Nacional do Ensino Médio ocorreu sem grandes intercorrências no 
Distrito Federal, apesar das fortes chuvas. Para professores, faltaram questões críticas e com temas atuais

S
ob a forte chuva no Distri-
to Federal ontem, 44,4 mil 
candidatos saíram de casa 
para participar do primei-

ro dia de provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem). 
Além desse grupo, que respon-
deu às questões no modelo im-
presso, outras 1,3 mil pessoas fi-
zeram a prova on-line, segundo 
o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Somados os dois 
formatos,  houve 61,4 mil ins-
critos e 15,6 mil (25,3%) ausen-
tes. Na edição de 2020, quando 
o teste foi adiado para janeiro 
devido à pandemia da covid-19, 
a quantidade de presentes na 
mesma etapa foi igual a 55,2 mil.

A prova do dia é composta por 
45 questões objetivas de lingua-
gens, códigos e suas tecnologias, 
assim como 45 perguntas vincu-
ladas à área de ciências huma-
nas e suas tecnologias. A etapa 
inclui a elaboração de um texto 
de até 30 linhas, cujo tema nes-
ta edição foi “Invisibilidade e re-
gistro civil: garantia de acesso à 
cidadania no Brasil”. A proposta 
da redação previa a construção 
de uma dissertação argumenta-
tiva sobre o assunto.

As provas foram aplicadas 
em 3.678 salas, em 183 locais de 
prova impressa e 16 do modelo 
digital, que incluem campi de 
universidades, centros univer-
sitários e de faculdades, além 
de escolas da educação bási-
ca. A Polícia Militar, responsá-
vel por monitorar esses locais, 
comunicou que não houve re-
gistro de ocorrências próximas 
aos endereços onde os candida-
tos fizeram o exame.

Na capital federal, o trans-
porte público passou por mu-
danças no horário de ope-
ração e teve reforço da frota 
em circulação. Os ônibus ex-
tras que passam pelos locais 
de prova começaram a circu-
lar às 9h30, por determinação 
da Secretaria de Transporte e 

No Centro Universitário de Brasília (UniCeub), candidatos enfrentaram engarrafamentos, chuva e tiveram dificuldade para conseguir vagas perto do portão de entrada, que fechou às 13h

Ed Alves/CB/D.A. Press

 » PEDro MArrA

Nathan Braga preferiu se preparar para a redação: “Treinei muito”

Ed Alves/CB/D.A. Press

Programe-se

o segundo dia de provas digitais e impressas do Enem ocorre 
no próximo domingo. A diferença entre as duas etapas se 
dá pelos temas trabalhados e pelo tempo de prova. Na fase 
seguinte, os candidatos terão cinco horas para responder às 
questões. Confira os detalhes:

•	 Temas: Ciências da natureza e suas tecnologias,  
além de matemática e suas tecnologias 

•	 Fechamento dos portões: 13h 

•	 Início da prova: 13h30 

•	 Horário de saída sem o caderno de provas:  
a partir das 15h30 

•	 Horário de saída com o caderno: após as 18h

•	  Horário de término das provas: 18h30 

Estudando desde abril, Felipe Cotrim fez a prova como treineiro

Ed Alves/CB/D.A. Press

Professora de língua portu-
guesa e redação do Colégio Pro-
jeção de Taguatinga Norte, Julia-
ne Costa avaliou o tema “Invisi-
bilidade e registro civil: garantia 
de acesso à cidadania no Brasil” 
como complexo para uma disser-
tação. Mesmo assim, ela viu re-
lação com assuntos tratados em 
sala de aula. “Acredito que deu 
aquele susto básico nos estudan-
tes por ser algo trabalhado indi-
retamente, por meio dos eixos te-
máticos, quando falamos de ins-
tabilidade social, por exemplo, 
e de pessoas que não são con-
sideradas cidadãs. Talvez, para 
muitos candidatos, faltou parar, 
respirar e prestar bastante aten-
ção”, opinou.

Para José Augusto Brandão 
de Vilhana Júnior, professor de 
história do Sigma da Asa Norte, 
as questões que envolveram es-
cravidão, ditadura militar e ma-
chismo retratam discussões an-
tigas do Brasil. Diante disso, ele 
considerou que faltou aprofun-
damento dos assuntos paralela-
mente a problemas contemporâ-
neos. “Tivemos uma amplitude 
que não vimos em outras provas. 
Houve, ainda, uma pergunta co-
mentada pelos alunos que citou 
a música Admirável gado novo, 
de 1979, que trata da passividade 
política da população. A ideia de 
crítica é bem interessante, mas 
faltou puxarem por pontos atuais 
do Brasil”, analisou.

Outro argumento menciona-
do por José Augusto envolveu a 
“isenção”, demonstrada por meio 
de questões que não “buscaram 
tanto a crítica”. “O papel da mu-
lher na prova é mencionado de 
forma leve. Não há uma crítica 
muito severa. A temática sobre 
o racismo não é crítica, apenas 
abordaram o tema, mas sem fa-
zer um tom de denúncia. Ape-
sar disso, não faltaram perguntas 
que tiveram a política como ele-
mento”, acrescentou o docente.

Questões com 
amplitude

Mobilidade (Semob), e as li-
nhas suplementares voltaram 
às ruas por volta das 17h, para 
atender aos candidatos que ter-
minaram o exame. No caso do 
metrô, o modal funcionou das 
7h às 20h. As mudanças conti-
nuam a valer no próximo do-
mingo, segundo dia do Enem.

Transtornos

O Correio visitou alguns dos 
locais de prova. Por volta das 
12h, chovia forte no Centro Uni-
versitário de Brasília (UniCeub), 
o que provocou longo engarra-
famento na região e atrasos en-
tre os candidatos, que tinham 

até as 13h para chegar. Mora-
dor da Asa Sul, o servidor públi-
co Gabriel Anjos, 49 anos, levou 
a filha, Luiza, 17, para prestar o 
Enem pela primeira vez. Eles saí-
ram de casa às 11h50 e chegaram 
ao endereço às 12h30. “Estacio-
namos longe porque a entrada é 
muito ruim. Só tem um portão 
aberto, com passagem de difícil 
acesso para veículos e sem esta-
cionamento. É uma desorganiza-
ção muito grande”, criticou o pai.

Na preparação, candidatos 
ouvidos pela reportagem afirma-
ram que concentraram os estu-
dos na parte da redação. Foi o ca-
so de Nathan Braga de Fiore, 17, 
morador do Jardim Botânico que 
pretende usar a nota da prova pa-
ra ingressar no curso de medici-
na em uma universidade públi-
ca. O jovem também fez o Enem 
pela primeira vez: “Treinei mui-
to a escrita neste segundo semes-
tre. Meu professor falava para es-
tudarmos com diferentes reper-
tórios e para vários temas”, disse.

Depois da prova, os candi-
datos avaliaram o conteúdo do 
exame. Moradora do Itapoã, Hi-
lary Rodrigues, 17, fez a prova 
on-line no Centro Universitário 

do Distrito Federal (UDF) e con-
siderou as perguntas desafiado-
ras. “As questões mais fáceis fo-
ram as de português. As demais 
estavam um pouco complica-
das. No geral, achei o exame di-
fícil”, confessa. Para a redação, a 
jovem, que se forma no ensino 
médio no fim deste ano, estru-
turou o tema com base na busca 
pelo registro de documentos por 
quem está sem emprego. “Diaria-
mente, eu tirava um tempo para 
estudar por duas horas alguns te-
mas que meu professor de portu-
guês pedia, como desigualdade 
social e saúde pública”, detalhou.

Estudante do 1º ano do ensino 
médio, Felipe Cotrim, 16, contou 
que estudava, em média, três ho-
ras por dia desde abril e que se de-
dicava à solução de questões das 
provas anteriores. Quanto à reda-
ção, o adolescente relatou não ter 
enfrentado dificuldades. “Coloquei 
a questão da invisibilidade rela-
cionada ao Estado não se impor-
tar com o indivíduo e citei o arti-
go quinto da Constituição Federal, 
que garante direitos básicos, co-
mo à vida e à liberdade”, detalhou 
o morador do Lago Norte, que fez 
a prova como treineiro.
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Qual será a prioridade do novo 
mandato?

Continuar o trabalho que se 
iniciou há três anos. A gente fez 
muita coisa boa, tomamos con-
ta da advocacia quando ela mais 
precisou, que foi no período de 
pandemia. Temos bons proje-
tos para dar continuidade e va-
mos fazer muito mais. Quere-
mos criar oportunidades de em-
prego para o jovem da advoca-
cia. Hoje, a gente tem uma OAB 
muito mais democrática, mais 
paritária, mais aberta à advoca-
cia. Uma instituição que dialoga 
com a sociedade, mais moderna. 
E eu notei muito, durante a cam-
panha, que as chapas de oposi-
ção vinham sempre por esse la-
do, falando em mais paridade, 
mais inclusão, tudo o que a gen-
te já faz. A nossa ideia é dar con-
tinuidade a isso e aumentar, ca-
da vez mais, para que realmente 
a sociedade se sinta representa-
da pela advocacia.

Quais são os projetos que serão 
retomados?

Os projetos que exigiam uma 
atuação mais física ficaram pre-
judicados. A gente tem a propos-
ta de trazer uma advocacia da 
ativa, remunerada para o Distri-
to Federal, coisa que não existe 

 »Três perguntas para | DÉLIO LINS E SILVA JÚNIOR

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

atualmente e que vai mexer mui-
to com o mercado. Possibilita-
rá ao advogado, principalmen-
te ao jovem, ter uma outra ren-
da. Nós temos o projeto carrei-
ras que é uma mentoria com es-
critórios e com advogados mais 
experientes para ajudar os mais 
jovens, que também ficou preju-
dicado por conta da pandemia, 
porque ele foi lançado em janei-
ro e, em março, veio a crise sani-
tária. Então, a gente tem a inten-
ção de aumentar, e muito, esse 

projeto. Queremos contar com a 
Escola Superior de Advocacia da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
— Seccional do Distrito Federal 
(ESA) para atuar com esses dois 
projetos e trazer cursos gratui-
tos, formações com preços me-
nores, para auxiliar o advogado 
no início de carreira, porque ele 
tem mais dificuldade. Ninguém 
sai da faculdade sabendo advo-
gar, quando muito, sai sabendo 
direito. Temos a intenção de con-
duzir esses projetos, de maneira 
mais efetiva, na segunda gestão. 
E temos a certeza que nós vamos 
fazer uma gestão ainda melhor 
do que a primeira. No dia 1º de 
janeiro de 2019, quando nós as-
sumimos, no meu discurso eu fa-
lei ‘não tenho dúvida que nós va-
mos fazer a melhor gestão que a 
OAB-DF já teve’. E eu não tenho 
dúvida que nós fizemos, com to-
dos os problemas que tivemos. 
Mas sei que a segunda vai ser 
melhor ainda. A gente vai traba-
lhar mais ainda pela advocacia e 
pela sociedade.

Como você avalia a situação 
sub judice das chapas? 

Sobre essa questão, houve o 
seguinte, as chapas foram todas 
publicadas, homologadas pe-
la comissão eleitoral, uma das 

chapas que é da doutora Thais 
Riedel foi impugnada por nós e 
pela Associação Nacional dos 
Advogados Negros. A comissão 
eleitoral rejeitou, ok, respeito a 
decisão da comissão eleitoral. 
Foi para o Conselho Federal, 
que determinou um retorno pa-
ra uma nova análise e, aí, a co-
missão eleitoral resolveu trans-
formar todo mundo em sub ju-
dice. Para mim, é uma decisão 
totalmente absurda e que não 
tem fundamento algum. Quem 
quisesse, que tivesse impugna-
do lá atrás, quando o período 
estava aberto. Não impugna-
ram, mas ok. A comissão definiu 
assim, também respeito muito. 
Agora, passada a eleição, não sei 
o que vai acontecer, se a comis-
são vai apreciar, se vai mandar 
para o Conselho Federal, mas 
não tenho a menor dúvida que 
a nossa chapa sempre respeitou 
as cotas. Nós, OAB-DF, fomos a 
que mais brigamos no conse-
lho para a aprovação das cotas, 
a nossa chapa sempre respei-
tou a paridade e trouxe para a 
OAB-DF quando não era regra. 
Estando em sub judice, ou não, 
as coisas vão se resolver da me-
lhor forma possível. A gente não 
tem nada a temer, a gente fez tu-
do certo. (CM)

OAB-DF

Délio Lins é reeleito presidente
Com 41,69% dos votos válidos, atual gestor da Ordem dos Advogados do Brasil no Distrito Federal contou com o 
apoio de 12,3 mil colegas de profissão. Marcado por polêmicas, pleito ainda aguarda decisão da Comissão Eleitoral

O 
atual presidente da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil no Distrito Fede-
ral (OAB-DF), Délio Lins 

e Silva Junior, foi reeleito para o 
cargo, após oito horas de vota-
ção. Em um pleito acirrado, que 
contou com a participação de 
29.572 integrantes da categoria, a 
Chapa 20 — Avança + OAB — ga-
nhou com 41,69% dos votos vá-
lidos. O resultado que definiu o 
novo representante saiu ontem, 
por volta das 18h30. No entanto, 
apesar da conquista, o crimina-
lista não pode ser considerado 
oficialmente eleito, por enquan-
to. Isso porque todos os candida-
tos disputaram em estado sub ju-
dice, em face de questionamen-
tos sobre a autodeclaração racial 
de integrantes das chapas.

Agora, a situação das cinco 
chapas passa pelo crivo do sub-
comitê eleitoral da OAB-DF. “A 
prioridade, obviamente, será a 
(análise dos integrantes da) cha-
pa vencedora, com a rapidez que 
se faz necessária, a fim de que a 
homologação do resultado se-
ja definitiva”, afirmou o presi-
dente da Comissão Eleitoral, Jo-
sé Perdiz.

Ainda assim, o clima de festa 
prevaleceu entre os integrantes 
do grupo eleito, que se reuniram 
depois da divulgação do resul-
tado em um restaurante do La-
go Sul. Délio Lins e Silva Junior 
afirmou que aproveitará a nova 
gestão para dar continuidade aos 
trabalhos iniciados nos últimos 
três anos. “A pandemia prejudi-
cou alguns dos nossos projetos. 
Mas temos a certeza de que va-
mos fazer uma gestão ainda me-
lhor do que a primeira”, desta-
cou o advogado, que citou o pro-
grama de incentivo e preparação 
para quem ingressou há pouco 
tempo na profissão.

Vice-presidente da chapa, 
Lenda Tariana Dib Faria Ne-
ves afirma que cuidará pessoal-
mente dos trabalhos voltados 
para jovens advogados. “Sofri 
muito no início da carreira, e 
vou trabalhar arduamente para 
que eles não passem pelas mes-
mas dificuldades que passei. 
Nós precisamos qualificá-los e 
prepará-los para a advocacia. 
Esse é meu propósito”, ressal-
tou. “Parece difícil de acreditar, 
mas saímos da faculdade sem 
saber fazer um contrato de ho-
norários, sem saber cobrar, sem 
saber estabelecer um preço pe-
lo serviço, sem saber atender 
um cliente”, completou.

 Momento do anúncio da vitória da chapa do advogado Délio Lins e Silva Júnior. Apoiadores comemoraram resultado

 Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CIBELE MOREIRA
 » RENATA NAGASHIMA

Para saber mais

Délio Lins e Silva Júnior é 
advogado criminalista e o 
atual presidente da OAB-DF. 
Cursou direito no Centro 
Universitário de Brasília (Ceub) 
e completou a graduação 
em 2000. É pós-graduado 
em direito penal econômico, 

mestre e doutorando em 
ciências jurídico-criminais 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 
Também atuou como professor 
universitário e presidente da 
Comissão de Apoio ao Advogado 
Iniciante e da de Honorários.

Trajetória profissional

Votação

O pleito para a escolha do re-
presentante que comandará a en-
tidade pelo triênio 2022—2024 
começou às 10h e se estendeu 
até as 18h. Pela primeira vez, o 
processo ocorreu pela internet, 
mas teve quatro pontos de vo-
tação presencial. Mesmo assim, 

o modelo adotado não agradou 
a alguns integrantes da catego-
ria. Muitos alegaram não confiar 
no sistema on-line e, por isso, op-
taram pelo formato tradicional. 
Um deles foi o advogado Simão 
Szklarowsky, 63 anos, que visi-
tou o Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), na 607 Sul, para registrar o 

voto. “Mesmo contra a votação 
neste momento em que vivemos, 
em que devemos evitar aglomera-
ções, tenho mais segurança regis-
trando presencialmente e vendo 
em quem votei”, opinou.

No endereço, muitas pessoas 
montaram torcidas em favor das 
chapas, e houve registro de ba-
te-boca entre apoiadores de di-
ferentes candidatos. No entanto, 
isso não afastou Dorival Alves de 
Sousa, 66, que aproveitou a op-
ção do voto presencial para re-
ver amigos. “Participar de forma 
solitária e de casa é mais simples, 
mas, aqui, sentimos carinho e ca-
lor humano”, pontuou. Em rela-
ção às expectativas com a no-
va gestão, ele cobra que a nova 
diretoria mantenha as ações po-
sitivas adotadas e ajuste o que for 
inapropriado. “Não é buscar re-
construir, mas adequar, para fa-
cilitar a vida de todos”, comentou.

A OAB-DF informou que a 

eleição deste ano bateu recor-
de de eleitores. Além dos 29.572 
que votaram para eleger o Con-
selho Seccional, outros 9.006 ad-
vogados participaram da esco-
lha dos representantes das sub-
seções regionais. Ao todo, foram 
38.578 votantes, um aumento ex-
pressivo em relação aos pleitos 
anteriores. Em 2018, a entida-
de contabilizou 22.871 pessoas; 
em 2015, 18.479 compareceram 
às urnas; já em 2012, esse total 
foi de 14.466; e, em 2009, igual 
a 14.627.

Cotas

Um dos pontos que esquen-
tou a concorrência teve a ver com 
a determinação de que 30% das 
vagas nas chapas deveriam per-
tencer a candidatos pardos e ne-
gros. O imbróglio teve início de-
pois de Délio Lins e Silva Júnior 
questionar a participação de 15 

inscritos na chapa de Thais Rie-
del. Eles se declararam com es-
se perfil, mas tinham “aparência 
de brancos”, segundo o advoga-
do. Na sexta-feira, o conselhei-
ro federal Duílio Piato Júnior, do 
Mato Grosso, emitiu liminar pa-
ra suspender o registro da postu-
lante. Porém, a comissão eleito-
ral decidiu por colocar todas as 
chapas em estado de avaliação.

Após a divulgação dos resulta-
dos, três dos cinco concorrentes 
comentaram as eleições. Thais 
Riedel afirmou que fez “uma 
campanha limpa, digna, propo-
sitiva”; Evandro Pertence parabe-
nizou o vencedor, mas disse que, 
agora, entra para o grupo da opo-
sição; e Guilherme Campelo agra-
deceu pela “coragem” dos votan-
tes que quiseram inovação na 
entidade. A reportagem tentou 
contato com a advogada Renata 
Amaral, mas não teve retorno até 
o fechamento desta edição.

Colocação

Resultado da eleição da 
seccional distrital da OAB

1º lugar: Avança + OAB
12.328 (41,69% dos 
votos válidos)

2º lugar: Você na Ordem
9.192 (31,08% dos 
votos válidos)

3º lugar: Nossa Ordem 
Democrática
2.944 (9,96% dos 
votos válidos)

4º lugar: Ouvir ADV, 
Mudar OAB
1.468 (4,96% dos 
votos válidos)

5º lugar: A Nova Ordem 
1.106 (3,74% dos 
votos válidos)

Brancos: 1.075
Nulos: 1.459 

Chapa Avança + OAB
•	 Presidente: Délio Fortes 

Lins e Silva Júnior
•	 Vice-presidente: Lenda 

Tariana Dib Faria Neves
•	 Secretário-geral: Paulo 

Maurício Braz Siqueira
•	 Secretária-geral 

adjunta: Roberta Batista 
de Queiroz

•	 Diretor tesoureiro: 
Rafael Teixeira Martins
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ANA DUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Sobre o silêncio 
e a voz interior

O mundo está barulhento. Os ecos 
reverberam aqui dentro de nós. Que 
sons queremos ou devemos escutar? 
Tocam os sininhos das notificações: 
notícias, atualizações, fulano postou, 
sicrano tuitou, toca o despertador. E, 
então, corremos... Para ver, curtir, dele-
tar, passar, adiar para depois nem lem-
brar. Assim passam os dias e as horas, 
consumidos pela pressa de silenciar os 

barulhos do nosso tempo.
A zoada boa, de risos, conversinhas 

de bebê, sons da natureza, conselhos 
de amigos... Cadê? Você tem ouvido? Eu, 
sim! Preservo o meu silêncio para a escu-
ta generosa dos sons que a vida propor-
ciona. Também para ouvir minhas pró-
prias inquietudes, indagações internas 
e as respostas que só eu posso me dar.

Sou feita também de silêncios pro-
fundos. Daqueles que nos deixam capa-
zes de ouvir barulhos que remetem a um 
passado intracorpóreo e a uma infância 
de mistérios então incompreendidos. 
Como o que ouvíamos e sentíamos no 

ventre da mãe ou quando encostávamos 
o ouvido numa concha gigante. Traziam 
uma paz tão grande.

O que podemos ouvir no silêncio? 
Qual a escuta faz sentido? Tem uma mú-
sica de Maria Bethânia que diz assim: 
"Silêncio, hoje eu preciso tanto ouvir o 
céu / Já não é mais urgente assim falar / 
Meu coração precisa repousar".

Em outros trechos, ela vai longe: "Si-
lêncio, eu quero ouvir o que me diz a 
imensidão / Saber se minha alma tem 
razão / Quando acredita que essas coi-
sas vão durar" ou "Silêncio, pra eu me 
lembrar de tanta coisa que eu sonhei / 

Encontrar todas as folhas que eu juntei / 
Por essa estrada que me traz até a mim".

Não sei a de Bethânia nem a sua, mas 
"essa estrada que me traz até mim" tem 
trechos de verde e luz, encruzilhadas, 
montanhas e trincheiras, ventos e tro-
vões. Para atravessá-la, algum silêncio é 
necessário. Palavras e vozes amigas po-
dem ser pontes seguras, mas a gritaria 
histérica dos tempos de hoje, eu estou 
dispensando.

Uma amiga que fez um retiro de silên-
cio recentemente me disse assim: "De-
pois de algum tempo, talvez uma ou duas 
horas, sem falar nem ouvir ninguém, a 

minha mente parou de fofocar, contar 
problemas, ruminar diálogos internos, 
e disse 'calma, vai ficar tudo bem; quem 
está dizendo é você mesma'".

O silêncio profundo é daqueles pre-
sentes que a gente pode se conceder de 
vez em quando. Não custa nada e o es-
forço de calar as vozes e os barulhos que 
ecoam na superfície é recompensador. 
Eu faço isso enquanto caminho pelas 
ruas e quadras de Brasília; quando fe-
cho os olhos e penso que sou sobrevi-
vente da pandemia; quando estou de-
votada a minha fé. Experimente encon-
trar seu silêncio.

3ª dose para 57 anos ou mais
A partir de hoje, quem tiver recebido segunda dose há, pelo menos, cinco meses pode se vacinar no DF

C
hegou a vez das pessoas 
com 57 anos ou mais re-
ceberem a terceira dose 
(D3) da vacina contra a 

covid-19. O anúncio foi feito pelo 

governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), na quinta-
feira. A partir de hoje, quem re-
cebeu a D2 há, pelo menos, cin-
co meses pode procurar um dos 
postos de vacinação. 

Quem se imunizou com a 

vacina de dose única (DU) da 
marca Janssen, e está na faixa 
etária determinada, também 
terá direito à dose de reforço. 
A dose tomada inicialmente é 
equivalente às D1 e D2 das de-
mais marcas, e a dose de reforço 

corresponde a terceira aplicação.
Antes da determinação, a apli-

cação do reforço estava liberada 
apenas para idosos com 60 anos 
ou mais que haviam recebido a 
D2 há, pelo menos, seis meses. O 
prazo foi reduzido por orientação 

do Ministério da Saúde.

Vacinômetro

Desde o começo da campa-
nha de imunização, 73,49% da 
população com mais de 12 anos, 

o público alvo, receberam a D2 
ou DU. Apenas com a D1, o nú-
mero sobe para 88,24%, mas as 
autoridades têm reforçado que a 
população conclua o ciclo vaci-
nal. No site do Correio, é possível 
conferir os locais de vacinação.

 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Ribeiro Lima, 66 anos
Beatriz Figueiredo Gonçalves 
de Oliveira, 95 anos
Expedito Gomes de Souza, 77 
anos
Francisco Martins Barros Neto, 
83 anos
Joaquim Rodrigues de Oliveira, 
73 anos
Jorge Honório Ferreira Neto, 
76 anos
José Queiroz de Souza, 81 anos
Maria da Luz Silva, 60 anos
Oswaldo Ferreira, 86 anos

Palmira Pereira Faria, 92 anos
Vera Lúcia de Oliveira 
Fernandes, 72 anos
Brazlândia
João Batista Rosa Pereira, 73 
anos
Mônica Cristina de Paula 
Siqueira, 46 anos

 » Gama

Benedito Pereira de Alcântara, 
60 anos
João Batista de Araújo, 52 anos
Lucileide Ferreira Lira, 45 anos
Manweligton Rodrigues Neto, 

74 anos
Maria do Socorro Xavier 
Oliveira, 82 anos

 » Planaltina

Antônia Nepomuceno, 49 anos
Irany Antônia da Cunha 
Ferreira, 65 anos
Raimundo Joaquim da Rocha, 
87 anos

 » Sobradinho

Marta Nunes Cavalcante Daga, 
53 anos
Vitor Vieira da Trindade, 76 anos

 » Taguatinga

Carlos Eduardo Pereira, 42 anos
Damião Firmino de Assis, 84 
anos
Divina Barboza de Melo, 93 
anos
Eder Júnio de Araújo Freire, 
39 anos
Genésio Cardoso de Brito, 83 
anos
Hélio Soares Bezerra, 51 anos
Joselina Martins da Silva, 96 
anos
Maria de Fátima Araújo da 
Silva, 55 anos

Marta das Dores Alves de 
Sousa, 61 anos
Maria Eduarda Martins, menos 
de 1 ano
Paulo Sérgio de Souza 
Carvalho, 32 anos
Rosa Maria Pinto Costa, 56 anos
Tadeu Lima de Franca, 81 anos
Valdomiro Moreira dos Santos, 
55 anos
Zilda Moreira Reinaldo da 
Silva, 46 anos

 » Jardim Metropolitano

Leandro Soares Pereira, 35 anos

Camila Chaves Goés, 42 anos 

(cremação)

Hildebrando Cavalcanti Alves, 

90 anos (cremação)

José Ferreira dos Santos, 78 

anos (cremação)

Mariana de Vasconcelos Souza, 

35 anos(cremação)

Paulo Roberto Sotillo de Lima, 

71 anos(cremação)

Solange Caçador Henriques 

Tavares, 89 anos (cremação)

Valdete Cardoso das Mercês, 

58 anos (cremação)

Sepultamentos realizados no dia 21 de novembro de 2021 Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Covid-19
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Escolha uma pessoa que olha para 
você como se você fosse mágica 

Frida Kahlo

ACESSIBILIDADE /

Barrado no metrô com cão de serviço

Jovem diagnosticado com Espectro Autista (TEA) precisa da companhia do cachorro 
Atlas. A companhia de transporte nega que ele tenha sido impedido na estação

O 
que deveria ser o simples 
exercício de locomoção 
do jovem adestrador Ar-
thur França, 22 anos, 

acabou se convertendo num epi-
sódio de constrangimento e des-
respeito. No sábado, por volta das 
12h, ele foi abordado na Estação 
Central do Metrô-DF (Rodoviária 
do Plano Piloto) por estar acom-
panhado do seu cão de serviço, 
chamado Atlas, como havia feito 
diversas vezes. O rapaz foi impe-
dido de ter acesso ao transporte 
público pela presença do animal.

“Precisamos mostrar que 
não podem passar por cima 
da gente só por sermos mi-
norias”, asseverou Arthur. Ele 
conta que, por desconhecimen-
to, costuma se deparar com li-
mitações que lhe são atribuídas 
por possuir o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

Num primeiro momento, 

ele foi impedido de entrar no 
elevador do acesso público. Os 
agentes do metrô-DF travaram 
o acesso, como ele contou nas 
redes sociais, pelo fato de es-
tar acompanhado do cachorro 
da raça pastor belga malinois. 
O homem, que passa mal ao su-
bir e descer escadas, explicou a 
condição, e salientou que tem 
acesso protegido por lei. Apesar 
de apresentar a documentação, 
o segurança não aceitou as evi-
dências do direito. Arthur conta 
que entrou mesmo assim.

Num segundo momento, já nas 
catracas da estação, Arthur foi bar-
rado por outro agente que pediu 
sua identificação. O acesso seguiu 
negado, mesmo com as apresenta-
ções de RG, crachá e cartão de va-
cinação de Atlas. Arthur também 
mostrou um papel com a Lei 6.637 
de 2020 e o laudo médico dele.

Essa não foi a primeira vez 
que o usuário do transporte pú-
blico foi barrado. No sábado, ele 

O adestrador Arthur França e o seu cão de serviço, Atlas

Instagram/Reprodução

 » AILIM CABRAL

teve ouvir, incrédulo, do funcio-
nário do metrô que o Estatuto da 
Pessoa com Deficiência não se 
sobrepõe às normas do metrô. 
O funcionário fotografou tan-
to o cão quanto os documentos 
do rapaz. “Acho que só consegui 
embarcar porque já tinha passa-
do o cartão. O funcionário che-
gou a dizer que eu seria barra-
do outras vezes”, contou Arthur.

Procurado, o Metrô-DF negou 
o episódio e informou que: “Co-
mo o Regulamento de Transpor-
te de Tráfego e Segurança (RTTS) 
não prevê transporte de cão de 
serviço, mas de cão-guia, o se-
gurança precisou checar as in-
formações com a área respon-
sável. Por esse motivo, o usuário 
precisou aguardar, mas o embar-
que foi autorizado”.

Sem aumento de preços Vacina injeta ânimo

Outro dado animador é a expectativa de quanto os 
consumidores deverão gastar. Em 2020, quem pretendia 
comprar um presente previu gastar 
R$ 216,61. Agora, o consumidor espera investir R$ 344,58, 
em média. E a maioria dos lojistas (96,5%) declarou que 
irá manter os preços exercidos no Natal de 2020.

“Tudo isso foi possível graças ao avanço da vacinação, 
aliado ao fim das restrições de funcionamento do comércio e à 
segurança que os consumidores e comerciantes agora têm para 
circular pelas lojas de rua e shoppings. Nossas pesquisas têm 
mostrado que o pior já passou ”, explica o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Travessa abre 
as portas com 
livro de Dad 
Squarisi

Almoço com empresárias
O ministro da Justiça, Anderson Torres, é o convidado especial 

hoje do almoço-debate no Hípica Hall. O evento é organizado 
pelo Grupo de Lideranças empresariais femininas no DF, 
o Lide Mulher. O último a participar do encontro foi o 
vice-presidente da República, general Hamilton Mourão.

Como a coluna 
adiantou , será 
inaugurado no 
próximo sábado 
(27) o novo espaço 
cultural do Shopping 
Casapark. Ele reúne 
a Galeria Casa, a 
Livraria da Travessa, 
o Café Acervo e a 
Vinalla Vinhos. 
Contará no dia com 
uma programação 
especial. Das 15h 
às 18h, acontece o 
lançamento do livro 
Ravi, O espelho que 
aprendeu a brilhar, 
de Daniela Migliari. 
Das 18h às 22h, será a 
sessão de autógrafos 
do livro As maravilhas 
de Brasília, de 
Dad Squarisi.

Expectativa de vendas
para o Natal salta de
2,2% para 20,59%

Um ano após registrar a pior marca histórica na pesquisa 
sobre expectativa de vendas durante o Natal, o comércio no 
DF retoma os índices do período pré-pandemia. Pesquisa do 
Instituto Fecomércio mostra que os comerciantes esperam 
um aumento de 20,59% nas vendas. Em 2020, ano marcado 
pelo distanciamento social e por restrições de funcionamento 
das lojas, o crescimento esperado foi de apenas 2,2%.

Barbara Cabral/Esp.CB/D.A Press - 25/10/18

Maior grupo de 
revendas Toyota no DF

Mercado 
estratégico

Com atuação em quase todo o Brasil, 
nas áreas de revenda de veículos, logística 
e transporte de passageiros, o Grupo Águia 
Branca está agora fincando bases em 
Brasília. A Divisão de Veículos, liderada por 
Riguel Chieppe, adquiriu três revendas de 
veículos Toyota da marca Kyoto — duas 
em Brasília e uma em Taguatinga — que 
pertenciam ao Grupo Canopus.

Renan Chieppe, presidente do Grupo 
Águia Branca, destaca a importância 
do mercado de Brasília: “Em meio 
à pandemia, optamos por buscar 
oportunidades. Analisamos cenários e 
definimos por apostar no crescimento. 
O Distrito Federal é competitivo e muito 
importante para os nossos planos”. Com 
75 anos, o Grupo Águia Branca conta com 
15 mil funcionários no país.

Divulgação

Avança DF

A semana promete 
boas notícias para o setor 
produtivo local. O BRB vai 
lançar mais um programa 
de apoio às empresas, 
das micro às grandes. 
Será uma nova opção de 
linha de crédito com juros 
menores e maior prazo de 
pagamento. O presidente 
do BRB, Paulo Henrique 
Costa, disse à coluna 
que programa anterior, o 
Supera DF, movimentou 
desde maio R$ 8,2 bilhões 
e atendeu 155 mil clientes. 
Foi uma medida para 
ajudar na recuperação de 
empresas em crise pela 
pandemia. Para os próximos 
dias, também é esperado 
o lançamento da segunda 
etapa do Pró-Economia, 
pelo governador Ibaneis 
Rocha. O pacote de medidas 
prevê benefícios fiscais.
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Novas 
atrações no 

Conjunto
Os novos points do 

Conjunto Nacional são 
os recém-inaugurados 
Outback e Starbucks. 

O restaurante e 
a cafeteria estão 
atraindo muitos 
frequentares do 

shopping e também 
novos clientes que vão 

até lá em busca dos 
badalados cardápios 

das duas marcas.

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) para participarem da Assembleia Geral
Extraordinária que será realizada, em primeira convocação, às 15 horas do dia
22 de dezembro de 2021, de modo exclusivamente digital, conforme autorizado
pela Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela Instrução CVM nº 481/2009, art. 21-
C, §3º, para tratar da seguinte ordem do dia: I-deliberar sobre a proposta de
alteração do Estatuto Social da BB Seguridade; II-ajustar o montante global
anual para remuneração dos membros dos órgãos de administração; III-fixar
a remuneração dos membros do Comitê de Riscos e de Capital; IV-eleger 4
(quatro) membros para o Conselho de Administração, em complementação ao
mandato 2021-2023, sendo um o Diretor-Presidente da Companhia e 3 (três)
representantes do Banco do Brasil, conforme Art. 14, § 2º, (i) e (iii) do Estatuto
Social da Companhia. Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas
em Assembleia está disponível na página de Relações com Investidores da
Companhia (http://www.bbseguridaderi.com.br/pt/publicacoes-e-comunicados/
assembleias-gerais) e nas páginas da Comissão de Valores Mobiliários
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) na rede
mundia de computadores. Para participar e deliberar na Assembleia Geral, os
acionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas
no Manual de Participação dos Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. disponível no site de Relações com Investidores da Companhia: a)Tendo
em vista que a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital e a
distância, a participação dos acionistas somente poderá se dar: (i) via Boletim
de Voto a Distância (“Boletim”) ou (ii) via Sistema Eletrônico disponibilizado
pela Companhia, hipótese na qual os acionistas poderão: 1) simplesmente
participar da Assembleia; ou 2) participar e votar na Assembleia, situação em
que as instruções de voto porventura enviadas anteriormente por meio do
Boletim serão desconsideradas, prevalecendo o voto proferido no momento da
reunião. b) A participação por meio de Sistema Eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas da
realização da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 20.12.2021. Os
acionistas deverão enviar solicitação de credenciamento à Companhia, para
o endereço eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br, acompanhada dos
documentos para participação, conforme orientação contida no Manual do
Acionista da BB Seguridade. O acesso à Assembleia será restrito aos acionistas
e a seus representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo
fixado neste Edital de Convocação, os quais receberão convite individual para
acesso ao Sistema Eletrônico c) O envio de Boletim por meio da B3 S.A. –
Brasil, Bolsa, Balcão dispensa a necessidade de credenciamento prévio. Para
participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do
Boletim deverá ser realizado até o dia 15.12.2021 (inclusive): 1) aos agentes
de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de
ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador das ações
da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à Companhia. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009 e os
procedimentos descritos no Boletim d) Os instrumentos de procuração e os
documentos de identificação, comprovação da qualidade de acionista e de
posição acionária serão recebidos por meio do endereço eletrônico assembleia.
seg@bbseg.com.br em até 48 horas antes da realização da Assembleia,
ou seja, até às 15 horas do dia 20.12.2021, nos termos da Instrução CVM nº
481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3° e) Para a Assembleia ora convocada, não será
necessário o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores, assim como será
dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o Boletim ou
que forem apresentados para fins de credenciamento prévio. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes
ou procuradores deverão utilizar certificados no padrão da Infraestrutura de
Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil f) Eventuais esclarecimentos poderão
ser obtidos no Manual do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de
Relações com Investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br/pt/publicacoes-
e-comunicados/assembleias-gerais), ou por intermédio do correio eletrônico
assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 22 de novembro de 2021. Marcelo
Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente do Conselho de Administração.

Assembleia Geral Extraordinária

Pregão Eletrônico nº 49/2021

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 49/2021: Tipo: Menor Preço Global por
Grupo. OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços continuados com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo,
Assistente Administrativo II, Contador, Médico Veterinário, Motorista,
Técnico em Aquicultura e Técnico em Laboratório, a serem executados nas
dependências do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 2 de dezembro de 2021,
às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-se disponível nos
sítios https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações e esclarecimentos:
(61) 2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. – José Luiz Roma - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICOMENDES
DE CONSERVAÇÃO
DABIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

Concorrência SRRF01 nº 01/2021
OBJETO: Obra de reforma e ampliação do Depósito de Mercadorias Apreendidas
da Alfândega da Receita Federal do Brasil em Brasília-DF, concomitantemente a
elaboração dos projetos executivos, obtenção de licenças, aprovações nos órgãos
competentes e obtenção da ENCE geral da edificação construída classe “A”.

RECEPÇÃO DOS ENVELOPES: Até às 09:30 horas, do dia 22/12/2021 (horário
oficial de Brasília).

DATA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 22/12/2021 às 10h01 (horário
oficial de Brasília).

LOCALDE RECEPÇÃO DOS ENVELOPES E REALIZAÇÃO DASESSÃO: Q.03
BL “O” - Ed. Órgãos Regionais Sala 601, bairro Setor de Autarquias Sul, cidade
de Brasília/DF, CEP 70079-900.

INFORMAÇÕES: Informações adicionais relativas ao leilão serão prestadas pelo
e-mail erobrasengenharia.rf01@rfb.gov.br e pelo telefone (61) 3412-5265.

EDITAL: Disponível para consulta pela internet no endereço: www.gov.br/
compras/pt-br.

Brasília-DF, 19 de novembro de 2021
Márcio Luiz de Araújo Teixeira

Presidente da Comissão Especial de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DA RECEITA FEDERAL DA
1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Cadê o meu 
pedido?

Especialistas explicam o que fazer em caso 
de problemas com compras de refeições 
feitas por meio de aplicativos de entrega

D
urante a pandemia, houve alta 
expressiva no uso de aplicati-
vos de entrega de comida. Por 
outro lado, ocorreu também o 

aumento no número de reclamações 
desse serviço. Segundo levantamento 
feito pelo Instituto Reclame Aqui, de 
março a julho de 2020, houve alta de 
541 para 2,3 mil reclamações mensais. 
As principais queixas dos usuários se 
referem a atrasos na entrega, pedidos 
entregues incompletos ou não entre-
gues, cobrança indevida e problemas 
com cupons. Porém, o Código de Defe-
sa do Consumidor tem diretrizes bem 
claras para que esses problemas sejam 
evitados e os clientes tenham assegu-
rados seus direitos.

A analista de infraestrutura Angé-
lica Ribeiro, de 22 anos, moradora do 
Guará 2, passou por problemas com 
serviços de entrega recentemente. Há 
cerca de dois meses, a analista pediu 
por um aplicativo rosquinhas sorti-
das, mas recebeu apenas um sabor do 
produto. “Eu pedi uma caixa com seis 
donuts. Disseram que eles seriam va-
riados, mas não me deram a opção de 
escolha. Chegaram cinco no sabor de 
doce de leite e outra sem nada”, relata. 
Apesar de ter feito reclamação no res-
taurante, Angélica não obteve resposta 
nem reparação do erro, e decidiu largar 
o caso. “Deixei para lá, e não vou pe-
dir mais nada na loja deles”, afirmou a 
consumidora.

O advogado especialista em direi-
to do consumidor Felipe Borba expli-
ca que mesmo para serviços prestados 
por aplicativos, ainda valem as regras 
do Código de Defesa do Consumidor 
(CDC). “O artigo 3º diz que o fornece-
dor é toda pessoa física ou jurídica, 
pública ou privada, nacional ou es-
trangeira, bem como os entes desper-
sonalizados, que desenvolvem ativi-
dade de produção, montagem, cria-
ção, construção, transformação, im-
portação, exportação, distribuição ou 

comercialização de produtos ou pres-
tação de serviços”, esclarece.

A advogada Ildecer Amorim, tam-
bém especialista em direito do con-
sumidor, complementa alertando que 
todos que participaram na prestação 
do serviço podem ser responsabiliza-
dos em caso de erro. “O entendimen-
to da jurisprudência é de que a repa-
ração pelos danos causados aos con-
sumidores é de responsabilidade de 
todos aqueles que participam da ca-
deia de fornecimento. Somente após 
a resolução da situação com a vítima 
é que se averigua a proporção de cul-
pa de cada um dos agentes no ocor-
rido, para que o agente responsabili-
zado judicialmente possa obter repa-
ração junto àquele que deu causa aos 
danos”, explica.

O que fazer

Alguns cuidados tornam menores 
as chances de algum imprevisto ocor-
rer na hora de pedir comida por apli-
cativo. A atenção com as informações 
é o primeiro passo. E quando tratamos 
desse ponto, a informação não diz so-
mente sobre o estabelecimento, mas 
sobre dados fornecidos pelo usuário 
para orientação do prestador do ser-
viço. O advogado Felipe Borba apon-
ta alguns tópicos de interesse na ho-
ra do pedido. “É importante fornecer 
o endereço correto, bem como ponto 
de referência e estar atento ao telefo-
ne e às mensagens do aplicativo para 
responder eventuais perguntas do for-
necedor”, recomenda.

O consumidor também tem de ser 
informado sobre os dados da compra 
que vai fazer. Informações como de 
qual estabelecimento está compran-
do, preço, taxa de entrega, tempo es-
timado de entrega, entre outros, são 
muito importantes. Uma das reclama-
ções mais recorrentes é sobre o tempo 
de entrega e como isso afeta o pedido, 
principalmente no caso de refeições. 
Não há regra que fixe prazo mínimo 

 » CARLOS SILVA*

ou punição por entrega demorada, 
porém, o consumidor pode desistir da 
compra caso o tempo estabelecido pe-
lo fornecedor não seja cumprido. Em 
caso de pedidos de refeições, o consu-
midor também pode requisitar outra 
que atenda satisfatoriamente o pedido.

A advogada Ildecer Amorim escla-
rece esse ponto com relação a pedi-
dos de refeição, ressaltando que a má 
prestação de serviço está caracteriza-
da no artigo 20º, o qual responsabili-
za o fornecedor pelos “vícios de qua-
lidade que os tornem impróprios ao 
consumo ou lhes diminuam o valor”. 
“Em casos de faltar algum ingredien-
te, vier algum que não foi solicitado, 
comida mal preparada, ou imprópria 
para o consumo, fica caracterizada a 
má prestação do serviço e o descum-
primento da oferta. Nesses casos, o 
consumidor pode recusar o produto e 
tem o direito de exigir que a oferta se-
ja cumprida, pedir para trocar, solicitar 

um desconto ou até mesmo cancelar o 
pedido, solicitando a devolução do va-
lor pago”, aponta.

Os consumidores também podem 
registrar reclamações formais entran-
do em contato com a plataforma ou 
aplicativo que utilizaram na realização 
do pedido. O contato também pode ser 
feito com o restaurante. O fornecedor 
não pode negar atendimento à recla-
mação e pode ser punido caso o faça, 
podendo o consumidor acionar os ór-
gãos competentes para garantir seus 
direitos, como destaca o advogado Fe-
lipe Borba. “O fornecedor deverá dar 
todo o suporte necessário ao consu-
midor para solução do problema. Em 
caso de persistência, o Procon é o ór-
gão responsável por aplicar penalida-
des ao fornecedor”, alerta.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »  DeTran-DF

 »  GOL

EMISSÃO DE 
DOCUMENTOS

COMPRA DE PASSAGEM

 » MAURICIO JABUR
SUDOESTE

O bancário Mauricio Jabur, 51 anos, morador do 
Sudoeste, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para reclamar que vem tentando emitir 
o CRLV-e pelo aplicativo do Detran Digital, mas não 
consegue. Em agosto, ele efetuou junto ao Detran-DF 
a transferência de um veículo e lhe informaram que 
poderia emitir o documento pelo aplicativo. “Passados 
mais de 30 dias, e depois da abertura de quatro 
chamados (na área de tecnologia e na Ouvidoria da 
autarquia), ainda não consegui a emissão do referido 
documento, o que impossibilita a comercialização 
do veículo”, explica. O bancário conta que no 
aplicativo consta que o CRLV-e ainda não foi emitido 
e que por isso não consegue emitir o ATPV-e para 
comercialização do veículo.

Resposta da empresa

O Detran-DF informou que o CRLV-e está disponível 
para emissão pelo aplicativo. “Sugerimos que o leitor 
Mauricio Jabur tente emitir mais uma vez o CRLV-e pelo 
aplicativo Detran Digital, e caso haja algum problema, 
entre em contato conosco novamente”, informa.

 » ALBERTO TOMIMATSU
TAGUATINGA SUL

O aposentado Alberto Tomimatsu, 76 anos, morador de Taguatinga Sul, 
entrou em contato com a coluna Grita do Consumidor para reclamar que 
não consegue finalizar a compra de uma passagem pelo site da companhia 
aérea GOL. “Há algumas semanas tento comprar pelo site de passagens da 
GOL. O problema é que não consigo finalizar o pedido porque o sistema do 
site não finaliza a compra”, explica Alberto. O aposentado conta que já tentou 
entrar em contato com a empresa por telefone e pelas redes sociais, mas não 
recebeu nenhuma resposta para solucionar seu problema. “Pelo telefone 
eles não atendem e já mandei várias mensagens pelo Twitter explicando 
detalhadamente o problema, mas infelizmente eles não respondem”, finaliza 
o consumidor.

Resposta da empresa

 A Gol informou que entrou em contato com o consumidor e esclareceu 
que há uma instabilidade momentânea no sistema e, por isso, não foi 
possível completar a compra. “A companhia se colocou à disposição para 
emitir a passagem, mas o cliente preferiu aguardar até o próximo ano, data 
da viagem”, informa.

Comentário do consumidor

“A empresa entrou em contato comigo e comentei o que estava acontecendo 
com o site, que era difícil fechar uma compra porque o mesmo não estava 
finalizando. A Gol informou que seu site sofreu uma mudança no formato 
desde 21 de agosto e ficou de verificar junto ao setor competente o motivo da 
instabilidade e ajudar no que for preciso. Quanto à passagem, não chegou a 
ser comprada. Não resolveram nada e vou aguardar mais uns dias para ver 
como está o site.”

Consumidor
Direito + Grita

Comentário do consumidor

“Infelizmente o problema foi resolvido 
parcialmente. O documento de porte obrigatório 
(CRLV-e) foi emitido sem maiores problemas. O 
veículo foi comercializado esta semana, mas não 
consigo preencher e nem emitir o documento de 
venda (ATPV-e) pelo aplicativo.”

Dicas

»  Fique atento às avaliações de outros 
usuários sobre o estabelecimento em que 
vai pedir. Isso pode ser feito por meio do 
próprio aplicativo ou por sites de terceiros

»  Atente-se aos dados da compra, 
como preço, taxa de entrega, tempo 
estimado de entrega, dentre outros

»  Forneça o endereço correto, bem 
como ponto de referência

»  Fique atento ao telefone e mensagens 
do aplicativo para responder 
eventuais perguntas do fornecedor

»  Alguns aplicativos oferecem o 
rastreamento do pedido em tempo real, e 
avisam o consumidor o passo a passo de 
seu pedido, desde o recebimento, preparo, 
remessa e o roteiro pelo GPS. Fique de 
olho nas etapas de entrega do pedido



CURSOS

Qualificação profissional
O Senac-DF abriu cerca de 4 mil 
vagas em 60 cursos gratuitos 
de qualificação profissional. 
Entre as áreas ofertadas 
estão: saúde, administração, 
tecnologia da informação, 
gastronomia, beleza e outras. 
O prazo para inscrição vai até 
o dia 28 de novembro ou até 
todas as vagas ofertadas serem 
preenchidas. Para participar, 
é necessário acessar o link: 
df.senac.br/inscricao-psg/.

YouTube
A escola de tecnologia 
codeBuddy disponibiliza o curso 
rápido YouTube, Câmera e Ação 
para ajudar crianças e jovens a 
conhecer melhor a plataforma, 
bem como os recursos que ela 
oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, 
iluminação, truques de edição 
de vídeo, entre outras técnicas. 
Além da produção de conteúdo, 
os alunos aprendem sobre 
navegação virtual consciente e 
dicas de segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.com.
br/cursos/cursos-rapidos. 

Português
O curso Língua Portuguesa 
Sem Complicações destina-
se a interessados em estudar 
os aspectos do idioma que 
mais causam dúvidas. As 
aulas abordam temas como 
competência comunicativa, 
dificuldades mais comuns e 
regras de acentuação gráfica. 
Informações: bit.ly/2MoyuOO. 

Cursos gratuitos
O Sebrae oferece centenas 
de cursos gratuitos sobre 
as mais variadas temáticas, 
completamente on-line. As 
cargas horárias variam de 
acordo com as modalidades 
escolhidas. A instituição 
também oferece atividades 
gratuitas pelo WhatsApp. Para 
saber mais e se inscrever, acesse 
o site: sebrae.com.br/sites/
PortalSebrae/cursosonline. 

Fundação Bradesco
A Fundação Bradesco oferece 
diversos cursos gratuitos pela 
internet, com diferentes cargas 

horárias e em variadas áreas. 
Para se inscrever, basta acessar 
o site: www.ev.org.br. 

OUTROS 

Especial de Natal
Acontece nesta quarta-
feira o curso de culinária 
com a chef Catarina Melo. 
Os pratos ensinados serão 
em homenagem ao Natal. 
Receitas como lombo suíno 
com molho de tâmara, vinagre 
de abacaxi, arroz noite feliz 
e torta de castanha do Pará 
com geleia de framboesa. As 
bebidas oferecidas serão água, 
refrigerante e espumante. O 
curso será das 18h30 às 20h30, 
no endereço: SQS 206, Bloco J, 
apartamento 404. As inscrições 
podem ser feitas pelo site do 
Eventbrite e custam R$ 150. 

Natação para autistas
Amanhã, o Colégio Dromos 
realizará um curso presencial 
para profissionais da área de 
natação aprenderem como 
dar aulas e acolher alunos 
que estão no espectro autista. 
Das 8h às 18h, o professor, 
pesquisador e escritor Klayton 
Danata abordará tanto a teoria 
quanto a prática da natação 
terapêutica para pessoas 
autistas. A inscrição deve 
ser realizada no aplicativo 
Sympla ou no site de mesmo 
nome, a partir de R$ 225.   

Meliponicultura
O Instituto Abelha Nativa 
realiza hoje a Oficina Básica 
de Meliponicultura 2021. O 
palestrante Luiz Lustosa irá 
introduzir o tema no evento. 
Os ingressos podem ser 
comprados no site Sympla 
ou no aplicativo de mesmo 
nome, a partir de R$ 50. 

Revisões textuais
Professor universitário há mais 
de 20 anos, José Geraldo atua 
com trabalhos de revisão e 
correção de textos literários e 
acadêmicos, escritos diversos 
como livros, pesquisas, 
coletâneas, além de TCCs, 
dissertações, teses e traduções 
português e inglês. Contato pelo 
telefone 9 9416-0404 ou e-mail 
textos.revisart@gmail.com.

Consultoria gratuita
O Centro Universitário do 
Planalto Central Apparecido 
dos Santos (Uniceplac) oferece 
consultoria gratuita para 
implementação de programas 
de inclusão e diversidade nas 
corporações. A iniciativa visa 
estimular a representatividade 
nas empresas, transformando 
a diversidade em valor 
competitivo e apoiando o 
desenvolvimento profissional 
de sub-representados pela 
sociedade. Interessados em 
participar devem enviar 
um e-mail para o endereço 
hannah.souza@uniceplac.
edu.br e mencionar no campo 
assunto ‘’Gestão de diversidade 
+ nome da organização’’. 
As consultorias podem ser 
realizadas de forma on-line 
ou presencial, conforme a 
preferência da empresa.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA TAGUATINGA SUL 

ASFALTO COM BURACOS FALTA DE ROÇAGEM
A cabeleireira Cida Morais, moradora de Planaltina, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para fazer uma 
reclamação sobre o asfalto do Portal do Amanhecer 3. “Aqui, 
onde moro, está rodeado de buracos. Não só na minha 
região, mas em outras áreas de Planaltina também”, critica.

 » A Administração de Planaltina informa que, em virtude 
das chuvas, houve aumento no número de buracos em 
alguns locais. Para realizar o serviço, o órgão relata 
que é necessário que não esteja chovendo, para que a 
massa asfáltica não se desfaça. O serviço de tapa-buraco 
é executado em parceria com a Novacap. Na cidade, 
o trabalho terá continuidade ao longo da próxima 
semana. Todos os serviços registrados via Ouvidoria 
são mapeados e inseridos na planilha para execução. A 
comunidade pode fazer solicitações por meio dos canais 
de Ouvidoria, telefone 162 ou site www.ouv.df.gov.br.

O comerciante Felipe Caputo, 21 
anos, morador de Taguatinga Sul, 
reclama da falta de roçagem ao lado 
do terminal de ônibus da região. 
“Dentro daquele mato alto, ao lado 
da ciclovia e do terminal, existem 
muitas pessoas que usam drogas. 
Isso afasta bastante os clientes 
do meu comércio, que relatam 
insegurança”, desabafa.

 » A equipe de serviços da 
Administração Regional de 
Taguatinga informou que havia 
identificado o problema e que 
esse local está registrado no 
cronograma de roçagens, podas e 
limpeza geral.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » VICENTE PIRES
Colônia Agrícola Vicente Pires, 
Rua 4: chácaras 107, 108 e Feira 
do Produtor, das 8h30 às 11h30.

 » GAMA

Núcleo Rural Ponte Alta, 
chácaras 8 e 10, das 9h às 14h.

 » PARANOÁ

Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos: Chácara 4, das 
9h às 13h. Chácara São 
Gaspar, das 14h às 18h. 

 » PLANALTINA

Arapoanga, Quadra 1: conjuntos 
C e D; Arapoanga, Quadra 2: 
Conjunto J; Arapoanga, Quadra 
5: Conjunto D; Arapoanga, 
Quadra 10: Conjunto L; 
Arapoanga, Quadra 12: conjuntos 
L e M; Arapoanga, Quadra 14: 
Conjunto L, das 13h às 17h.

 » SÃO SEBASTIÃO

São Bartolomeu,  
Quadra 2: conjuntos 8 e do 
11 ao 15, das 13h às 16h.

Mastro da bandeira

Isto é Brasília 

Localizado na Praça dos Três Poderes, o Mastro Nacional de Brasília completou 49 anos 

nesta semana. Inaugurado em 1972, o monumento de 100 metros de altura foi projetado pelo 

arquiteto Sérgio Bernardes e sustenta uma das maiores bandeiras hasteadas do mundo — a 

proporção do tecido é de 14,3m x 20m, totalizando uma área de 286 metros quadrados.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cinema itinerante
O Circuito Cine Drive In 
ficará em Samambaia 
até próxima quinta-feira. 
Localizado no Estádio 
Joaquim Roriz, o público 
poderá assistir, de graça, os 
maiores sucessos das telonas 
no conforto do seu carro. 
Cada sessão comportará 
aproximadamente 100 
carros, sendo que cada 
veículo poderá ter até quatro 
pessoas. O ingresso equivale 
ao carro e para ser retirado 
basta baixar o aplicativo 
Sympla ou acessar o site 
www.sympla.com.br. A 
presença deve ser confirmada 
até 12 horas antes da sessão 
escolhida pelo WhatsApp (61) 
9 8344-1858.

Vinhos e gastronomia
Na quinta-feita será 
realizado o curso de vinhos 
com alta gastronomia pelo 
chef Gabriel Blas e pelo 
sommelier Hállyssonn 
Carvalho. Os pratos serão 
de alta gastronomia, com 
ingredientes premium 
como lagosta, trufas, filé e 
outros. Além disso, haverá 
ensinamentos sobre o 
mundo do vinho, uvas, 
características, história 
e análises. O curso será 
realizado no Restaurante 
Blas, das 19h às 23h. O valor 
da inscrição é de R$ 299,92 + 
taxa de R$ 29,99, e pode ser 
feito pelo aplicativo Sympla.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com muitas nuvens, 

pancadas de chuva 
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Arquivo CB/D.A Press

A temperatura
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Com boa atuação, o Corin-
thians derrotou o Santos por 
2 x 0, gols de Jô e Gabriel, na 
Neo Química Arena, pela 34ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. Foi o primeiro reencon-
tro do clube com o ex-técnico 
Fábio Carille. O Corinthians 
assumiu a quarta posição, 
com 53 pontos, enquanto o 

Santos permanece com 42.
Antes do apito inicial, os 22 

jogadores em campo e o árbi-
tro Leandro Vuaden se ajoe-
lharam em manifestação con-
tra o racismo. O Dia da Cons-
ciência Negra foi celebrado no 
sábado. Mais uma oportunida-
de para lembrar que o futebol 
brasileiro registrou 51 casos de 

injúria racial em 2021.
O primeiro tempo foi de 

total domínio dos donos da 
casa. Empurrado pela torci-
da, o Corinthians ocupava 
em peso o campo de ataque 
e acuava o Santos, que não 
conseguia sair jogando. Teve 
chances claras, mas não con-
seguiu abrir o placar.

No primeiro minuto da 
segunda etapa saiu o gol corin-
tiano. Du Queiroz cruzou ras-
teiro na área, Jô recebeu de 
costas para o gol, girou e abriu 
o placar. Aos 39, a confirma-
ção da vitória. Em cruzamento 
na área, Jô, de garçom, ajeitou 
para Gabriel chutar firme e 
marcar o segundo.

O 
Botafogo se sagrou bi-
campeão brasileiro da 
Série B na tarde deste 
domingo. Com gol de 

Diego Gonçalves, o time ganhou 
do Brasil de Pelotas, por 1 a 0, no 
Bento Freitas, e contou com der-
rota do Coritiba diante do CSA 
para repetir o feito de 2015.

O nono jogo de invencibilida-
de fez o Botafogo chegar aos 69 
pontos, abrindo cinco de vanta-
gem para o vice-líder Coritiba. 
Já rebaixado, o Brasil de Pelotas 
perdeu a quinta seguida e, com 

23 pontos, segue na lanterna.
Assim, os dois times chegam 

na última rodada, marcada pa-
ra o próximo domingo, apenas 
cumprindo tabela. No jogo de 
entrega da taça, o Botafogo re-
cebe o Guarani no Engenhão, en-
quanto o Brasil de Pelotas encara 
o CSA, no Rei Pelé.

Diante de um adversário já re-
baixado, o Botafogo tomou conta 
da posse de bola, mas encontrava 
dificuldades para criar lances de 
perigo. Até que, aos 20 minutos, 
abriu o placar em Pelotas. Rafael 

Navarro recebeu dentro da área e 
ajeitou para Diego Gonçalves ba-
ter sem chances para o goleiro.

O gol acordou o Brasil, que 
saiu de trás em busca do em-
pate. Erison recebeu de Diego e 
bateu para defesa de Diego Lou-
reiro. Rildo e Bruno Matias tam-
bém criaram boas oportunida-
des, mas não conseguiram acer-
tar o alvo.

O Botafogo voltou do 
intervalo disposto a liquidar 
a fatura e chegou a criar boas 
oportunidades, como em 

uma finalização de Joel Carli, 
mas passou a ter um jogador 
a menos depois que Barreto 
foi expulso por entrada dura 
em Gabriel Poveda. O árbitro 
havia mostrado o amarelo e 
voltou atrás depois de con-
sultar o VAR.

Tranquilo na partida, o 
Botafogo diminuiu o ritmo e 
passou a administrar a pos-
se da bola. Mesmo assim, 
quase fez o segundo. Rafael 
Navarro acertou a trave de 
Matheus Nogueira em rebo-

te de escanteio. Antes do 
fim do jogo, o time alvinegro 
teve um gol anulado porque 
Ronald estava em posição de 
impedimento.

Briga pelo acesso

O Coritiba, que ainda pode-
ria tirar o título do Botafogo, foi 
derrotado em casa por 1 x 0 pelo 
CSA, que mostrou que vai brigar 
pelo acesso à Série A até o final. 
O gol do zagueiro Wellington, no 
segundo tempo, fez o CSA dormir 

no G4 da Série B. 
Dois jogos completam a 37ª e 

penúltima rodada do Brasileirão da 
Série B, hoje, com destaque para o 
confronto direto pelo acesso entre 
Guarani e Goiás, que chegam com 
boas sequências invictas. A partida 
será em Campinas, às 20h. O CRB, 
um pouco atrás, mas ainda vivo na 
disputa, recebe o Vitória, às 18h, no 
Estádio Rei Pelé, para seguir com 
chances na última rodada. O Avaí 
também está na briga por uma das 
duas vagas ainda em disputa para a 
Série A (veja tabela na pág. 23).

SÉRIE B Desacreditado desde o início da temporada, alvinegro cala os críticos e comemora o bi com uma rodada de antecipação 

Glorioso campeão

 Jogadores do Botafogo 
comemoram, no gramado 
do Estádio Bento Freitas, 
em Pelotas, o bicampeonato 
brasileiro da Série B 

 Vitor Silva/Botafogo

FLAMENGO PALMEIRAS PREMIER LEAGUE SURFE BOXE UFC

O rubro-negro prepara força 
máxima para a decisão da 
Libertadores, sábado, contra 
o Palmeiras, em Montevidéu. 
Depois de vencer o Inter, 
pelo Brasileirão, parte do 
time fez, ontem, treinamento 
com bola em Porto Alegre. 
Arrascaeta, Bruno Henrique 
e Pedro, que estão voltando 
de contusão, participaram 
do trabalho.

Eleita presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira 
é a primeira mulher a 
comandar não só o Verdão, 
mas uma equipe da 
primeira divisão no Brasil. 
“Chega de protagonismo. 
Protagonistas já somos, 
queremos ser vitoriosos. 
Não quero segundo lugar, 
quero o primeiro”, disse ela, 
na primeira entrevista.

Ole Gunnar Solskjaer foi 
demitido do Manchester 
United um dia depois da 
goleada sofrida para o 
Watford, por 4 x 1. Em 
nota, a diretoria do time de 
Cristiano Ronaldo considerou 
“decepcionantes” os últimos 
resultados. A imprensa 
europeia aponta Zinedine 
Zidane como mais cotado 
para assumir o posto. 

Aos 16 anos, Sophia Medina 
traça seu próprio caminho no 
surfe mundial. Irmã de Gabriel 
Medina, a surfista conquistou 
o título do QS de Saquarema, 
neste domingo. Na final, 
venceu a peruana Daniella 
Rosas, do Peru. Foi o primeiro 
título desse nível da surfista 
na carreira. A competição na 
Região dos Lagos vale para o 
calendário da WSL.

Esquiva Falcão venceu o 
canadense Patrice Volny 
por pontos, em luta 
interrompida no sexto 
assalto, após um choque 
de cabeça entre os dois. O 
brasileiro levou sete pontos 
na testa. A 29ª vitória do 
medalhista olímpico o 
habilita a disputar o título 
mundial dos pesos-médios 
da IBF, no ano que vem.  

Quatro lutas, quatro vitórias 
brasileiras no UFC, em Las 
Vegas (EUA). Destaque para 
a amazonense Ketlen Vieira, 
que bateu a ex-campeã 
dos galos Miesha Tate, no 
card principal, seu melhor 
resultado da carreira. Nos 
combates preliminares, 
Taila Santos, Rani Yahya e 
Luana Pinheiro venceram 
suas lutas. 

BRASILEIRÃO

Corinthians vence Santos e entra no G4

Com um gol e uma assistência, Jô voltou a ser decisivo

Foto: Rodrigo Coca / Ag. Corinthians

De tirar o chapéu
O atacante brasileiro Vinicius Junior foi o grande destaque da goleada 
do Real Madrid sobre o Granada, por 4 x 1. Fez um gol e ainda provocou 
a expulsão de Monchu ao dar um chapéu no marcador e rebeber um 
carrinho violento como resposta. O jornal espanhol Marca destacou: 
“La Liga ficou pequena para Vinícius”. Com a goleada, o Real foi a 30 
pontos e assumiu a liderança da liga espanhola.
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Meninas superpoderosas
LIBERTADORES Corinthians vence o Santa Fé na decisão e conquista o tricampeonato continental

O 
Corinthians sagrou-se 
tricampeão da Liberta-
dores Feminina, na noi-
te de ontem, ao derrotar 

o Independiente Santa Fé, da Co-
lômbia, por 2 x 0, no estádio Gran 
Parque Central, em Montevidéu, 
no Uruguai. O time brasileiro ga-
rantiu o título com 100% de apro-
veitamento — seis vitórias em 
seis jogos — e se iguala ao São Jo-
sé como únicas equipes que ven-
ceram três vezes o torneio sul-a-
mericano.

A conquista do título pelas co-
rintianas, que também levanta-
ram o troféu em 2017 e 2019, vem 
como superação após a elimina-
ção dolorida na semifinal na edi-
ção do ano passado, em uma dis-
puta nos pênaltis. Para chegar 
ao título deste ano, o alvinegro 
foi líder do Grupo D na primeira 
fase e passou por Alianza Lima, 
do Peru, e Nacional, do Uruguai, 
nas fases de mata-mata. Os gols 
da decisão foram marcados por 
Adriana e Gabi Portilho. 

Racismo

Na semifinal, Adriana passou 
por um episódio lamentável de 
racismo, contra o Nacional. Após 
fazer o sexto gol da goleada por 8 x 
0, a brasileira foi chamada de “ma-
caca” por uma jogadora do time 
uruguaio, o que gerou muita re-
volta ao longo da última semana.

Com a bola rolando, a pri-
meira boa chance da final foi do 
Santa Fé, em um chutaço de fo-
ra da área de Salazar, que pegou 
no travessão corintiano. Mas, o 
Corinthians mostrou ser letal no 
ataque. Adriana acelerou em jo-
gada individual, aos 9 minutos, 

 Troféu com direito a selfies no gramado: jogadoras do Corinthians comemoram muito o tricampeonato da Libertadores Feminina   

 AFP

28/10

 Bragantino 3 X 0 Sport

Sábado

 Atlético-MG 2 X 0 Juventude

 Fortaleza 1 X 0 Palmeiras

 Chapecoense 1 X 3 Grêmio

 Atlético-GO 1 X 1 Ceará

 Internacional 1 X 2 Flamengo

Ontem

 Corinthians 2 X 0 Santos

 Fluminense 2 X 0 América-MG

 Bahia 0 X 0 Cuiabá

Quarta-feira

 São Paulo  X  Athletico-PR

18/11
 Sampaio Corrêa 1 X 1 Cruzeiro

19/11
 Brusque 2 X 0 Operário-PR

 Vasco 2 X 2 Remo

 Vila Nova 2 X 1 Londrina

Sábado
 Confiança 0 X 1 Ponte Preta

Ontem
 Coritiba 0 X 1 CSA

 Brasil de Pelotas 0 X 1 Botafogo

 Náutico 1 X 2 Avaí

Hoje
 18h – CRB  X  Vitória

 20h – Guarani  X  Goiás
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 74 33 23 5 5 53 22 31
2º Flamengo 66 33 20 6 7 64 29 35
3º Palmeiras 58 34 18 4 12 52 40 12
4º Corinthians 53 34 14 11 9 37 32 5
5º Fortaleza 52 34 15 7 12 41 41 0
6º Bragantino 52 34 13 13 8 50 40 10
7º Fluminense 48 34 13 9 12 33 34 -1
8º Internacional 47 34 12 11 11 42 37 5
9º Ceará 46 34 10 16 8 36 34 2
10º América-MG 45 34 11 12 11 35 36 -1
11º Cuiabá 43 34 9 16 9 31 32 -1
12º Santos 42 34 10 12 12 30 38 -8
13º Athletico-PR 41 33 12 5 16 39 43 -4
14º São Paulo 41 33 9 14 10 26 33 -7
15º Atlético-GO 40 33 9 13 11 25 33 -8
16º Juventude 39 33 9 12 12 32 39 -7
17º Bahia 37 33 9 10 14 33 43 -10
18º Grêmio 35 33 10 5 18 33 42 -9
19º Sport 33 34 8 9 17 21 33 -12
20º Chapecoense 15 34 1 12 21 27 59 -32

1º Botafogo 69 37 20 9 8 54 29 25
2º Coritiba 64 37 18 10 9 47 32 15
3º Avaí 61 37 17 10 10 42 34 8
4º Goiás 61 36 16 13 7 44 29 15
5º CSA 59 37 17 8 12 44 33 11
6º Guarani 59 36 16 11 9 52 37 15
7º CRB 57 36 15 12 9 43 36 7
8º Náutico 52 37 14 10 13 50 50 0
9º Vasco 49 37 13 10 14 43 49 -6
10º Vila Nova 48 37 11 15 11 34 36 -2
11º Brusque 47 37 13 8 16 42 54 -12
12º Sampaio Corrêa 47 37 12 11 14 40 40 0
13º Cruzeiro 47 37 10 17 10 42 44 -2
14º Ponte Preta 46 37 11 13 13 36 38 -2
15º Operário-PR 45 37 12 9 16 33 45 -12
16º Remo 42 37 11 9 17 31 42 -11
17º Londrina 41 37 10 11 16 28 41 -13
18º Vitória 40 36 8 16 12 30 28 2
19º Confiança 36 37 9 9 19 35 48 -13
20º Brasil de Pelotas 23 37 4 11 22 23 48 -25
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PLACAR

Chinesa reaparece

A tenista chinesa Shuai 
Peng conversou, ontem, 
por videoconferência, 
com o presidente do COI, 
Thomas Bach. Ela não 
aparecia em público desde 
que denunciou o ex-vice-
primeiro ministro da 
China Zhang Gaoli por 
abuso sexual. O sumiço da 
tenista provocou reação 
da comunidade esportiva 
internacional. “Ela disse que 
está bem”, informou o COI.

para marcar o primeiro do jogo. 
Após cruzamento de Vic, Porti-
lho ajeitou para trás e a própria 
Adriana completou de cabeça 
para o fundo das redes.

Em uma falha de comunica-
ção da zaga brasileira, o San-
ta Fé ficou com o gol aberto 
para empatar. A bola sobrou 

limpa para Guarecuco, que ba-
teu para fora, desperdiçando 
uma chance clara. 

Se defendendo bem, o Corin-
thians marcou o segundo gol em 
outro momento crucial do jogo, 
aos 41 minutos. Zanotti deu pas-
se certeiro para Tamires na linha 
de fundo e a lateral cruzou na 

medida para Gabi Portilho man-
dar para o fundo das redes.

Assim como foi no primeiro 
tempo, o Santa Fé voltou peri-
goso para a etapa final. O Corin-
thians, por sua vez, atacou pou-
co, mas conseguiu manter a so-
lidez defensiva até o apito final, 
e garantiu o título.

Foi a segunda vez na história 
que Corinthians e Santa Fé se en-
frentaram, com duas vitórias bra-
sileiras. Em 2017, também pela 
Libertadores, as meninas do Ti-
mão venceram por 2 a 1. A Ferro-
viária, que levantou a taça no ano 
anterior, ficou com o terceiro lu-
gar desta edição da Libertadores.

TÊNIS

Zverev 
fatura o 
Masters

O tenista alemão Alexan-
der Zverev, 3º do mundo, 
derrotou com autoridade 
o russo Daniil Medvedev, 
2º do ranking e atual cam-
peão do torneio, na deci-
são do ATP Finals de Turim 
(Itália), com um duplo 6-4. 
Foi o segundo título dele no 
Masters.

Com a vitória no torneio, 
que reúne os oito mais bem 
ranqueados da tempora-
da, Zverev encerra 2021 
em alta, com seis títulos, 
incluindo o ouro olímpico 
em Tóquio-2020.

Assim como aconteceu 
na capital do Japão, Zverev 
(de 24 anos) se classificou 
para a final deste domingo 
após eliminar na rodada 
anterior o número 1 e gran-
de favorito Novak Djokovic, 
que com isso ficou sem 
chances de igualar o recor-
de de vitórias suíço Roger 
Federer (6) no ATP Finals.

“É fantástico, porque 
ganhei a final do Mas-
ters contra um adversário 
com quem havia perdido 
os últimos cinco duelos, 
tive que fazer uma das 
minhas melhores parti-
das”, comemorou o ale-
mão, vencedor da edição 
2018 do Masters.

“Não há melhor manei-
ra de terminar a tempo-
rada, estou muito feliz 
e pronto para entrar de 
férias”, brincou Zverev, 
que, com 59 vitórias se 
torna o jogador com mais 
vitórias em 2021.

Zverev é também o pri-
meiro tenista desde André 
Agassi em 1990 a vencer o 
ATP Finals depois de der-
rotar os dois primeiros do 
ranking mundial.

O primeiro Masters dis-
putado em Turim, no qual 
não participaram por lesão 
nem Federer nem o espa-
nhol Rafael Nadal, confir-
mou que a nova geração 
de tenistas está finalmente 
preparada para ter prota-
gonismo: pela primeira vez 
desde 2005, os dois fina-
listas tinham 25 anos ou 
menos.

Dois break points, um 
em cada set — e implacável 
com o saque (foram 8 aces 
e 83 % de pontos ganhos 
com seu primeiro serviço) 
— foram suficientes para 
superar, em pouco mais 
de uma hora, um Medve-
dev que não esteve em seu 
melhor momento (encai-
xou apenas 58% dos pri-
meiros serviços). Lewis Hamilton usou um capacete em prol da causa LGBTQIA+     

 AFP
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Hamilton vence GP do Catar
Punido horas antes do 

inédito GP do Catar, Max 
Verstappen largou em 7º 
lugar e alcançou a segunda 
colocação ainda na quinta 
volta. A reação, contudo, não 
foi suficiente para impedir a 
segunda vitória seguida de 
Lewis Hamilton, que largou 
na pole position e dominou 
a prova.

Com a nova vitória, a 102ª 
da carreira, Hamilton che-
gou aos 343,5 pontos, oito 
atrás de Verstappen, líder do 
ranking, com 351,5. O tercei-
ro lugar ficou com o radiante 
Fernando Alonso, de volta 
ao pódio após sete anos. O 
espanhol, de 40 anos, não 
ficava entre os três primei-

ros desde 2014, quando foi 
o segundo colocado do GP 
da Hungria. “Já se passaram 
sete anos, mas, finalmente, 
chegamos lá. Esperei tanto 
por isso e estou muito feliz”, 
disse ele após a corrida.

Se, em Interlagos, o piloto 
desfilou com o pavilhão bra-
sileiro após a vitória, ontem, 
levantou outra bandeira. Em 
posicionamento político 
contra leis discriminatórias 
do Catar, Hamilton entrou 
na pista com um capacete 
pintado pelo brasileiro Raí 
Caldato, com uma versão da 
bandeira LGBTQIA+ criada 
pelo designer Daniel Quasar.

Duas horas antes do iní-
cio da corrida, a Federação 

Internacional de Automo-
bilismo (FIA) anunciou 
punições a Max Verstappen 
e Valtteri Bottas por desres-
peito a bandeiras amare-
las. Assim, o francês Pierre 
Gasly e o veterano espanhol 
Fernando Alonso larga-
ram em segundo e terceiro, 
respectivamente, atrás de 
Lewis Hamilton. A largada 
do britânico foi muito boa, 
sem dar chances de ultra-
passagem para Alonso, que 
logo tomou a segunda posi-
ção de Gasly.

Restam apenas duas eta-
pas para o fim da temporada: 
Arábia Saudita, no próximo 
domingo, e Emirados Árabes, 
no dia 12 de dezembro.

BASQUETE

Times candangos perdem em casa no NBB
O Brasília Basquete foi 

superado pelo Pato (PR), 
ontem, no Nilson Nelson, 
por 53 x 70. O pivô Ronald foi 
o destaque candango, com 
14 pontos, 8 rebotes e 17 de 
eficiência. 

“Tivemos um jogo can-
sativo na sexta e, hoje, sen-
timos fisicamente. Também 
erramos coisas bobas que 
nos custaram a vitória”, disse 

o armador Pedrinho Rava. 
A equipe brasiliense 

entrará em quadra novamen-
te no dia 1º de dezembro, na 
cidade de São Paulo, quando 
vai enfrentar o Corinthians. 
Dois dias depois, enfrenta o 
Paulistano, em Brasília.

Cerrado x Mogi

No ginásio Iesplan, o Cer-

rado perdeu para o Mogi das 
Cruzes, por 74 x 86, e caiu 
para a 9ª posição na tabela 
do NBB. O próximo adver-
sário será o Paulistano, na 
quarta, em São Paulo.

Depois de oito rodadas, 
Franca lidera a tabela do NBB, 
com 15 pontos, seguido pelo 
Flamengo, que ontem atrope-
lou o Minas, último invicto do 
campeonato, por 99 x 63.  Com 14 pontos, Ronald foi destaque do Brasília contra o Pato

 Matheus Maranhão/Divulgação
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É impossível ir longe quando 
não se faz nada concreto para 
sair do lugar. concreto é aquilo 
que você colocar em prática, 
mesmo que pequeno, para que 
as coisas vão se costurando de 
acordo com as intenções. Essa é 
a magia.

Há coisas que não podem 
ser compartilhadas, mas que 
deveriam, porque produzem 
regozijo, e esse se multiplica 
na mesma medida em que seja 
compartilhado. se o cenário 
é complicado, pois então você 
precisa simplificar.

o que se ganha com a 
teimosia? E quando saber se 
o movimento é da teimosia, e 
não da persistência? Estas são 
perguntas que vale a pena sua 
alma tentar responder, porque 
nelas está a diferença entre o 
certo e o errado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Num momento de furor, se 
dizem coisas impensadamente, 
isso acontece, não deveria 
haver grande perturbação, 
desde que, é claro, houvesse o 
contrapeso que equilibrasse e 
retificasse o erro cometido. ou 
não?

a realidade não oferece um 
toque delicado, mas firme 
e contundente. só que sua 
alma anda precisando de paz 
de espírito, justamente pela 
dureza de tudo que está em 
andamento. Vale a pena obter 
um respiro.

suas intenções precisam 
ficar muito claras para todas 
as pessoas, só assim você 
deixará de sentir a pressão 
para mostrar seu jogo. Não 
há melhor maneira de se 
ocultar do que abrindo o jogo 
completamente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

importante mesmo é que você 
seja consciente do jogo que 
tenta fazer para que as coisas 
lhe sejam favoráveis. isso é 
importante, porque assim você 
também terá consciência do jogo 
que as outras pessoas fazem. 
importante.

Querer que algo aconteça não 
é suficiente, porque apesar de o 
provérbio afirmar que querer é 
poder, na prática, você só pode 
realizar algo quando supera 
a fase do simples querer e 
coloca mãos à obra para fazer 
acontecer.

com ajuda ou sem ela, há 
coisas que precisam ser feitas e 
seria melhor encarar as tarefas 
pertinentes sem esperar pela 
mão amiga. se ela vier, melhor, 
o caminho será mais leve e 
divertido. sem ela, você vai se 
virar também.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

sobreviver não é suficiente, 
é preciso viver, se lançar à 
aventura para experimentar um 
pouco de regozijo, de excitação. 
Não se pode passar todo o 
tempo sob o jugo de obrigações 
que não têm mais sentido.

Nada mais frustrante do que o 
entusiasmo das promessas passar 
em brancas nuvens, sem nada ser 
posto em prática. isso não é digno 
dos relacionamentos humanos, 
porque é assim que se perde a 
confiança, virtude fundamental.

É de pouco valor você deixar 
de expressar seus viscerais 
sentimentos, em nome de 
preservar a ordem. Essa ordem 
constrange você e não seria 
saudável você engolir sapos a esta 
altura do campeonato. Expressão!

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Data estelar: Lua 
míngua em câncer. É 
possível passar a vida 
ocultando nossas fragili-
dades e vulnerabilidades 
de todas as pessoas com 
que nos relacionamos, 
mas é impossível fazer 
isso com o olhar de 
nossa própria consciên-
cia. Dia a dia, minuto a 
minuto, o ser interior 
que somos é testemunha 
da realidade em que vi-
vemos e da narrativa que 
inventamos para fingir 
que ela é diferente e, 
talvez, essa seja a fonte 
de maior vulnerabilidade 
para todos nós, o esforço 
de sermos diferentes do 
que realmente somos. 
a incoerência é parte 
integrante de nossa ex-
periência de ser, e quem 
muito exigir coerência de 
seus semelhantes, con-
fessa assim o medo de 
que suas próprias incoe-
rências venham à tona. 
a experiência humana 
de ser é complexa e, no 
mínimo, podíamos todos 
aceitar que esse é o jogo 
e o jogar com alegria.
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ENTREVISTA
JULLIANY MUCURY

Em que fase de sua vida 
ouviu pela primeira vez 
músicas de Renato Russo?

Ouvir mesmo e prestan-
do atenção foi na adolescên-
cia, ou seja, meados de 1994 
adiante. O que foi ótimo, por-
que recuperei o que vinha an-
tes já me aproximando do dis-
co final da banda, Tempestade, 
de 1996.

 Por que decidiu escrever 
sua tese de doutorado na 
UnB sobre a faceta poética 
do compositor?

Parte por gostar das letras 
de Renato e considerar isso 
importante, já que ia dedicar 
quatro anos da minha vida 
acadêmica a isso, e parte tam-
bém pela provocação ótima de 
levar um roqueiro para o am-
biente da pesquisa de pós-gra-
duação em literatura e outras 
artes, na UnB.

No trabalho de pesquisa 
da obra do artista, o 
que mais lhe chamou a 
atenção?

A maneira como Renato 
conseguia tornar palatável e 
fácil suas referências em meio 
às suas letras de canção. Ele 
citava livros, cineastas, mú-
sicos, artistas e personalida-
des em meio a contextos his-
tóricos e bíblicos, fazendo es-
ta miscelânea funcionar mui-
to bem e provocando quem o 
ouvia a correr atrás do que se-
ria tudo isso.

Ao transpor para o livro o 
que escreveu em Renato 
Russo: um eu em colisão 
consigo mesmo, a tese, 
houve algum acréscimo?

Houve muitas mudanças, 
pois contei com a leitura crí-
tica do Carlos Eduardo Lima, 
reestruturamos a tese intei-
ra, limei 100 páginas de cara e 
reordenamos os capítulos. Ele 
trouxe algumas informações 
novas e eu adorei o resultado.

Seu olhar acadêmico 
prevaleceu sobre a visão da 
fã ao escrever o trabalho?

Sempre. Eu queria escre-
ver um livro que fosse rigoro-
so e mantivesse a análise como 
pesquisadora e não como fã, o 
que retiraria muito da credibili-
dade do meu trabalho. Segundo 
os membros da banca de avalia-
ção da tese, obtive sucesso nisso! 
O que nos ajuda a determinar de 
uma vez por todas que o legado 
do Renato Manfredini Jr. é dig-
no não só de ser revisitado como 
também de um respeito maior 
por parte do público em geral. 
Ele foi um grande compositor da 
nossa música e sua memória de-
ve permanecer viva.

Quais são as letras 
descobertas mais 
recentemente que 
mereceram sua 
abordagem?

Eu considerei 29 letras de 
autoria exclusiva de Renato 
Russo, como Eduardo e Môni-
ca, Faroeste Caboclo e Índios, 
entre outras, incluindo aí qua-
tro que foram musicadas de-
pois de sua morte. Duas des-
sas letras estavam em posse do 
Eduardo Paraná, ou Kadu Lam-
bach (Medieval e Vício Moder-
no), e as outras duas da ban-
da Urban Legion, Mariane II e 
Apóstolo São João.

 Que perfi l de fã do ídolo, 
na sua avaliação, vai ter o 
interesse despertado para 
Renato, o Russo?

Todos os perfis. Quem é fã 
de fato do Renato e de seu le-
gado, vai querer saber da minha 
abordagem sobre o estudo des-
sas letras e ainda mais sobre a 
divisão clara que eu estabeleço 
entre o Renato Manfredini Jr. e 
o Renato Russo.

RENATO, O RUSSO
Livro de Julliany Mucury com 
240 páginas, Lançamento da 
editora Garota FM Books.
Preço R$ 64.

Renato Russo se transformou em referência de uma geração

Julliany Mucury: 
“As músicas 
de Renato o 
acompanham 
em sua 
transformação, 
falando de 
questões 
típicas de 
sua geração”

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

EM ENTREVISTA AO CORREIO, A 
PESQUISADORA BRASILIENSE JULLIANY 
MUCURY DETALHA LIVRO SOBRE A 
POÉTICA DO LÍDER DA LEGIÃO URBANA

 » IRLAM ROCHA LIMA

F
ã da Legião Urbana, a brasi-
liense Julliany Mucury ocupa-
va uma mesa no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), em 

2009, ao lado do cineasta Vladimir Car-
valho, do poeta Nicolas Behr e da pro-
fessora Sylvia Helena Cyntrão, na noi-
te de autógrafo do livro Renato Russo, o 
filho da revolução, do jornalista e bió-
grafo Carlos Marcelo. Na conversa en-
tre eles surgiu um questionamento: o 
compositor, cantor e roqueiro seria um 
poeta? Dez anos depois, foi esta face-
ta do artista que a então estudante de 
literatura da Universidade de Brasília 
(Unb) buscou demonstrar em sua te-
se de doutorado.

 Intitulada Renato Russo: Um eu em 
colisão consigo mesmo, a tese serviu de 
base para o livro que Mucury acaba de 
lançar pela editora Garota FM Books, no 
qual faz abordagem inédita sobre o le-
gado poético do criador da Legião. Para 
tanto, foram importantes os relatos que 
constam de obras — sobre o mesmo per-
sonagem — que chegaram ao mercado 
anteriormente; e a aprofundada análise 
que fez de letras das canções. 

 No livro, embora o foco seja sobre o 
poeta, ela optou por tratar Renato Rus-
so como cancionista, inspirada pelo ter-
mo usado pelo linguista Luiz Tatit em 
um dos seus livros. Para Julliany, ele foi 
mais do que um poeta e sua obra “mere-
ce estar entre os cânones da música bra-
siliense e brasileira”. Para chegar a essa 
constatação, a autora analisou 29 letras, 
de “um compositor que se preocupava 
muito com as palavras”.

 Julliany Mucury, que atualmente vi-
ve em Berlim, avalia que as canções re-
presentaram uma parte fundamental da 
vida de Renato Manfredini Jr. e o ajuda-
ram a compreender melhor seu lugar no 
mundo, liberando um lado seu que até 
então era reprimido. “Por isso, as músi-
cas de Renato o acompanham em sua 
transformação, falando de questões típi-
cas de sua geração, atravessando a pró-
pria Legião Urbana, a partir da década 
de 1990”, ressalta. 

 Dividido em cinco capítulos, o livro 
tem capa, em três cores, criada por Alex 
Moraes, brasiliense como a autora, que 

optou por ilustrá-la apenas com um 
par de óculos, semelhante ao que 

o artista usava. Para Julliany, o 
livro é um presente aos fãs do 

poeta, “mas também uma 
oportunidade para que 

novas gerações de 
amantes da músi-

ca brasileira pos-
sam conhecer 

o seu lega-
do”.

Taina Frota/Divulgação
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre se-
mi mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SUDOESTE

QUITINETES

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACK FRIDA

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

RIACHO FUNDO

QC 05 Ágio lote comer-
cial esquina + área ver-
de. Tr:98216-2865



CLASSIFICADOS2 Brasília, segunda-feira, 22 de novembro de 2021 CORREIO BRAZILIENSE

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

COMFORT SUÍTES
apart, 1 qto, mob, pro-
prietaria Dia/mensal.
99666-0130

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

A COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA-TERRACAP, Empresa Pública vinculada à Secretaria
de Economia, Desenvolvimento, Inovação, Ciência e Tecnologia, leva ao conhecimento dos interes-
sados que promoverá licitação pública na modalidade Leilão, com 1º Leilão em 01/12/2021 e 2º
Leilão em 02/12/2021 ambos com encerramento a partir das 16h, por intermédio da Leiloeira Oficial
credenciada,MOACIRA TEGONIGOEDERT, regularmentematriculada na Junta Comercial, Industrial e
Serviços doDistrito Federal, sob o nº 063, para alienação dos imóveis recebidos emgarantia, nos con-
tratos inadimplentes deAlienação Fiduciária, pelamaior oferta, no estado de ocupação e conservação
em que se encontram, conforme processo 00111-00011288/2021-79(SEI). O Edital do Leilão
11/2021 está disponível nos sites <https://www.terracap.df.gov.br/index.php/compre-imoveis> ou
<https://www.moacira.lel.br>. O Leilão ocorrerá somente de maneira on-line, por meio do
endereço eletrônico <https://www.moacira.lel.br>. Em caso de eventuais dúvidas, infor-
mações complementares poderão ser obtidas pelos telefones: (61) 3350-2222 (Terracap) ou
(61) 3041-9533 e (61) 99232-3786, (leiloeira) ou pessoalmente na Sede da TERRACAP, no
horário das 7h às 19h, ou no escritório do leiloeiro situado no SBS Quadra 02, nº 12, Bloco "E",
Edifício Prime, Sala 206 - Brasília/DF.

Brasília/DF, 10 de novembro de 2021
ERASMO CIRQUEIRA

Gerente de Administração de Recebíveis Imobiliários – Substituto
GEARI/DIRAF/TERRACAP

EDWARD JOHNSON GONÇALVES DE ABRANTES
Diretor de Administração e Finanças

DIRAF/TERRACAP

2.2 ASA NORTE

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX 21/22 1.0 Entr + ta-
xa especial em até 72x,
emplacamento, película
e tapete grátis. 98227-
5003 Joab Santiago

3.1 HONDA

HONDA

CIVIC 13/14 LXR Au-
tom 2.0 cinza compl
pneus novos 2ºdono R$
68mil 61 99181-8307

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A IL D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985
N A IL D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
ANTI STRESS prostáti-
ca e outras 1h A. Claras
9 às20h 61 98357-8509
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.4 FESTAS

PROCURO SALÃO
DE FESTA PARA loca-
ção ou arrendamento Ta-
guatinga 986226464

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

PROCURO SALÃO
DE FESTA PARA loca-
ção ou arrendamento Ta-
guatinga 986226464

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

MÃE RITA Cultua ciga-
nosmagiaebruxarias tra-
tam com reike e florais
garrafas, cartas tarô.
98482-0416/99551-2981

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

MÃE RITA Cultua ciga-
nosmagiaebruxarias tra-
tam com reike e florais
garrafas, cartas tarô.
98482-0416/99551-2981
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR COZINHA e
Garçom c/exp. p/ Rest
no SIA 99909-9896
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

MALHARIA CONTRATA
BORDADOR PARA má-
quina hindrustrial Tr:
98186-9952

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

CASEIRO PARA Cháca-
ra c/experiência Tratar:
99951-1648

MALHARIA CONTRATA
COSTUREIRA(O) com
experiência. Tratar: 61
3526-2176

AUXILIAR COZINHA e
Garçom c/exp. p/ Rest
no SIA 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

CONTRATA-SE
CONTRUÇÃOCIVILpes-
soas qualificadas que
atendam pregão eletrôni-
co no seguimento da
construção civil c/ experi-
ência, ensinomédio com-
pleto, curso de Excel e
Word. Trabalhar na Cei-
lândia.CV: premoldados
vagas@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista

AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CONTRATA-SE
COMPRADOREASSIS-
TENTE Administrativo c/
experiência. Enviar CV
para: sebast iaoger
@gmail.com

CONTRATA-SE
CONFEITEIRO, AÇOU-
GUEIRO p/ trabalhar
em Taguatinga. Enviar
currículo para: fatura
rh@gmail.com ou 61
3968-9102 Whatsapp

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/
vcadeoliveira@gmail.
com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
sem experiência. 309
sul, atrás da Ótica Bra-
siliense 99376-0202

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIRGINIA DARC
DECORAÇÕES

OFERECE VAGAS DE
MOTORISTA D OU E
com experiência e Aju-
dante. Interessados li-
garparaagendarentrevis-
ta. 3339-6885 ou 98224-
0171
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTE CONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular para Clíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) para as dis-
ciplinas:matemática,por-
tuguês, biologia, física,
química, história, inglês
e filosofia. Enviar currícu-
lo para o e-mail:
professores2022selecao
@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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